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Morte de 
líder do 

Hezbollah 
eleva tensão 

O xeque Hassan Nasrallah foi 
eliminado no ataque israelense 

ao QG do grupo xiita, em Beirute. 
Netanyahu celebra “ponto de 
virada histórico” e admite que 

ordenou operação. Irã promete 
retaliação e convoca muçulmanos 

a confrontarem “regime cruel”. 

Febre das apostas on-line 
põe escolas e pais em alerta

Brasília perde 
Darlan

 Dono das padarias 
Pão Dourado, Darlan 

Guimarães, 55 anos, morreu 
com um tiro acidental 

numa pescaria. PÁGINA 15 

Mais de 2 mil pessoas participaram, ontem, da 1ª Corrida e Caminhada da Rede Sarah, na Esplanada dos Ministérios. Medalhistas olímpicos, como Caio 
Bonfim (prata em Paris), e paralímpicos, ex-pacientes do centro, foram padrinhos do evento, marcado pela alegria e por histórias de superação. PÁGINA 17

Chance 
para ler e 
escrever
Projeto de extensão 

da faculdade 
Uniceplac, câmpus 
do Gama, oferece 

aulas de alfabetização 
e letramento para 
adultos. Alzeni de 

Oliveira, 77 anos, é uma 
das alunas. Ela não 
teve acesso à escola 
na infância e, agora, 
aproveita o projeto.

Itamaraty negocia o 
resgate de brasileiros

Sete dias decisivos para 
o pleito municipal

A preocupação das autoridades com 
o aumento das apostas nas chama-
das bets, com impactos sociais e 
econômicos, vai provocar mudanças 
na legislação nas próximas semanas. 

A chamada “epidemia” das bets tem 
impactado também os estudantes, 
crianças e adolescentes, que estão 
gastando dinheiro — deles mesmos 
ou dos pais — com os sites e apps, 

antes e depois das aulas, já que tan-
to a rede pública quanto a particu-
lar proíbem o uso de celulares no 
horário escolar. O Correio ouviu 
jovens que confirmaram que esses 

jogos viraram uma fonte de “diver-
são”. Especialistas alertam para os 
riscos psicológicos e financeiros. Se-
cretária de Educação do DF, Hélvia 
Paranaguá afirmou que orientará 

os colégios a serem rigorosos com o 
veto a smartphones nas salas de au-
la. “O vício nesses jogos interfere na 
aprendizagem e retira dos alunos a 
capacidade de socialização”, avaliou.  
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Luiz Carlos Azedo

Ana Dubeux

ELEIÇÕES
Carlos Alexandre de Souza

Sobre a campanha milionária da 
Câmara Municipal de São Paulo. PÁGINA 4

A peça O que só sabemos juntos é uma 
reflexão sobre o diálogo e a troca. PÁGINA 10

 Candidatos de Rio e SP discutem 
pouco sobre o meio ambiente. PÁGINA 5

» RODRIGO CRAVEIRO
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MODA

Como montar um armário 

só com peças essenciais

TV

Tudo sobre a nova novela 

que estreia amanhã

Apesar da pressão 

ainda existente na 

sociedade, muitas 

mulheres, como 

Joice Évelin Barbosa, 

abriram mão da 

maternidade, 

e estão muito bem 

com sua escolha

  Ser mãe 
não é uma 

opção
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Questão 
de escolha
Mulheres que decidiram 

não terem filhos sabem da 
pressão da sociedade pela 
maternidade e garantem: 
estão felizes e realizadas.

PÁGINAS 2 E 4

PÁGINAS 5 E 9

É chuva!
Moradores de Samambaia, Taguatinga 
e Ceilândia viram, ontem, os primeiros 
indícios de que a seca está perto do 
fim. Depois de 157 dias de estiagem, 
teve chuva tímida nessas regiões, o que 
deve se repetir neste domingo. O calor 
e as queimadas, porém, continuam. 
Um incêndio perto do Aeroporto JK 
paralisou por mais de três horas a 
operação de uma das pistas. PÁGINA 16

80 anos 
de Paulo 
Leminski
As oito décadas do 
poeta curitibano, 

morto aos 44 anos, 
em 1989, serão 
celebradas com 

exposições, festivais 
e relançamentos.

PÁGINA 22Nas redes sociais, brasilienses compartilharam fotos e vídeos da primeira chuva após 157 dias
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Semana decisiva 
para corrida eleitoral

Com disputas acirradas e polarização, candidatos à Prefeitura apostam em engajamento nas redes sociais para tentar 
conquistar os votos dos brasileiros. Na batalha digital, a direita domina a internet e deixa a esquerda para trás 

A 
uma semana das eleições 
municipais, muitas das ca-
pitais brasileiras enfren-
tam corridas eleitorais di-

fíceis e polarizadas. Com os plei-
tos cada vez mais digitais, os can-
didatos a prefeituras se aprovei-
tam para repercutir músicas, dan-
ças e falas polêmicas para tentar 
conquistar votos. Entre candida-
tos conservadores e progressis-
tas, a população das principais ca-
pitais tende ao lado mais conser-
vador nas últimas enquetes. Mes-
mo com os esforços do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o Parti-
do dos Trabalhadores tem presen-
ça tímida nas pesquisas Quaest e 
Datafolha de intenções de votos.

Na cidade com o maior colé-
gio eleitoral do Brasil, São Paulo, 
o candidato do PRTB, ex-coach 
Pablo Marçal, lidera a competição 
do engajamento, registrando mais 
de 46 milhões de interações nas 
redes sociais entre o período de 16 
a 22 setembro. Segundo a pesqui-
sa feita por Datafolha e Codecs, 
Guilherme Boulos, do PSol, ocupa 
a segunda posição de engajamen-
to na capital, mesmo mais que do-
brando as interações em relação a 
semana anterior, registrou cerca 
de 1,8 milhão na internet.

Mesmo assim, Marçal aparece 
em terceiro nas pesquisas. Segun-
do a última pesquisa do Datafolha, 
Ricardo Nunes (MDB) tem 27% das 
intenções de voto, Boulos tem 25% 
e Marçal tem 21%. A margem de 
erro é de dois pontos percentuais.

Em Belém, o bolsonarista Dele-
gado Éder Mauro (PL) é o líder na 
popularidade digital, apesar de es-
tar atrás nas pesquisas de intenção 
de voto para o candidato do MDB, 
Igor Normando. A candidatura do 
aliado do ex-presidente Jair Bolso-
naro aposta nas redes sociais e li-
dera o Índice de Popularidade Di-
gital (IPD), com 79 pontos, de acor-
do com a pesquisa que recebe con-
sultoria da Quaest.

A direita aparece dominando as 
redes sociais nessas eleições em vá-
rios estados, utilizando estratégias 
que vão desde grupos para produ-
ção de cortes até a viralização de 
jingles em plataformas de vídeos 
curtos e grande divulgação. No en-
tanto, em Recife (PE), João Cam-
pos (PSB), filho de Eduardo Cam-
pos, é um candidato voltado ao lado 

progressista que consegue juntar o 
digital e as intenções de voto. De 
acordo com o Datafolha, Campos 
está com 76% na pesquisa estimu-
lada de 19 de setembro. Somado a 
isso, o candidato tem mais de 3 mi-
lhões de seguidores no Instagram e 
engajamento oito vezes maior que 
a soma dos rivais Gilson Machado 
(PL) e Daniel Coelho (Cidadania).

Em Porto Alegre (RS), Vitória 
(ES), Fortaleza (CE), Goiânia (GO) 
e Teresina (PI), o Partido dos Tra-
balhadores enfrenta, em segundo 
lugar, a corrida para Prefeitura. Na 
capital do estado que protagonizou 
uma das piores tragédias ambien-
tais do ano, Porto Alegre, o atual 
prefeito, Sebastião Melo (MDB), li-
dera muito à frente da candida-
ta da segunda posição, Maria do 
Rosário (PT), com 42% a 24% de 

intenção de votos, segundo a pes-
quisa Quaest (17/9). Em Vitória 
(ES), a situação do partido é ainda 
pior, com João Coser (PT) que, mes-
mo em segundo lugar na pesquisa 
Quaest (18/9), apresentou 15% de 
intenção de voto, em comparação 
com o candidato do Republicanos, 
Lorenzo Pazolini, com 53%. 

No entanto, em Fortaleza (CE), a 
corrida é mais acirrada para o par-
tido. O candidato do PT, Evandro 
Leitão, está tecnicamente empata-
do com o maior influencer do Tik-
Tok nas eleições municipais, André 
Fernandes, do Partido Liberal. Lei-
tão pontuou 25% de intenção de vo-
to contra os 27% de Fernandes, con-
siderando a margem de erro de 3 
pontos porcentuais, de acordo com 
a pesquisa do Datafolha (25/9). Em 
Goiânia, a situação é parecida para 

os candidatos Sandro Mabel (União 
Brasil) e Adriana Accorsi (PT). O em-
presário Mabel lidera com 24% de 
intenção de voto, contra 22% de Ac-
corsi, o que os deixa tecnicamente 
empatados.   

Na capital do estado do Piauí, Te-
resina, mais uma vez o União Bra-
sil e o PT se enfrentam nos primei-
ro e segundo lugares das intenções 
de voto. Silvio Mendes (União Bra-
sil) lidera a pesquisa Quaest (16/9) 
com 44% de intenção, o que coloca 
o candidato Fábio Novo (PT) logo 
atrás, com 40%. Mesmo com a cor-
rida acirrada em alguns estados, o 
PT não lidera as intenções de voto 
em nenhuma capital brasileira, de 
acordo com as pesquisas citadas. 

* Estagiários sob a supervisão de 
Andreia Castro 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 
 » PEDRO JOSÉ*

 » FERNANDA STRICKLAND 

O debate entre os candidatos à 
Prefeitura de São Paulo, realizado on-
tem pela Record TV, foi marcado por 
confrontos mornos diretos e indire-
tos à atual gestão da cidade. Os can-
didatos Guilherme Boulos (PSol), Jo-
sé Luiz Datena (PSDB), Marina He-
lena (Novo), Ricardo Nunes (MDB) e 
Tabata Amaral (PSB), por vezes, iso-
laram Pablo Marçal (PRTB), evitan-
do bate-boca entre os participantes.

O momento de maior tensão 
ocorreu no primeiro bloco, quan-
do Nunes e Marçal trocaram acu-
sações. O candidato do PRTB 

perguntou ao atual prefeito de São 
Paulo quais erros ele havia cometi-
do durante o mandato. Nunes es-
quivou-se e o influencer aproveitou 
para criticar o emedebista. 

Em réplica, Nunes disse que 
“quem fugiu da polícia” foi o candi-
dato do PRTB. “Fugiu pela sua con-
denação de ter integrado uma das 
maiores quadrilhas deste país, para 
poder roubar dinheiro de pessoas 
humildes pela internet. Quem foi 
preso foi você, a minha vida é limpa, 
eu nunca tive indiciamento, nenhu-
ma condenação, e não terei. Porque 
o meu passado é honrado, meu pre-
sente é honrado, e meu futuro será 

honrado. Você tem esse hábito. Já 
está bem conhecido, por ser um 
mentiroso contumaz. É uma pena 
colocar esse tipo de situação aqui, 
em um debate tão sério”, declarou.

O atual prefeito disse ter sido ví-
tima de muitas mentiras ditas por 
Marçal durante a campanha. “Só 
agora, nestas eleições, você tem 22 
condenações pela Justiça Eleitoral 
por trazer mentiras contra mim, a 
minha esposa, a minha filha, a mi-
nha família. Imagina você, que está 
nos assistindo, ser vítima de tantas 
mentiras?”, frisou.

Datena só subiu o tom quando 
foi perguntado sobre o episódio 

de destempero da cadeirada. Após 
Nunes dizer que o adversário não 
tem equilíbrio emocional, o can-
didato do PSDB voltou-se contra o 
prefeito. “Você sabe o que eu acho 
engraçado? Destempero é não dar 
segurança (ao povo) neste tempo 
todo em que ele (Ricardo Nunes) 
está como prefeito. Destempero é 
não dar saúde, educação, alimen-
tação. Destempero é deixar as pes-
soas na rua. Isso é destempero. E 
ele não respondeu à quase nenhu-
ma pergunta que lhe foi dirigida até 
agora. Isso é destempero total. Não 
cuidar do povo é o pior destempero 
que existe”, afirmou.

SP: debate morno e ataque à atual gestão

Marçal e Nunes trocaram acusações durante sabatina na TV

Reprodução/YouTube R7
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A milionária  
disputa pela Câmara 
de São Paulo

Além da acirrada disputa pelo controle da Prefeitura de São 
Paulo, na qual despontam o prefeito Ricardo Nunes (MDB), 
candidato à reeleição, Guilherme Boulos (PSol) e Pablo Marçal 
(PRTB), há uma milionária campanha pelo controle da Câma-
ra Municipal da capital paulista. São 55 vagas de vereadores, 
das quais 52 são pleiteadas pelos atuais mandatários. Indepen-
dentemente de quem ganhar a eleição, a Câmara de São Pau-
lo deve sair das mãos do atual presidente, Milton Leite (União 
Brasil), que assumiu seu primeiro mandato como vereador na 
Câmara de São Paulo, em 1997, durante a gestão de Celso Pitta

Sete prefeitos já passaram pela cidade, Milton Leite nunca 
fez oposição. Poderoso, no sexto mandato de presidente da Câ-
mara, após mudar o regimento da Casa para permitir três su-
cessivas reeleições, Leite não se candidatou e decidiu apoiar 
dois candidatos na sua base: Silvio Antônio de Azevedo, o Sil-
vão, seu chefe de gabinete, e Silvio Pereira dos Santos, o Sil-
vinho, chefe de gabinete da subprefeitura de M’Boi Mirim. O 
primeiro recebeu R$ 3.565.826,79 de fundo eleitoral; o segun-
do, R$ 3.571.246,14.

A cidade de São Paulo tem 1.003 nomes inscritos para dis-
putar o cargo de vereador nas eleições de 2024, de acordo com 
dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Ao todo, 29 partidos 
lançaram chapas com candidatos ao maior parlamento muni-
cipal do Brasil. A maioria apoia a reeleição do prefeito Ricardo 
Nunes, cuja coligação tem 11 partidos (PP, MDB, PL, PSD, Re-
publicanos, Solidariedade, Pode, Avante, PRD, PMN, e União 
Brasil) e dispõe, legalmente, de 42,2 milhões para gastar até 5 
de outubro. Entretanto, Guilherme Boulos é o candidato com 
o maior volume de recursos. Apoiado por oito partidos (PSol, 
PT, PDT, Rede, PCdoB, PV, PCB e PMB), dispõe de R$ 65,6 mi-
lhões do fundo eleitoral. Já Pablo Marçal tem R$ 4,5 milhões, 
dos quais R$ 2,3 milhões de doações pela internet e R$ 1,9 mi-
lhão de pessoas físicas.

Candidatos ricos

No União Brasil, partido de Nilton Leite, o maior volume de 
recursos vai para a Pastora Sandra Alves (R$ 4.068.007,88). Entre 
os candidatos milionários da legenda, estão Zilu, a ex-esposa de 
Zezé Di Camargo (R$ 1.809.619,28), o vereador Rubinho Nunes 
(R$ 1.546.792,20), o Delegado R. Monteiro (R$ 1.146.887,20), a 
personal trainer Edilene Lura (R$ 1.61.191,36) e a influencia-
dora do MBL Amanda Vetorazzo (R$ 1.033.939,28).

Os partidos com mais recursos de campanha não econo-
mizaram. A lista do PL é encabeçada pela vereadora Sonai-
ra Fernandes, bolsonarista raiz, com R$ 1.768.700,00 para 
gastar. Rute Costa tem R$ 1.550.008,67; Dra. Sandra Tadeu, 
R$ 1.513.500,00; Tenente Baía, R$ 1.339.000,00; Tenente Nas-
cimento, R$ 1.227.793,13; Carla Byelynskij, R$ 1.111.400,00; 
Isac Félix, R$ 1.052.000,00; e Lucas Pavanato, R$ 1.041.400,00.

A Federação Brasil da Esperança ((PT/PcdoBPV )) tem 
9 candidatos milionários: Cláudio Fonseca (PcdoB), com 
R$ 2.486.072,03; Luna Zarattini, R$ 1.789.998,00; João Ananias, 
R$ 1.652,565,00; Alexandre Guedes, R$ 1.528.716,00; Senival 
Moura, R$ 1.224.900,00; Trípoli (PV), R$ 1.222.725,00; Ivone 
Silva, R$ 1.169.000,00; Dheirson, R$ 1.074.500,00; e Geraldo 
(Bancada da Periférica), R$ 1.002.460,00.

A bancária Ana Carolina Oliveira (mãe de Isabella Nardo-
ni, morta em 2008) recebeu R$ 1 1.516.000,00 do Podemos. 
A ex-secretária de Desenvolvimento do governador Rodrigo 
Garcia Marina Bragante, apoiada por Marina Silva, recebeu 
R$ 1.048.724,41 da Rede. Os partidos também apostam em no-
mes conhecidos da mídia tradicional ou das redes sociais pa-
ra puxar votos com a metade desses recursos ou até menos.

A influenciadora Léo Aquila (MDB) recebeu R$ 503,2 mil; a 
jogadora Tandara do Vôlei (PL), R$ 500 mil; o ator de Sintonia 
e rapper Sandrão RZO (PT), R$ 451,6 mil; o humorista Marqui-
to (Republicanos), R$ 133,1 mil; o advogado Ari Friedenbach 
(PSol), pai de Liana Friedenbach, morta em 2003, R$ 103 mil; 
e o ator do Teste de Fidelidade Marcos Oliver (PSD), R$ 80 mil.

Para se tornar vereador, um candidato precisa ter 10% do 
quociente eleitoral, no mínimo. O indicador é o resultado da 
divisão do número de votos válidos para o cargo pelo número 
de vagas disponíveis. Em 2020, São Paulo (SP) teve quociente 
eleitoral de 92.738; foram cerca de 5 milhões de votos válidos 
para vereador. À época, o candidato eleito com menor votação 
foi Rinaldi Digilio (do então PSL, hoje União Brasil), com 13.673 
votos — acima dos 10% do quociente naquele ano.

Como se vê, o sistema de financiamento público dificulta a 
renovação política, os recursos são controlados pela cúpula dos 
partidos. A engenharia financeira é montada arbitrariamente, 
com raras exceções. A solução para baratear e democratizar a 
campanha seria adotar o voto distrital ou distrital misto nas 
eleições municipais, o que não precisaria de emenda consti-
tucional nem mudaria as regras do jogo para os atuais deputa-
dos federais. Bastaria mudar a lei eleitoral. Por si só, as campa-
nhas proporcionais para as assembleias legislativas e a Câma-
ra dos Deputados se tornariam menos custosas e clientelistas.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O  
Partido dos Trabalhado-
res viu, nas duas últimas 
décadas, uma diminui-
ção drástica no número 

de prefeituras comandadas pe-
la sigla. Em 2004, levou 411 pre-
feituras, sendo nove capitais. Já 
em 2020, esse número diminuiu 
para 183, sem nenhuma capital. 
Este ano, segundo as pesquisas, 
o PT tem chance de eleger pre-
feitos em quatro capitais, mas a 
tendência é de derrota. 

Na maior cidade do país, São 
Paulo, o partido sequer tem um 
candidato próprio concorrendo 
nas eleições municipais. A le-
genda apoia a candidatura de 
Guilherme Boulos, do PSol, que 
concorre com a vice petista Mar-
ta Suplicy. O PT, no passado, con-
seguiu emplacar grandes nomes 
na cidade, como Fernando Had-
dad, em 2012.

Goiânia também chama aten-
ção, sendo a cidade em que o PT 
chega mais perto da liderança nas 
pesquisas. Sandro Mabel (União 
Brasil) e Adriana Accorsi (PT) apa-
recem empatados tecnicamen-
te, segundo a última pesquisa 
Quaest. Mabel aparece com 24% 
das intenções de voto enquanto 
Accorsi, tem 22%. A margem de 
erro é de três pontos percentuais. 
Mesmo assim, em um possível se-
gundo turno, a pesquisa mostra a 
derrota da petista.

Em Porto Alegre, por sua vez, 
Maria do Rosário (PT) sofre uma 
queda vertiginosa nas pesquisas 
desde o começo da campanha. 
Em 27 de agosto, ela marcava 31% 
das intenções de voto, contra 36% 
de Sebastião Melo (MDB). Na últi-
ma pesquisa, porém, Rosário mar-
cou apenas 24%, contra 41% do 
candidato emedebista.

Até mesmo no Nordeste, onde 
Luiz Inácio Lula da Silva foi cam-
peão nas eleições de 2022 em to-
dos os estados, o partido não apa-
rece em primeiro lugar em ne-
nhuma capital. Em Teresina (PI), 
cidade dada como certa de uma 
vitória petista, o candidato da si-
gla, Fábio Novo, figura em segun-
do lugar, com 40%, contra 44% de 
Silvio Mendes (União).

Os números vão de encontro 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

 » JÚLIA PORTELA
Ricardo Stuckert/PT

Mesmo com Lula, PT perde 
força até no Nordeste

ao que Lula prometeu em de-
zembro do ano passado, quan-
do garantiu que o partido teria 
uma “extraordinária vitória nes-
sas eleições”.  “O que eu prometo 
é ser um bom cabo eleitoral”, dis-
se o presidente na ocasião.

O coordenador do Grupo de 
Trabalho Eleitoral do PT, senador 
Humberto Costa (PE), comentou 
ao Correio no início de setembro 
que o foco da legenda no Nordes-
te seria nas capitais. “Estamos 
apostando em bons resultados. 
Para nós, isso é muito importante 
porque é uma base de sustenta-
ção importante da esquerda, do 
PT, do próprio presidente Lula. 
Nós queremos ganhar algumas 
dessas capitais”, afirmou.

Coalisão

Para o cientista político Mag-
no Karl, a postura do PT nas elei-
ções municipais reflete a decisão 
de o partido tomada nos anos 
2000 de focar mais nas eleições 
presidenciais. “A estratégia do 
PT consistia basicamente em fa-
zer alianças com outros partidos 

para as eleições municipais e es-
taduais para que esses outros 
partidos apoiassem o PT nas elei-
ções nacionais”, explica.

“É uma política de alianças do 
PT que não é nova, que vem pelo 
menos desde 2002 e que o parti-
do mantém por acreditar que o 
resultado das eleições nacionais 
é estrategicamente mais impor-
tante para a legenda do que ven-
cer prefeituras ou governos esta-
duais”, reforça Karl.

Na avaliação do cientista polí-
tico e sócio da Hold Assessoria Le-
gislativa, André César, essa queda 
no número de candidatos petis-
tas vencedores indica um proble-
ma de renovação de lideranças, 
do discurso dos candidatos para 
os seus eleitores, bem como um 
certo distanciamento do lulismo.

“O próprio Lula não se en-
volveu tanto porque ele sabe 
das dificuldades dos candida-
tos do partido, que eles estão 
enfrentando. Ele não quer se ex-
por também, talvez queimar um 
pouco a imagem dele, então ele 
se afasta”, aponta César.

Karl complementa que nos 

últimos 20 anos, o petismo apa-
rece subjugado ao lulismo. “Por-
que ao abrir mão de competir 
nas cidades e em alguns gover-
nos estaduais, o PT está subju-
gando o seu projeto próprio de 
partido em favor do lulismo, em 
favor da promoção das possibi-
lidades do partido eleger o pre-
sidente da República.”

O consultor político Rodriggo 
Morais diz ser importante lem-
brar que o governo Lula 3.0 não 
é necessariamente um governo 
petista, mas uma coalisão forma-
da a partir de uma “frente ampla 
partidária”. “Diferentemente dos 
demais governos petistas, a atual 
capacidade de Lula de se valer da 
máquina federal para fortalecer 
as campanhas municipais é mui-
to limitada. Em termos de execu-
ção orçamentária, principalmen-
te desde o advento do chamado 
orçamento secreto, o Congresso 
e os partidos adquiriram mui-
tas prerrogativas de controle do 
Orçamento federal, enquanto o 
Executivo vem perdendo a ca-
pacidade sobre este mesmo Or-
çamento”, analisa.

Sem o protagonismo vivido 20 anos atrás, a sigla pode repetir o fiasco do pleito de 
2020 para prefeituras de capitais. Para especialistas, falta renovação de lideranças

Lula e Gleisi Hoffmann, presidente do PT: nas últimas décadas, petismo aparece subjugado ao lulismo

A tensão regional causada pe-
la Venezuela será um dos temas 
centrais na viagem do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ao Méxi-
co, hoje. Ele vai participar da pos-
se da nova presidente, Claudia 
Sheinbaum, na terça-feira, com 
a presença de pelo menos ou-
tros 16 líderes latino-americanos 
e caribenhos. Antes da solenida-
de, porém, vai conversar em se-
parado com Manuel López Obra-
dor — que ainda ocupa a cadeira 
— e sua sucessora, e encontrará 
os demais chefes regionais.

O petista tem interesse em tra-
zer o governo mexicano de volta 
para a sua proposta de negociação 
com o presidente Nicolás Maduro, 
que está empacada. Brasil, México 
e Colômbia atuaram em conjunto 
durante a crise, em contraponto 
a países que condenaram Madu-
ro por fraude na eleição. Obrador, 
porém, deixou a mesa de negocia-
ção em agosto.

Segundo o Ministério das Re-
lações Exteriores, não há previ-
são de atos ou pronunciamentos 
oficiais envolvendo a Venezuela. 
O tema será tratado nos bastido-
res. “Claro que o Brasil conside-
ra que, quanto mais países… E se 
têm três países com as caracterís-
ticas de Brasil, Colômbia e Méxi-
co, isso te dá mais alavancagem 
para mostrar que é uma questão 
de âmbito regional”, respondeu 
a secretária de América Latina e 

 » VICTOR CORREIA

CRISE NA VENEZUELA

Brasil quer México na negociação com Maduro

Caribe do Itamaraty, embaixado-
ra Gisela Padovan, ao ser questio-
nada se o Brasil quer trazer o Mé-
xico de volta à negociação.

“Obviamente que haverá con-
versas, e obviamente que o Bra-
sil gostaria de estar junto com 
seus parceiros na América Lati-
na em um tema da região. Sim, a 
gente gostaria de trabalhar com 
nossos grandes parceiros em um 
tema delicado”, confirmou a di-
plomata. A saída de Obrador do 
grupo foi atribuída pela chan-
celaria brasileira à proximida-
de com a troca no cargo. Shein-
baum declarou, no passado, que 
a crise na Venezuela deveria ser 

tratada por organizações inter-
nacionais e pelas instituições ve-
nezuelanas.

O diálogo sobre Venezuela em 
uma agenda regional contras-
ta com a participação de Lu-
la na Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, onde o tema não foi 
mencionado. O chefe do Execu-
tivo chegou mesmo a ser cobra-
do pelo presidente chileno, Ga-
briel Boric, durante evento em 
defesa da democracia, paralelo à 
Assembleia, organizado por Bra-
sil e Espanha.

Atualmente, a tentativa de 
manter diálogo entre Maduro 
e oposição é feita pelo petista 
e pelo presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro. Porém, as nego-
ciações foram frustradas e vi-
vem um impasse atualmente. A 
diplomacia brasileira considera 
que nenhum dos lados, mas es-
pecialmente Maduro nas últimas 
semanas, demonstrou vontade 
de negociar.

Petro também estará presen-
te na posse de Sheinbaum, as-
sim como os chefes de Estado e 
Governo da Bolívia, Chile, Cuba, 
Guatemala, Honduras, Paraguai, 
República Dominicana, Belize e 
Dominica, entre outros. Segundo 
o Itamaraty, não há no momen-
to previsão de encontros bilate-
rais com Lula com outros líderes 
durante a viagem. Porém, em en-
trevista à CNN, Petro confirmou 
que se reunirá com o petista pa-
ra discutir Venezuela.

Comércio

Além da tensão regional, Lula 
tratará da relação Brasil-México. 
Para o Itamaraty, o diálogo é central 
para firmar a ponte entre os países 
da América do Sul e os da América 
Central e Caribe, já que ambas são 
as maiores economias de suas re-
giões. Também há planos para ex-
pandir as trocas comerciais a partir 
do ano que vem. O México é o sexto 
maior parceiro comercial do Brasil, 
e quinto maior destino das expor-
tações brasileiras. Em 2023, houve 
um fluxo de US$ 14 bilhões, 15% a 
mais em relação a 2022. Também é 
considerado um comércio de alto 
valor agregado, já que o Brasil ven-
de produtos industriais.

Padovan destacou o acordo 
ACE 53, de complementaridade 
econômica entre os dois países. 
“A ideia é ampliar o número de li-
nhas tarifárias, porque o acordo 
abrange só 13% das linhas com 
benefícios de comércio ou tarifas 
mais baixas, e é muito restrito”, ex-
plicou a embaixadora. Outro me-
canismo que precisa ser expandi-
do é o ACE 55, que trata da expor-
tação de automóveis brasileiros e 
peças para o México — o objetivo 
é modernizar o documento e in-
cluir carros elétricos e híbridos.

Segundo a secretária do Ita-
maraty, porém, não há previsão 
de assinatura de acordos na via-
gem, pois o governo mexicano está 
“com as mãos cheias” em prepara-
ção à troca de governo. 

Obviamente que 

haverá conversas, 

e obviamente que o 

Brasil gostaria de 

estar junto com seus 

parceiros na América 

Latina em um tema da 

região”

Embaixadora Gisela Padovan, 
secretária de América Latina 
e Caribe do Itamaraty
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Crise climática está 
distante das urnas

A uma semana da eleição municipal, está 
evidente que a crise climática teve baixíssimo apelo 
para o eleitorado e no debate entre os candidatos, 
ao menos nas principais capitais do país. 

Em São Paulo, uma das cidades que ficaram 
cobertas por fumaça espessa em razão das 
queimadas, o percentual de eleitores muito 
preocupados com a emergência climática é ínfimo. 
Segundo pesquisa Datafolha realizada no fim de 
agosto, apenas 3% dos paulistanos veem como 
prioridade combater as enchentes — e somente 1% 
exige providências para as mudanças climáticas.

No Rio de Janeiro, o cenário é semelhante. 

O mesmo Datafolha indica que apenas 4% dos 
eleitores avaliam que o futuro prefeito deve dar 
prioridade às enchentes. Segurança, saúde e 
educação lideram as preocupações de quem irá às 
urnas no próximo domingo.  

Em Porto Alegre, capital do estado devastado 
pelas enchentes em maio, um dos pontos 
mencionados na campanha eleitoral é o reforço do 
sistema contra cheias e a recriação do Departamento 
de Esgotos Pluviais, desativado em 2017.

Em suma, a crise ambiental afeta cada dia 
mais o cotidiano do eleitor, mas permanece 
distante das urnas.

U
m dia após a confirma-
ção da morte de mais um 
brasileiro no Líbano, víti-
ma dos bombardeios que 

assolam o país, o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra, reuniu-se ontem com o chan-
celer do Líbano, Abdallah Rashid 
Bou Habib, em Nova York. Na 
conversa, eles discutiram uma 
eventual operação de repatria-
ção de cidadãos do Brasil no país.

Só nesta semana, 700 pes-
soas morreram no Líbano 
em ataques enviados por Is-
rael, sendo dois brasileiros, Ali 
Kamal Abdallah, 15 anos, e Mir-
na Raef Nasser, 16. O país bom-
bardeia o território libanês para 
atingir o grupo extremista Hez-
bollah. Nesse sábado, um ata-
que das Forças Israelenses ma-
taram o chefe do grupo, Sayyed 
Hassan Nasrallah. 

No encontro entre Vieira e Ha-
bib, que durou cerca de 40 minu-
tos, eles avaliaram o momento 
atual de conflito na região e foi 
mencionada uma possível repa-
triação dos cerca de 21 mil brasi-
leiros que vivem no Líbano. Tra-
ta-se da maior comunidade bra-
sileira no Oriente Médio.

O Ministério das Relações Ex-
teriores orientou os brasileiros 
que vivem no país a deixar o país 
por meios próprios, evitar aglo-
merações e manifestações, bem 
como evitar deslocamentos pa-
ra a região sul do Líbano, onde 
se concentra o conflito.

Além da repatriação, Mauro 
Vieira discutiu no encontro o 
trabalho da Embaixada do Bra-
sil na assistência aos brasileiros 
e na consulta aos que precisam 
de ajuda do Itamaraty para dei-
xar o Líbano. O ministro tam-
bém falou sobre o planejamento 

ORIENTE MÉDIO
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Resgate na mesa

Mauro Vieira encontrou chanceler do Líbano para tratar da 
situação dos quase 21 mil brasileiros na região de conflito

Ministro (à esquerda) conversou com Abdallah Rashid em Nova York

necessário, caso o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva decida 
fazer uma operação de retirada 
em grande escala.

Para Antônio Jorge, professor 
do Instituto de Relações Interna-
cionais da Universidade de Brasí-
lia (UnB) e doutor em sociologia 
pela Universidade de São Paulo 
(USP), o encontro mostra de fa-
to que há a intenção de constru-
ção de um corredor humanitário 
que permita repatriar os brasi-
leiros dispostos a deixar o Líba-
no. “A violência na região tende 
a ampliar-se. O fato de ter sido 
o ministro o interlocutor é ruim; 
quer dizer que as pressões nos ca-
nais regulares estão altas demais”, 
afirmou em conversa ao Correio.

Em seu último compromis-
so na 79ª Assembleia Geral das 
Nações Unidas (ONU), em Nova 
York, na quarta-feira, o presiden-
te Lula condenou o conflito entre 
Israel e o Hezbollah no Líbano.

“É importante a gente lembrar 
que no Líbano o total de mortos 

é 620 pessoas. É o maior número 
de mortos desde a guerra civil que 
durou entre 1975 e 1990. É impor-
tante lembrar também que mor-
reram 94 mulheres e 50 crianças, 
2.058 pessoas feridas e 10 mil pes-
soas forçadas a recuar e esvaziar 
suas casas”, disse o petista em co-
letiva de imprensa.

Assessor especial da Presidên-
cia para assuntos internacionais, 
Celso Amorim também falou so-
bre os ataques, os quais chamou 
de “revoltante”. Ele disse que o 
Itamaraty já prepara uma forma 
de evacuar os brasileiros que vi-
vem no Líbano e comparou a si-
tuação com a Guerra do Líbano, 
também contra Israel, que eclodiu 
em 2006. Em sua avaliação, a reti-
rada pode ser mais difícil agora. 
“Daquela vez foram três mil bra-
sileiros, e agora as rotas são mais 
difíceis. A rota que ia para o norte, 
direto para a Turquia, hoje em dia 
não dá, se tornou muito perigosa”, 
avaliou. Leia mais sobre a crise no 
Líbano na página 9.

Cartilha eleitoral
A fim de auxiliar o eleitor a 

escolher o candidato que expressa 
alguma preocupação com o meio 
ambiente, o Greenpeace lançou 
a cartilha Confirma pelo Clima. 
O documento pode ser acessado 
gratuitamente e estabelece as 
relações entre crise climática e outras 
pautas, como saúde, educação, 
moradia e gestão de recursos.

Olho neles
A cartilha detalha, ainda, o 

papel de cada um dos ocupantes 
de cargo público — em particular 
prefeitos (as) e vereadores (as). 
A mensagem do Greenpeace é 
clara é direta: “Vote por cidades 
preparadas para a crise climática”.

Fogo e fumaça
Nunca é demais lembrar: os 

efeitos da crise climática não afetam 
apenas grandes áreas verdes, como 
os biomas. Têm forte impacto nas 
cidades, onde vivem mais de 120 
milhões de brasileiros. Recordemos 
os últimos acontecimentos, como 
os danos à saúde provocados pelas 
queimadas em Brasília, São Paulo, 
Manaus e outras cidades. Ainda na 
capital federal, dezenas de escolas 
suspenderam as aulas em razão da 
má qualidade do ar.

Chuva e blecaute
O drama não ocorre apenas em 

período de seca. No verão de 2023, 
mais de 2 milhões de paulistanos 
ficaram sem energia elétrica 
por causa das chuvas. Em maio 
e junho deste ano, o país ficou 
estarrecido com a dimensão da 
tragédia no Rio Grande do Sul. E 
os temporais voltaram a provocar 
medo e destruição no estado nos 
últimos dias.

Que autoridade?
No governo federal, anunciou-

se a criação de uma autoridade 
climática para atuar de maneira 
mais eficiente no enfrentamento da 
emergência ambiental. Não está claro 
ainda, porém, qual peso teria essa 
instituição e quem estaria à frente 
dela. Corre-se o risco de a discussão 
ficar no meio do caminho, com o fim 
do ciclo de queimadas e início da 
temporada de enchentes e temporais.  

A última de Marçal
Um estudo divulgado pelo 

Instituto Democracia em Xeque 
(DX) conclui que a estratégia digital 
de Pablo Marçal traz novos riscos à 
democracia. Com as contas nas redes 
sociais suspensas desde agosto, o 
candidato à prefeitura paulistana 
mantém a hegemonia na internet 
graças à “indústria dos cortes” e 
à premiação aos seguidores que 
postam conteúdo sobre o ex-coach. 
Essa estratégia constitui, segundo 
o DX, um item adicional no rol de 
ameaças que as redes sociais sem 
regulamentação representam para o 
processo político.

Novo paradigma
“Nesse novo paradigma, o pleito 

é visto como uma oportunidade de 
sequestrar a economia da atenção das 
plataformas digitais para promover 
uma pirâmide financeira baseada em 
trabalho precarizado e aliciamento 
de eleitores que pode ser considerada 
ilegal de acordo com a legislação 
eleitoral”, alerta o relatório.  

Outro lado
Sobre sua atuação nas redes 

sociais, a campanha de Pablo Marçal 
tem dito que atua dentro das regras 
do TSE. E que interrompeu os 
pagamentos a seguidores. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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PAULO OCTÁVIO É HOMENAGEADO POR ECONOMISTAS

XIV ENEOESTE

O empresário Paulo Octávio foi um dos homenageados na abertura
oficial do 14º Encontro de Economistas do Centro-Oeste (XIV Eneoeste),
realizada no auditório da Câmara Legislativa. Durante três dias, economistas
discutiram a importância do desenvolvimento sustentável para a região central,
com debates que prestigiaram temas como inovação, crescimento econômico e
inclusão social.

Além de Paulo Octávio, também foram homenageados o ministro do
Desenvolvimento e Assistência Social (MDS), Wellington Dias, e o presidente
do Tribunal Regional Federal, João Batista Moreira. A presidente do Conselho
Regional de Economia (Corecon-DF), Luciana Acioly, também assinou um
protocolo de intenções com o MDS para promover a inclusão socioeconômica
de beneficiários do Cadastro Único por meio de iniciativas de qualif icação
profissional e estímulo ao empreendedorismo.

Um dos painéis do evento abordou o tema “Desenvolvimento Urbano no
Centro-Oeste: Expansão dos Mercados e Potencial do Turismo nas Capitais e
Cidades do Agronegócio”. Um dos participantes do debate foi Paulo Octávio, que
deu ênfase às oportunidades de turismo em Brasí lia.
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R
econhecida pela  Funda-
ção Bill & Melinda Gates 
como uma das dez pessoas 
que fizeram a diferença no 

mundo, em 2024, a secretária na-
cional de Segurança Alimentar e 
Nutricional do Ministério do De-
senvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS), 
Lilian Rahal, tem como sua princi-
pal bandeira promover o combate à 
fome por meio da alimentação sau-
dável. Graduada em ciências sociais 
e mestre em sociologia, ela é servi-
dora pública federal da carreira de 
especialista em políticas públicas e 
gestão governamental. Ao Correio, 
a secretária destacou o protagonis-
mo do Brasil em relação ao tema e 
revelou o planos do governo fede-
ral em lançar, no G20, uma alian-
ça global contra a pobreza. 

“O objetivo da Aliança Global 
é compartilhar experiências de 
programas com ideias bem-suce-
didas para o combate à fome e à 
pobreza. Tem um grupo de temas 
pré-definidos e a ideia é fazer o 
compartilhamento entre alguns 
países dentro desses temas e, com 
isso, já iniciar a troca e o compro-
misso com alguns países, princi-
palmente, de financiamento pa-
ra dar sequência à implementa-
ção da Aliança”, disse.

Qual a importância de receber 
o reconhecimento da Fundação 
Bill & Melinda Gates?  

É o reconhecimento da agen-
da do governo brasileiro, em fa-
vor da segurança alimentar, é re-
ferência para o mundo todo. O 
governo tem trabalhado, de for-
ma exemplar, para que outros lo-
cais possam olhar e ver que a ex-
periência brasileira pode dar certo 
em outros lugares também. A for-
ma como o Brasil tem governan-
ça de segurança alimentar, con-
templa todas essas dimensões da 
área de produção, acesso e con-
sumo de alimentos. A ideia é dar 
visibilidade a programas e ações 

que venham sendo bem-sucedi-
das para resolver determinados 
problemas e podem ser compar-
tilhados com outros países e ou-
tras situações. Então, é dar visibili-
dade para soluções possíveis para 
os problemas que a gente tem em 
relação ao pobre, à saúde, ao bem
-estar e à segurança alimentar.  

A Fundação deu destaque à 
questão da agricultura familiar 
aliada à política de combate à 
fome. Como essa colaboração 
ocorre nas políticas públicas do 
governo?

Dentro da agenda de seguran-
ça alimentar do governo brasilei-
ro, temos várias ações de agricul-
tura familiar, do nosso ministério e 
do Ministério do Desenvolvimento 

Agrário, toda agenda de crédito e 
compras. As dimensões da agri-
cultura familiar podem fomentar 
a produção e disponibilização de 
alimentos saudáveis para a popu-
lação de preços acessíveis. O gover-
no também tem outros programas, 
como o próprio Bolsa Família, a ali-
mentação escolar, que dá acesso 
a refeições para as crianças, até a 
agenda de consumo, como na re-
forma tributária – que foi a discus-
são da cesta básica, de ter taxação 
maior para bebidas adoçadas.

O Brasil chegou a sair do Mapa 
da Fome, em 2014, mas voltou a 
alcançar patamares altíssimos 
na última gestão federal. Desde 
que o presidente Lula voltou à 
Presidência, essa tem sido uma 

das principais bandeiras do 
governo. Como esse momento é 
visto internacionalmente?

As pessoas têm expectativas 
muito grandes em relação a isso, 
já que, muito rapidamente, move-
mos as políticas públicas em favor 
da redução da pobreza e da fome. 
Isso mostra o quanto fazer polí-
ticas públicas acertadas pode ser 
eficiente — veja o que aconteceu 
com o Bolsa Família, em 2018. É 
importante apostar nessa rede de 
proteção social, de assistência so-
cial, para que possamos atender 
as pessoas, encaminhar e ter um 
conjunto de políticas públicas efe-
tivas e que fazem a diferença no dia 
a dia da população, para a garan-
tia da segurança alimentar. É um 
conjunto de políticas de diferentes 

dimensões e, claro, importa pa-
ra isso também o crescimento do 
país, a ampliação de emprego e va-
lorização do salário mínimo.

Então, a atuação do Brasil no 
combate à fome é vista como 
positiva pelos outros países?

O país está lançando, no âmbi-
to do G20, a Aliança Global contra 
a Fome e a Pobreza, que vai acon-
tecer oficialmente em novembro. 
A ideia é colocar algumas ações na 
rua. O objetivo da Aliança Global 
é compartilhar experiências de 
programas com ideias bem- su-
cedidas para o combate à fome e 
à pobreza. Temos um grupo de te-
mas pré-definidos e a ideia é fazer 
o compartilhamento entre alguns 
países dentro desses temas e, com 
isso, iniciar a troca e o compro-
misso com alguns países, princi-
palmente, de financiamento para 
dar sequência à implementação 
da Aliança. Sairá no lançamento 
com algumas experiências sendo 
compartilhadas. Isso está sendo 
construído. O Brasil tem uma rede 
de cooperação Sul-Sul muito for-
te, talvez o mais famoso seja a ex-
periência da alimentação escolar 
– com mais de 70 países.

O presidente Lula tem feito 
pedidos internacionalmente 
para que os países ricos 
disponibilizem mais ajuda para 
combater a fome, a pobreza e a 
crise climática. Você acredita 
que isso tem funcionado?

É uma ideia dele colocar um 
problema que temos mundial e 
endereçar isso aos países mais 
ricos para saber de que forma 
a gente poderia ter um mundo 
menos desigual, ele está muito 
focado nessa ideia da desigual-
dade, de como poderia traba-
lhar para a redução da desigual-
dade. Ele tem colocado, estra-
tegicamente, alguns temas nos 
discursos, um deles, é qual o ca-
minho que a gente, como socie-
dade, poderia trilhar para ter um 
mundo menos desigual.

Diogo Zacarias/MPO

 »Entrevista | LILIAN RAHAL | 
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Brasil vai lançar aliança 
no G20 contra a fome

Dirigente do MDS foi homenageada pela Fundação Bill & Melinda Gates como uma das pessoas que mais fizeram a 
diferença no mundo neste ano. Ela relata os planos do governo Lula para enfrentar a pobreza no país

A primeira-dama de João 
Pessoa (PB), Lauremília Luce-
na, foi presa, ontem, pela Po-
lícia Federal em uma operação 
que investiga crimes de alicia-
mento “violento de eleitores” 
e a atuação de uma “organiza-
ção criminosa” durante o pe-
ríodo eleitoral deste ano. Bati-
zada de Território Livre, a for-
ça-tarefa cumpriu dois manda-
dos de busca e apreensão e dois 
mandados de prisão preventi-
va, com o apoio do Grupo de 
Atuação Especial Contra o Cri-
me Organizado (Gaeco).

Lauremília é suspeita de fazer 
indicações para cargos na Pre-
feitura em troca de facilidade de 
acesso a comunidades da capital. 
Segundo a PF, a primeira-dama 
tinha contatos com pessoas li-
gadas ao crime organizado e que 
possuíam controle de bairros pe-
riféricos de João Pessoa. 

Também foi presa Tereza 
Cristina Barbosa Albuquerque, 
que seria secretária da primei-
ra-dama. Em nota, o prefeito 
de João Pessoa, Cícero Lucena, 

confirmou que Lauremília foi um 
dos alvos da operação e alega 
perseguição política. “Houve o 
uso de força desproporcional, 
já que ela sequer foi convocada 
para prestar depoimento. Clara-
mente, os adversários de Cícero 
estão utilizando todos os meios 

para conquistar o poder a qual-
quer custo”, alegou.

A Polícia Federal informou 
que as ações de ontem são fruto 
da análise do material apreen-
dido em fases anteriores da 
operação policial. “O objetivo 
é complementar as provas de 

materialidade, autoria e circuns-
tâncias dos crimes investigados”, 
aponta. Nas fases anteriores da 
Território Livre, foram cumpri-
dos sete mandados de busca e 
apreensão e seis mandados de 
prisão preventiva em João Pes-
soa. (Com Agência Estado)

 » JÚLIA PORTELA

Primeira-dama de João Pessoa é presa
ELEIÇÕES

Intsgram/Reprodução

É importante apostar 
nessa rede de 
proteção social, de 
assistência social, 
para que possamos 
atender as pessoas, 
encaminhar e ter 
um conjunto de 
políticas públicas 
efetivas e que fazem 
a diferença, no dia a 
dia da população”

SECRETÁRIA NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL DO MINISTÉRIO 
DO DESENVOLVIMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, FAMÍLIA E COMBATE À FOME (MDS)

Lauremília Lucena 
é casada com Cícero 

Lucena

Uma mulher grávida, de 34 
anos, morreu após ser esfaquea-
da pelo irmão na quinta-feira, 
em Gravatal (SC). De acordo 
com a Policia Civil, o homem se 
entregou na manhã de ontem e 
foi diretamente encaminhado 
ao Presídio Regional de Tuba-
rão. Ele estava sendo procura-
do há mais de 30 horas. A moti-
vação seria uma desavença em 
relação a uma herança sobre a 
qual os irmãos discutiam na Jus-
tiça há anos. 

O crime ocorreu a casa da mãe 
deles. Detalhes sobre o processo 
de partilha de bens não foram 
divulgados. Além do homicídio, 
o homem pode responder por 
aborto, pois a irmã estaria grá-
vida. O caso também pode ser 
enquadrado como feminicídio, 
conferindo adicional à pena.

“O autor do crime desferiu 
diversos ‘golpes’ de faca con-
tra a irmã, que foi até a casa de 
sua mãe para levar um bolo de 
aniversário (a mãe faria 73 anos 

no dia seguinte). A vítima estava 
grávida, e, provavelmente, iria 
contar para a mãe a novidade”, 
diz a Polícia Civil.

Conforme postagens em redes 
sociais de familiares, a vítima se-
ria a dentista Isabel Martins. “A 
saudade que você deixou jamais 
será preenchida em nossos cora-
ções. Te amo para sempre, meu 
amor”, escreveu o companheiro 
dela, Eduardo Mauricio.

Isabel teria tentado fugir após 
ser golpeada, mas não resistiu e 
faleceu no local. O irmão fugiu 
em direção a terras da família, 
em meio a terrenos “íngremes e 
grandes” nos bairros de Pouso Al-
to e Riacho, em Gravatal. 

“Vários grupos táticos, cães 
farejadores, policiais civis, po-
liciais militares, bombeiros e 
o helicóptero da Polícia Civil 
(Saer) foram utilizados na ope-
ração”, afirma a Polícia Civil de 
Santa Catarina.

“Paralelo às buscas, a autori-
dade policial que preside as in-
vestigações, Dr. Willian Antônio 
Meotti, representou pela prisão 
temporária do criminoso, cuja 
medida cautelar teve pronta ma-
nifestação do Ministério Públi-
co e célere decretação por parte 
do Poder Judiciário da Comarca 
de Armazém.” (Agência Estado)

VIOLÊNCIA

Dentista 
assassinada 
pelo irmão 
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,436
(-0,16%)

24/setembro                              5,463

25/setembro                              5,476

26/setembro                              5,436

27/setembro                               5,443

Bolsas
Na sexta-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 24/9  25/9 26/9 27/9

132.155 131.730

0,33%
Nova York

Euro

R$ 6,068

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

APOSTAS

Bets: das celebridades 
a leis mais rígidas

Propostas no Congresso Nacional visam frear propaganda e divulgação de casas esportivas em meios de comunicação. 
Enquanto isso, atletas, cantores e influenciadores digitais ganham milhões em publicidade para os jogos

C
elebridades brasileiras e in-
ternacionais têm aprovei-
tado a popularização dos 
jogos de apostas on-line, 

as chamadas bets, para ampliar 
suas fontes de renda. O fenôme-
no cresceu à medida que plata-
formas se tornaram patrocina-
doras de grandes eventos e ti-
mes esportivos, com a publici-
dade de rostos famosos para im-
pulsionar o setor. Entre as princi-
pais personalidades destacam-se 
atletas, influenciadores digitais e 
músicos. 

No Brasil, jogadores de futebol 
como Vini Jr., Neymar, Ronaldi-
nho Gaúcho e Galvão Bueno es-
tão entre os mais conhecidos. A 
ascensão dos jogos fez com que 
muitos associassem suas marcas 
pessoais a essas plataformas, não 
só promovendo-as, mas também 
participando de torneios e even-
tos exclusivos. 

O envolvimento de celebrida-
des com apostas on-line acom-
panha inúmeras polêmicas. Crí-
ticos argumentam que essas par-
cerias podem promover o vício 
em jogos, especialmente entre o 
público jovem. Estima-se que al-
gumas celebridades tenham con-
tratos milionários com empresas 
de apostas, além de bonificações 
atreladas ao crescimento da base 
de usuários das plataformas que 
promovem.

O cantor Gusttavo Lima, sus-
peito de participar de um esque-
ma de lavagem de dinheiro de jo-
gos ilegais, falou em honestidade 
e fazer o certo durante seu pri-
meiro show após ter o pedido de 
prisão revogado pela Justiça. Ele 
se apresentou em Marabá (PA), 
na última sexta-feira. 

O sertanejo estava fora do país 
quando o pedido de prisão foi 
decretado e voltou ao Brasil no 
dia seguinte. “Faça o certo, o er-
rado todo mundo faz. Seja ho-
nesto. Quando o mundo ameaçar 
cair sobre o teu lado, a tua hones-
tidade te salvará”, disse.

O momento foi registrado por 
fãs e divulgado nas redes sociais. 
“Seja certo, seja justo, seja hones-
to, para que quando tudo pare-
cer desmoronar, só tua honesti-
dade te salvará. Obrigada a cada 
um de vocês pelo carinho e pela 
presença”, afirmou. 

Após o governo federal anun-
ciar um pacote de medidas so-
bre as bets, entidades do setor 
e personalidades ficaram con-
tra a publicidade por influencia-
dores. Para o presidente do Ins-
tituto Brasileiro Jogo Legal (IJL), 
Magno José, esses profissionais 
não têm responsabilidade sufi-
ciente para  fazer a propaganda 
das apostas. “Quem não tem res-
ponsabilidade com publicidade, 
contrata influencers que não têm 
compromisso com o apostador e 
com ninguém. Só querem repas-
sar a mensagem e ganhar dinhei-
ro”, disse. 

O Papa Francisco também la-
mentou a proliferação de pu-
blicidade de famosos em casa 
de apostas. “Fico muito triste ao 
ver que alguns jogos de futebol 
e estrelas do esporte promovem 
plataformas de apostas. Isso não 
é um jogo, é um vício. É colocar 
a mão nos bolsos das pessoas, 

 » EDUARDA ESPOSITO
 » FERNANDA STRICKLAND

Plataformas que não se adequarem às normas do governo, terão as atividades suspensas no Brasil. Novas regras entram em vigor em janeiro

Bruno Peres/Agência Brasil

apostas até a regulamentação da 
Lei 14.790 de 2023. “E o que mais 
nos espanta são pseudo-influen-
cers, pseudo-líderes e ídolos, in-
fluenciando pessoas a jogarem. 
Meus amigos, não joguem por-
que vocês não vão ganhar nun-
ca, isso aí é uma enganação”, afir-
mou o parlamentar.

Aziz também criticou clubes 
esportivos e empresas de comu-
nicação que financiam o adoe-
cimento de milhões de brasilei-
ros. “Devido à agressividade e 
ao volume de dinheiro envolvi-
do no mercado de apostas, sa-
bemos que as empresas opera-
doras estão emaranhadas em to-
dos os aspectos relacionados à 
temática esportiva, de locutores 
a treinadores. Clubes de futebol e 
empresas de comunicação estão 
se tornando dependentes destes 
patrocínios, mas às custas das fi-
nanças e da saúde mental de mi-
lhões de brasileiros”, apontou. 

Mudança 

Proposto pelo senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP), o PL 
3.563/2024 sugere a alteração das 
leis que regulam as bets no Bra-
sil. A matéria tem como objetivo 
“vedar a publicidade, o patrocí-
nio e a promoção de apostas es-
portivas e jogos on-line, bem co-
mo apostas que envolvam resul-
tados de eleições”. 

O projeto ainda está em trami-
tação no Senado e aguarda a ava-
liação da Câmara dos Deputados. 
Caso aprovada, nenhum tipo de 

publicidade poderá ser feita em 
qualquer meio de comunicação 
— rádio, televisão, jornais, revis-
tas, outdoors, internet, redes so-
ciais e quaisquer outros intermé-
dios. Além disso, as bets não po-
derão realizar nenhum tipo de 
patrocínio a clubes ou eventos 
esportivos e culturais. 

Atualmente, muitas casas pa-
trocinam campeonatos espor-
tivos e culturais, clubes de fu-
tebol e programas televisivos. A 
lei atual, 14.790, de 2023, prevê 
que, a partir de 1º de janeiro de 
2025, todas as empresas legali-
zadas deverão ter responsabili-
dade na publicidade que divul-
garem, passíveis de multa em 
caso de desinformação ou falsas 
promessas. 

O crescimento explosivo das 
apostas on-line trouxe à tona a 
preocupação com o uso dessas 
plataformas para lavagem de di-
nheiro. Com o avanço da tecno-
logia e o rápido aumento de joga-
dores em todo o mundo, os jogos 
têm se tornado um meio atraen-
te para atividades ilícitas e ocul-
tação de grandes valores. 

Segundo a advogada crimi-
nalista Amanda Silva Santos, 
considerando que a plataforma 
autorizava o depósito e transfe-
rência de valores, os criminosos 
passaram a usar das contas bets 
para transferir dinheiro para 
terceiros. “Outra forma bastan-
te utilizada, é a aposta coorde-
nada, onde o criminoso realiza 
depósito de valores oriundos da 
prática criminosa em apostas e 

depois direcionam os sorteios 
para pessoas pré-selecionadas 
que também fazem parte do es-
quema”, disse.

A advogada ressaltou que, pa-
ra coibir essa prática, a platafor-
ma, além de passar por fiscaliza-
ção, deverá aplicar regramentos 
e instituir um sistema adequado 
para monitoramento dos usuá-
rios e transações suspeitas. “A re-
gulamentação dessa atividade, 
além de ensejar a regularidade 
das transações, garantem con-
fiabilidade às atividades exerci-
das pela plataforma e segurança 
aos usuários”, afirmou.

O advogado criminalista Mi-
guel Pereira Neto apontou que 
em caso de proibição da publi-
cidade das bets, as empresas do 
setor podem sofrer uma redu-
ção significativa de clientes e de 
lucros. “Se houver uma regula-
mentação que limite as publi-
cidades, as empresas terão que 
ajustar suas estratégias de mar-
keting, mas poderão continuar 
operando de forma mais contro-
lada”, destacou.

Para Neto, a prioridade deve 
ser a transparência dos valores 
nas casas de apostas. “No aspec-
to jurídico, portanto, a regulari-
zação pode trazer mais transpa-
rência e controle sobre o setor 
de apostas, esportivas ou outras, 
combatendo assim a lavagem de 
dinheiro e a manipulação de re-
sultados. Com regras mais rígi-
das e claras, é possível diminuir a 
ocorrência de práticas ilegais no 
mercado de apostas”, concluiu. 

especialmente dos trabalhado-
res e dos pobres”, disse, durante 
o 10º aniversário do primeiro En-
contro Mundial dos Movimentos 
Populares (EMMP). 

“É uma dependência. Signi-
fica colocar as mãos nos bol-
sos das pessoas, sobretudo dos 
trabalhadores e dos pobres. Isso 
destroi famílias inteiras. Na ver-
dade, existem doenças mentais, 
desespero e suicídios causados 
por “ter um cassino em cada ca-
sa” pelo celular”, completou o 
pontífice.

Na semana passada, o sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM) pediu 
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica que retire do ar os sites de 

Quem não tem 
responsabilidade com 
publicidade, contrata 
influencers que não 
têm compromisso com 
o apostador e com 
ninguém. Só querem 
repassar a mensagem e 
ganhar dinheiro”

Magno José, presidente do 
Instituto Brasileiro Jogo Legal 

Governo 
endurece 
regras 

A partir de terça-feira, o gover-
no federal dará início a um contro-
le mais rigoroso sobre as empresas 
de apostas de quota fixa, popular-
mente conhecidas como bets, que 
operam no Brasil. De acordo com 
a nova determinação, todas as pla-
taformas que não solicitarem au-
torização oficial para atuar no país 
terão suas operações suspensas.

Essa medida faz parte do esfor-
ço do governo para regulamentar o 
setor de apostas on-line, que cres-
ceu exponencialmente nos últi-
mos anos, mas ainda opera em 
uma área legal parcialmente in-
definida. Com a regulamentação 
prevista para entrar em vigor em 
2025, a iniciativa visa garantir que 
as empresas de apostas cumpram 
com as exigências legais e fiscais, 
além de proporcionar mais segu-
rança aos consumidores.

Essa nova fase de fiscalização 
visa também fortalecer o contro-
le sobre um setor que tem movi-
mentado bilhões de reais. Com a 
expectativa de aumento da arre-
cadação de impostos, o governo 
pretende aproveitar o boom das 
apostas para fomentar a econo-
mia e evitar práticas ilícitas, co-
mo a lavagem de dinheiro.

Próximos Passos

As empresas de apostas que 
operam no país estão se mobili-
zando para atender às novas exi-
gências. Plataformas que ainda 
não deram início ao processo de 
autorização têm pouco tempo 
para regularizar sua situação. A 
expectativa é de que, com as re-
gras mais claras e rígidas, o setor 
se torne mais transparente e se-
guro para os jogadores.

O endurecimento das regras 
também pode afetar os patrocí-
nios no esporte brasileiro, uma 
vez que várias casas de apostas 
têm investido pesado em parce-
rias com clubes de futebol e em 
campanhas publicitárias. A medi-
da, no entanto, deve garantir que 
apenas empresas devidamente 
regulamentadas possam atuar, o 
que também trará maior seguran-
ça para as equipes patrocinadas.

Segundo o secretário de Prê-
mios e Apostas do Ministério da 
Fazenda, Regis Anderson Dude-
na, o processo de regulação é im-
portante para que se consiga fazer 
dois tipos de filtro. “Esses grupos 
de pessoas que sequer  vieram pe-
dir autorização, a gente está iden-
tificando que eles não se dispu-
seram a se adaptar a cumprir re-
gras”, disse à Agência Brasil. 

“Afastar esse grupo já pare-
ce um bom começo para a gen-
te afastar esses problemas mais 
graves. Mas, obviamente, mes-
mo para aqueles que ficam e que 
se dispuseram a cumprir regras, 
a regulação é aquilo que vai ga-
rantir que todas as normas que 
vierem a ser impostas a esses 
agentes serão respeitadas”, pon-
tuou Dudena.

 » FERNANDA STRICKLAND
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tiveram suas zonas produtivas 
prejudicadas pela seca em agos-
to; desse total, 963 viram mais 
de 80% de suas áreas agrope-
cuárias afetadas.

“A seca prolongada está afe-
tando tanto a agricultura quanto 
a pecuária, e o aumento das ta-
rifas de energia elétrica agrava o 
cenário. Embora a alta na energia 
pressione os custos, a queda nos 
preços de insumos, como fertili-
zantes, pode aliviar parte desse 
impacto”, explica a economista.

A baixa qualidade das pas-
tagens também está afetando a 
pecuária e pode comprometer 
a oferta de alimentos. Pequenos 
produtores, especialmente os 
que não possuem sistemas de 
irrigação eficientes, ficam mais 
vulneráveis à secura. A agricultu-
ra familiar, que é responsável por 
uma parte significativa do abas-
tecimento de alimentos, é espe-
cialmente impactada.

O Cemaden alerta para o risco 
que atinge regiões, como o Norte, 
e que pode culminar em aumen-
tos consideráveis no preço dos 
alimentos que chegam à mesa 
dos brasileiros. “Essa combina-
ção de seca, aumento nos cus-
tos de produção e alta nas tarifas 
de energia reflete diretamente na 
inflação”, destaca Araújo.

A economista lembra que, em 
2024, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), que mede a inflação oficial 
do país, já atingiu o teto da meta 
estipulada pelo Banco Central, 
com um acumulado de 4,5% nos 
últimos 12 meses. “Esse cenário 
aumenta a preocupação com a 
inflação nos próximos meses, po-
dendo pressionar o Banco Cen-
tral a manter a taxa Selic elevada, 
impactando o crédito e o consu-
mo no país”, conclui.

Efeito La Niña 

Um relatório divulgado pe-
la Biond Agro destaca o menor 
crescimento da área plantada de 
soja para a Safra 2024/25 em um 
comparativo dos últimos cinco 
anos, com aumento estimado de 
apenas 2,55% em relação à safra 
anterior. A área plantada será de 
47,2 milhões de hectares, refle-
tindo margens de lucro mais es-
treitas e um cenário de menor 
atratividade para o setor.

A empresa aponta que fatores 
climáticos e econômicos devem 
trazer desafios significativos aos 
produtores. De acordo com o do-
cumento, o impacto do fenômeno 
La Niña sobre a safra 24/25 ainda 
é incerto, mas preocupante. De 
acordo com o líder de inteligên-
cia e estratégia da Biond Agro, Fe-
lipe Jordy, se o fenômeno climáti-
co vier com uma intensidade fra-
ca, conforme o esperado, pode 
ter um papel importante na safra.

“Historicamente, esse efeito no 
Brasil costuma resultar em ganhos 
de produtividade em relação às 

safras anteriores. No entanto, o 
padrão climático tem se torna-
do cada vez mais imprevisível, de 
modo que o que era habitual no 
passado pode não se repetir na 
mesma proporção agora”, afirma.

O especialista destaca que 
as mudanças climáticas globais 
estão tornando os impactos de 
fenômenos como El Niño e La 
Niña menos previsíveis, exigin-
do dos produtores maior aten-
ção ao planejamento e ao uso de 
tecnologias de mitigação de ris-
cos climáticos. 

“A variabilidade climática está 
cada vez mais presente nas safras 
brasileiras. Os produtores precisa-
rão adotar cada vez mais práticas  
de gerenciamento de risco, para 
minimizar os impactos e garantir 
a produção dentro das metas”, diz.

Além dos desafios climáticos, as 
margens apertadas e os altos cus-
tos de produção também são uma 
preocupação central. A Biond Agro 
destaca que os custos elevados, so-
mados à baixa absorção do Plano 
Safra 24/25 e a alta taxa de juros, 
podem limitar os investimentos 
em tecnologia por parte dos pro-
dutores, impactando diretamente 
a produtividade das lavouras.

A combinação de fatores eco-
nômicos adversos está pressio-
nando as margens dos produ-
tores de soja, o que influencia o 
desempenho esperado para a sa-
fra 24/25. A previsão de produti-
vidade é de 58,2 sacas por hec-
tare, um crescimento de 9% em 
relação à safra anterior, mas in-
ferior à média histórica dos últi-
mos anos com La Niña de inten-
sidade fraca. Embora a produção 
de soja tenha uma expectativa de 
crescimento em 11,8%, chegan-
do a 164,8 milhões de toneladas, 
esse aumento deve ser visto com 
cautela, considerando os desa-
fios mencionados. 

Energia e logística 

Além dos impactos nas la-
vouras, a seca deve elevar o 
custo com energia elétrica. 

Considerando os aumentos já 
realizados em 2024, a projeção 
da Gep Costdrivers é de que a 
tarifa média no Brasil apresente 
um aumento anual acumulado 
de 9,48% nas tarifas. As hidrelé-
tricas, responsáveis por mais de 
50% da energia do país, estão 
com reservatórios baixos. A ne-
cessidade de acionar usinas ter-
melétricas, mais caras e menos 
eficientes, eleva as tarifas para 
consumidores e empresas.

A energia é essencial para a 
produção de grãos, sendo utili-
zada em todas as etapas do pro-
cesso agrícola. Isso tem pressio-
nado ainda mais os custos de 
produção, especialmente nas 
regiões mais afetadas pela es-
tiagem – a exemplo dos esta-
dos de Minas Gerais, São Paulo 
e Mato Grosso. 

“O problema é que o Brasil 
está pouco preparado para essa 
seca histórica e para as queima-
das criminosas que estão acon-
tecendo. Isso deve comprome-
ter o orçamento de forma geral, 
assim como deve ser sentido no 
bolso do consumidor”, diz Debo-
rah Bizarria, economista e coor-
denadora de políticas públicas 
do Livres.

Igualmente impactada, a lo-
gística também sofre com fortes 
impactos da estiagem, especial-
mente na Região Norte, onde o 
transporte é predominantemen-
te fluvial, prejudicando a distri-
buição de produtos. Em locais 
como o interior do Amazonas, a 
falta de transporte adequado já 
levou ao desabastecimento de 
alimentos e ao aumento expres-
sivo dos preços.

Bizarria explica que lidar 
com as consequências de even-
tos climáticos extremos é muito 
mais caro do que a prevenção a 
eles. “No entanto, se o país não 
tratar sua gestão de orçamen-
to de forma mais séria, nunca 
sobrará dinheiro para políticas 
de prevenção. Estaremos sem-
pre gastando apenas com miti-
gação”, pontua. 

AGRONEGÓCIO

Seca 
histórica 
impacta 
safra 24/25 
Culturas essenciais, como a soja, enfrentam 
queda de produtividade. Estiagem eleva o 
preço dos alimentos. Especialistas alertam 
sobre o impacto incerto do fenômeno La 
Niña entre setembro e novembro

A 
seca prolongada que 
atinge o Brasil em 2024 
está provocando im-
pactos significativos na 

produção agropecuária do país, 
além de intensificar os custos de 
produção – principalmente pelo 
aumento nas tarifas de energia 
elétrica. Em 60 anos, o núme-
ro de dias seguidos sem chuvas 
no país subiu de 80 para 100, se-
gundo dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe). 

Isso significa que o período se-
co está ficando mais severo e a es-
tiagem está se tornando parte do 
clima no país. De acordo com a 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), a Safra 2023/24 
foi afetada pelo El Niño, fenôme-
no climático caracterizado pelo 
aquecimento anormal das águas 

do Oceano Pacífico na sua porção 
equatorial, que ocasionou chuvas 
intensas na Região Sul.

Técnicos da companhia es-
tão percorrendo regiões pro-
dutoras para o 1º Levantamen-
to de Grãos da Safra 2024/2025, 
que será divulgado em 15 de ou-
tubro. A expectativa é de que 
agora a seca, agravada pela pos-
sível ocorrência do La Niña, 
previsto para ocorrer entre se-
tembro e novembro, possa pre-
judicar ainda mais a produção.

Nesse contexto, culturas es-
senciais, como a soja, enfrentam 
quedas de produtividade. O mi-
lho também deve ser comprome-
tido pela falta de chuvas — espe-
cialmente a terceira safra. Isso 
pode levar à elevação nos preços 
do produto no mercado interno. 

“A expectativa é que a se-
ca prolongada afete a próxima 

Produção de alimentos essenciais sofre com estiagem deste ano

COOPA-DF/Divulgação

 » RAFAELA GONÇALVES 

produção, considerando o his-
tórico de anos como 1998, 2015 e 
2020, quando a colheita também 
foi reduzida em função dos cená-
rios de seca intensa”, afirma Isa-
dora Araújo, economista da GEP 
Costdrivers, plataforma de pro-
jeção de dados.

Segundo o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais (Ceman-
den), mais de 1.500 municípios 
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Mundo
ORIENTE MÉDIO 

Israel espera vingança 
após matar Nasrallah 

Líder máximo e um dos fundadores do movimento xiita foi eliminado durante bombardeio massivo ao QG em Beirute. Grupo 
promete luta. Netanyahu fala em “ponto de virada histórico”. Irã convoca muçulmanos de todo o planeta a retaliarem ataque

A 
morte do xeque Hassan Nasral-
lah, 64 anos, secretário-geral do 
movimento xiita Hezbollah, em 
um bombardeio israelense jogou 

o Oriente Médio à beira de uma guerra 
em larga escala e levou Israel a se prepa-
rar para a retaliação do grupo libanês, do 
Irã e de atores regionais. As Forças de De-
fesa de Israel (IDF) anunciaram que es-
tão em “alerta máximo” e a inteligência 
se mantém atualizada, à espera de uma 
possível resposta. Na noite de ontem (ho-
ra local), a milícia anunciou o lançamen-
to de mísseis de longo alcance em direção 
a Jerusalém. Pelo menos um dos artefa-
tos caiu em uma área pouco populosa da 
Cisjordânia, sem ferir ninguém. A aviação 
israelense tornou a bombardear Beirute. 
Os ataques aéreos de ontem deixaram 33 
mortos e feriram 195. 

“A liderança do Hezbollah promete ao 
mártir mais supremo, sagrado e querido 
em nossa jornada, repleta de sacrifícios 
e mártires, que seguirá com a luta para 
confrontar o inimigo, em apoio a Gaza e 
à Palestina, e em defesa do Líbano e de 
seu povo honrado”, afirmou o movimen-
to. “Sua Eminência Sayyed Hassan Nas-
rallah, secretário-geral do Hezbollah, jun-
tou-se aos seus grandes e eternos com-
panheiros mártires, a quem liderou por 
quase 30 anos, guiando-os de vitória em 
vitória”, acrescentou. Gritos de lamento e 
tiros para o alto puderam ser ouvidos em 
vários bairros de Beirute. 

O aiatolá Ali Khamenei, guia supremo 
do Irã, declarou cinco dias de luto e con-
vocou os muçulmanos de todo o mun-
do à vingança. “É obrigatório a todos os 
muçulmanos apoiarem orgulhosamente 
o povo do Líbano e o Hezbollah com seus 
recursos e ajudá-los a confrontar o regi-
me usurpador, cruel e maligno”, decla-
rou. Mais tarde, escreveu na rede social 
X: “O mundo islâmico perdeu uma figu-
ra nobre, a Frente de Resistência perdeu 
um eminente porta-estandarte e o Hez-
bollah do Líbano perdeu um líder incom-
parável”. Khamenei afirmou que Nasral-
lah ascendeu aos céus. “Ele não era ape-
nas uma pessoa, era um caminho e uma 
escola de pensamento”, elogiou o aiatolá, 
que teria sido levado a um local secreto. 

Os rebeldes separatistas huthis do 
Iêmen também prometeram que a 
morte de Nasrallah “não será em vão” 
e reivindicaram o lançamento de um 
míssil contra o aeroporto israelense de 
Ben Gurion, perto de Tel Aviv. 

Nasrallah foi eliminado durante um 
bombardeio de Israel ao quartel-general 
do Hezbollah, em Dahiyeh, bairro xiita 
no sul de Beirute, na sexta-feira. “Hassan 
Nasrallah, o líder da organização terroris-
ta Hezbollah e um de seus fundadores, foi 

eliminado, com Ali Karki, o comandante 
da Frente Sul do Hezbollah, e adicionais 
comandantes do Hezbollah. (...) O ataque 
foi conduzido enquanto a alta cadeia de 
comando do Hezbollah operava a partir 
do quartel-general e promovia atividades 
terroristas”, informaram as IDF. “Duran-
te seu reinado de 32 anos, Hassan Nas-
rallah foi responsável pelo assassinato de 
muitos civis e soldados israelenses, e pe-
lo planejamento e execução de milhares 
de atividades terroristas.”

Ainda segundo a nota, Nasrallah co-
mandou e executou atentados terroris-
tas ao redor do mundo, em que civis de 
várias nacionalidades foram assassina-
dos. “Nasrallah era o tomador de deci-
sões central e o líder estratégico da orga-
nização”, destacaram as IDF.

Acerto de contas

Ao desembarcar em Israel, depois de 
encurtar a viagem a Nova York, o primei-
ro-ministro Benjamin Netanyahu falou à 

nação. “Eu dei a ordem, e Nasrallah não 
está mais entre nós”, disse. O premiê afir-
mou que Israel “acertou as contas” com 
um “assassino em massa” e considerou a 
morte de Nasrallah como um “ponto de 
virada histórico”, que muda o balanço 
de poder no Oriente Médio e pode ace-
lerar a libertação de reféns pelo Hamas. 
“Ele era o motor central do eixo do mal 
do Irã.” No ataque ao QG do Hezbollah, 
bombardeiros despejaram 85 bombas 
antibunker de 900kg em intervalos de 
dois segundos. A inteligência de Israel 
rastreou Nasrallah durante meses, reve-
lou o The New York Times. 

O presidente dos EUA, Joe Biden, clas-
sificou o assassinato de Nasrallah como 
uma “medida de justiça para suas muitas 
vítimas”. O titular da Casa Branca assegu-
rou que Washington “apoia plenamente 
o direito de defesa de Israel”. Ao mesmo 
tempo, pediu um cessar-fogo.

Nicholas Blanford, especialista em 
Hezbollah pelo instituto Atlantic Coun-
cil, admitiu ao Correio que a morte de 

Nasrallah representa um “golpe imenso 
na moral” do movimento. “Algo parecido 
ocorreu única vez. Em 16 de fevereiro de 
1992, o antecessor de Nasrallah, Abbas Al-
Musawi, foi assassinado em um ataque 
de helicóptero israelense. A morte dele 
lançou uma onda de choque gigantes-
ca sobre o movimento. Al-Musawi tinha 
sido o líder da resistência na década de 
1980. Depois, o Conselho Shura elegeu o 
xeque Nasrallah para sucedê-lo”, contou.

O estudioso acredita que o conselho 
se reunirá para escolher um novo líder. 
“Hashem Safieddine, 59, primo de Nas-
rallah e chefe do Conselho Executivo do 
Hezbollah, tem sido considerado há mui-
to tempo um potencial substituto. Ape-
sar do golpe na moral, o Hezbollah é uma 
organização muito bem estruturada, do-
tada de forte cadeia de comando e maior 
do que seus componentes individuais. 
Mesmo depois dos ataques recebidos ao 
longo da última semana, eles continua-
ram a lançar foguetes contra Israel diaria-
mente. Então, sob o ponto de vista tático 
e operacional, o movimento segue ativo”, 
observou Blanford, que mora em Beirute.

Mísseis

Ele alerta que o Hezbollah não usou 
os principais armamentos. “O grupo tem 
poderosos mísseis teleguiados, capazes 
de explodir vários quarteirões em Tel 
Aviv. O Irã não quer que o Hezbollah se 
envolva totalmente na guerra”, acrescen-
tou Blanford. Yezid Sayigh, especialista do 
Carnegie Middle East Center (em Beiru-
te), disse à reportagem que, se a morte de 
Nasrallah tivesse ocorrido há um ano, o 
movimento xiita se rearranjaria com fa-
cilidade. “É importante o fato de o assas-
sinato se inserir no contexto de uma série 
de ataques contra o Hezbollah, a come-
çar pelas explosões dos pagers. Também 
houve a eliminação de comandantes.”

Sayigh ressaltou que os danos aos sis-
temas de comunicação levaram os co-
mandantes do Hezbollah a se reunirem 
no QG. Meir Litvak, diretor do Centro 
Aliança para Estudos Iranianos da Uni-
versidade de Tel Aviv, admitiu que Nas-
rallah desfrutava da aura de líder que 
expulsou Israel do Líbano, em 2000. “Era 
um herói para muitos libaneses. Também 
despontava como o representante núme-
ro um do Irã no Oriente Médio”, afirmou 
ao Correio. “Apesar de representar um 
golpe no Eixo de Resistência comanda-
do pelo Irã, sua eliminação não levará o 
Hezbollah ao colapso.”

De acordo com Litvak, o movimento 
xiita sofreu três impactos em três sema-
nas: perdeu um líder carismático, viu o 
alto comando ser eliminado — nove dos 
10 comandantes seniores — e teve par-
te de suas reservas de mísseis destruídas. 

 » RodRIGo CRAveIRo
Eu acho...

“Nasrallah 
era uma 
figura amada 
e venerada 
nos quadros 
do Hezbollah. 
Sua morte 
representa uma 
grande perda para o movimento. A 
depender da gravidade dos danos 
infligidos nos ataques de Israel, o 
Hezbollah poderá seguir adiante. A 
grande questão é se eles escalarão, 
ou não, os ataques contra Israel.”

Nicholas Blanford, especialista 
em Hezbollah e em oriente Médio 
pelo instituto Atlantic Council
 

“O Hezbollah 
provavelmente 
sentirá que 
não pode parar 
de lutar e, por 
isso, continuará 
a disparar 
foguetes 
contra Israel, mesmo que o impacto 
deles seja mínimo. O grupo ainda 
não usou, em large escala, suas 
armas mais pesadas, como os 
mísseis balísticos. Provavelmente, 
o Hezbollah não deseja escalar 
o conflito. Ao mesmo tempo, 
está sendo fortemente golpeado 
e poderá ser forçado a usar os 
mísseis balísticos e de precisão.”

Yezid Sayigh, especialista 
do Carnegie Middle east 
Center (em Beirute)
 

“A morte de 
Nasrallah 
mostra que o 
Hezbollah está 
profundamente 
penetrado 
por Israel, 
e isso deve 
aumentar as suspeitas internas 
entre seus comandantes. Acredito 
que, eventualmente, o grupo se 
recuperará, com muita ajuda 
iraniana, mas pode demorar 
um pouco. Nasrallah era o líder 
mais poderoso do Líbano.”

Meir Litvak, diretor do Centro 
Aliança para estudos Iranianos 
da Universidade de Tel Aviv

Joseph eid/AFP

Poder nas sombras
Nasrallah vivia nas sombras. Fazia raras aparições desde 2006, quando o Hezbollah 

e o exército israelense travaram a última guerra. o local de sua residência era 
segredo. Chefe do movimento xiita desde 1992, levou o “Partido de deus” a se 

transformar de milícia à força política mais poderosa do Líbano, com representação 
no governo. Ao mesmo tempo, desenvolveu o arsenal do movimento — o único 

grupo que manteve suas armas ao fim da guerra civil do Líbano (1975-1990), usando 
como argumento a “resistência contra Israel”, cujo exército se retirou da região sul 
em 2000, após 22 anos de ocupação. Nasrallah sempre usava túnicas clericais e um 

turbante preto, característico dos Sayed, os descendentes do profeta Maomé. Por 
desfrutar da confiança dos líderes iranianos, formou movimentos próximos a Teerã 
na região. Nascido em 31 de agosto de 1960 de uma família de nove filhos, estudou 
teologia em Najaf, no Iraque. No retorno ao Líbano, ele se uniu ao movimento xiita 

Amal, deixou o grupo e fundou o Hezbollah. Casado e pai de cinco filhos, falava farsi 
de maneira fluente. Na foto, um libanês aponta para a televisão, no momento do 
anúncio da morte: a imagem de Nasrallah aparece com uma faixa preta de luto. 

» Resistência e terrorismo
O QUE É O HEZBOLLAH
O “Partido de Deus” foi criado em 1982, depois 
da invasão israelense ao Líbano, por iniciativa 
da Guarda Revolucionária, o exército ideológico 
da República Islâmica do Irã. O movimento xiita 
virou a ponta de lança da luta contra Israel, que 
se retirou progressivamente do Líbano até que, 
em 2000, deixou o sul do país, encerrando 22 
anos de ocupação.

PODER DE FOGO
O Hezbollah posssui, em seu 
arsenal, 130 mil foguetes Fala-2, 
Fajr, Khaibar, Raad e Zizal, além 
de mísseis teleguiados de longo 
alcance, como Fateh-110 e Scud. 
O grupo também tem utilizado 
drones suicidas e de vigilância em 
operações no norte de Israel. 

CONTINGENTE
Sob o lema 
“Verdadeiramente, o 
Partido de Deus são 
aqueles que triunfarão” 
(trecho do Corão), o 
Hezbollah garante ter cerca 
de 100 mil combatentes em 
seus quadros. 

O PROVÁVEL SUCESSOR
Hashem Safieddine, 
59 anos, primo de 
Nasrallah e chefe do 
Conselho Executivo do 
Hezbollah, tem sido 
preparado para suceder 
o líder assassinado do 
movimento xiita.

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Aquivo pessoal 

Wikipedia MAHMoUd ZAYYAT

Colunas de fumaça se erguem do subúrbio xiita, 
em Beirute, depois de noite de bombardeios
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O 
debate sobre as potencialida-
des do hidrogênio verde in-
dica que, mais do que opor-
tunidades, o Brasil tem enor-

mes desafios para obter ganhos con-
sistentes com essa fonte de energia 
renovável. O marco regulatório san-
cionado recentemente é um avanço, 
mas problemas estruturais, como ca-
rência de investimentos, falta de mão 
de obra e custos de operação, deman-
dam enorme esforço do governo para 
incentivar essa frente sustentável no 
setor energético.

Autoridades e especialistas reu-
nidos em evento ocorrido na última 
quinta-feira, na sede do Correio Bra-
ziliense, destacaram a janela de opor-
tunidade que se abre com o hidrogê-
nio verde. Obtido a partir da eletróli-
se, processo químico que consiste no 
uso da energia elétrica para quebrar 
a molécula de água, esse gás se no-
tabiliza por ser uma fonte de energia 
limpa, diferentemente dos combus-
tíveis fósseis. 

Houve avanços inegáveis do pon-
to de vista regulatório. A sanção do 
marco legal do hidrogênio verde, 
ocorrida no início de agosto, e a 
aprovação, pelo Congresso Nacio-
nal, da política de incentivo para a 
produção do combustível denotam o 
esforço das autoridades em criar re-
gras e um ambiente favorável para o 
investimento nessa nova tecnologia. 
Sobre o projeto de lei de incentivos, à 
espera de sanção presidencial, regis-
tre-se a autorização para concessão 
de R$ 18,3 bilhões em créditos fiscais 
para quem atua na cadeia produtiva 
do hidrogênio verde. 

Há dois pontos, no entanto, que 
demandam reflexão, pois dizem res-
peito a questões estratégicas para o 

Brasil. O primeiro é o ganho econô-
mico que o hidrogênio verde pode ge-
rar. Há quem defenda que essa fonte 
de energia renovável, de alto interes-
se no mercado internacional, sirva pa-
ra fortalecer a neoindustrialização do 
país. Nesse sentido, o hidrogênio ver-
de deve ser muito mais do que mais 
uma commodity na pauta de exporta-
ção brasileira. É preciso que essa no-
va tecnologia represente uma oportu-
nidade para combater a desigualdade 
social, além de fortalecer a pesquisa e 
desenvolvimento em território nacio-
nal, com geração de emprego no país. 
É fundamental, pois, que o hidrogênio 
verde seja orientado para atender, em 
primeiro lugar, ao interesse nacional, 
e não às necessidades de grandes mer-
cados consumidores.

O segundo ponto é um desafio co-
mum a diversos setores da economia: 
a infraestrutura. Em uma das estima-
tivas apresentadas no debate ocorrido 
nos Diários Associados, calcula-se que 
o Brasil precisaria investir quase R$ 
200 bilhões além do orçado em redes 
de transmissão de energia renovável 
para a produção de hidrogênio. “Quem 
vai pagar essa conta?”, perguntou um 
dos participantes do debate. Um ca-
minho são as instituições de fomen-
to como bancos públicos. Mas inves-
tidores privados têm papel relevante 
nessa questão.

É certo que o Brasil deu passos im-
portantes para o desenvolvimento do 
hidrogênio verde. Mas, além de aten-
der ao meio ambiente, é preciso con-
siderar essa fonte de energia como 
um fator de crescimento para a eco-
nomia nacional e instrumento de re-
dução da desigualdade social. Esses 
são desafios fulcrais no debate sobre 
transição energética.

Hidrogênio verde 
em favor do Brasil

Marisa, Tony, Denise,  
Coy e Humberto

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Pensei em não escrever nada nes-
ta semana. A ressaca do último artigo 
foi tão forte que me calou a voz. Os ar-
quivos secretos da memória podem ser 
confortáveis até que as gavetas enchem 
e a gente precisa esvaziar. Foi o que fiz, 
e aí fiquei sem ideia até me lembrar de 
uma entrevista de Marisa Monte em 
que citava um ensinamento das borda-
deiras: “Não dá pra brigar com a linha, 
minha filha”. Não dá para brigar com a 
palavra, que sempre pede para sair em 
algum momento. 

Então li a matéria da Nahima Ma-
ciel no Correio sobre a peça encenada 
por Denise Fraga e Tony Ramos, O que 
só sabemos juntos, uma impactante re-
flexão sobre o diálogo e a troca. Corri 
para o teatro. E ele me mostrou a for-
ça da palavra dita e, encenada, melhor 
ainda. Ali na plateia, ficamos todos ca-
ra a cara com as dúvidas e escolhas de 
um dia a dia que abre nossos olhos pa-
ra realidades que teimamos em não ver. 

E não ver pode ser um privilégio 
escolhido por quem enxerga de for-
ma perfeita, mas teima em não abrir 
os olhos. Por outro lado — e olha que 
coisa bonita —, quem pouco enxer-
ga ou não enxerga nada pode ver 
tão além... Minha amiga Coy, do Rio, 
tem 93 anos, está com dificuldades 
de enxergar. Mas, com a sabedoria 
de quem sabe o valor das coisas e do 

tempo, avisou-me que escreveu uma 
carta pra mim com a letra possível e 
colocou no correio. 

A expressão “a letra possível” bateu 
em mim de um jeito muito especial. En-
tre fazer o perfeito e o possível, sempre 
vou preferir a segunda opção. Temos de 
fazer o que precisa ser feito; escrever do 
jeito que dá; demonstrar carinho como 
pudermos; encontrar nossas pessoas de 
afeto nem que seja por 15 minutos para 
um café no meio do dia; achar alegria 
em cada cantinho possível, apesar dos 
dissabores do mundo. 

Humberto Junqueira, cartunista tão 
querido por aqui, que por anos nos en-
cantou com o personagem Eixinho, fi-
cou cego, mas encontrou por meio da 
inteligência artificial um meio de voltar 
a contar suas histórias. Com a tecno-
logia possível, com o traço possível. O 
movimento dele nos fala sobre as pos-
sibilidades que aparecem com o tem-
po e sobre o encanto que é “não brigar 
com a linha”, se ela conta sua história e 
honra sua vocação.

Então aqui estou novamente, che-
gando no teu domingo, para dizer sim-
plesmente: encontre possibilidades pa-
ra continuar sempre. E, mais do que ler 
este meu texto com carinha de autoaju-
da, vá ao teatro. Lá você encontra reper-
tório até para mudar sua linha ou para 
voltar a reconhecê-la.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Crise climática

Este ano ficará marcado por ter tido um dos maiores 
períodos de estiagem em Brasília — o maior período foi 
registrado em 1963, com 163 dias de seca. E a população 
tem convivido com ações deliberadas e criminosas de in-
cêndios por todo lado. Essas queimadas só pioram o cli-
ma com fumaça e destruição, além da emissão de gás car-
bônico de forma preocupante. Estamos em guerra! Esta-
mos em uma guerra ambiental sem precedentes. De for-
ma ordenada, surgem incêndios por todo país. Vemos que 
o grande desafio é saber a autoria dos ilícitos e, principal-
mente, a motivação. Por que fazem isso? Por questões po-
lítica ou por grilagem? Poucas pessoas foram presas, e as 
que foram presas estão sujeitas a uma legislação branda. 
Precisamos que os legisladores aprovem penas mais du-
ras e que a Justiça faça aplicação da lei de forma severa e 
exemplar. Também o povo precisa se unir e agir de uma 
forma exemplar. Precisamos que todos possam colaborar 
denunciando em um canal de comunicação. Quem sou-
ber de alguma coisa denuncie! Até quem estiver sobre-
voando uma mata e constatar que está iniciando um in-
cêndio deveria marcar com GPS a localização e enviar pa-
ra os canais competentes. Quem estiver na estrada e ver 
ou reconhecer uma pessoa que está incendiando a mata 
tem o dever de denunciar. Não fiquemos parados. Esta-
mos no mesmo barco, ou melhor, estamos todos no mes-
mo meio ambiente.

 » Edilson Ricardo 

Taguatinga Norte

Coração

A Organização Mundial da Saúde (OMS) comemora ho-
je, 29 de setembro, o Dia Mundial do Coração com um aler-
ta: A cada ano, cerca de 15 milhões de pessoas morrem por 
problemas cardiovasculares. No Brasil, são 394 mil óbitos por 
ano. Faça exercícios, alimente-se bem e se cuide! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

 Asa Norte 

São Sebastião

Para acabar com os acidentes naquela rua de São Sebas-
tião, poderiam usar a inútil pista de escape e fazer nela uma 
pista exclusiva, com um traçado  paralelo à entrada da ci-
dade. Essa solução não impedia os caminhões de entrarem 
e saírem da cidade por essa via e ainda seria mais seguro.

 » Tom Mota

Valparaíso 

Alagamentos

Todo o ano é a mesma coisa: os moradores e o governo 
do Distrito Federal não tomam vergonha. Os moradores jo-
gam lixo nas ruas, entupindo drenagens naturais e bocas de 
lobo. O GDF não implementa medidas educativas, não rea-
liza monitoramento de áreas irregulares, não executa a ma-
nutenção das redes de drenagem natural e artificial, deixa 
o lixo acumular, não desentope as bocas de lobo nem reti-
ra o entulho das ruas. O resultado são inundações e, em sua 
maioria, tragédias evitáveis. 

 » Luciano Borges

Brasília

Bets estão em debate, mas há  
outros jogos bem conhecidos, 

como os de montagem de times 
de futebol, que deveriam ter 

algumas de suas regras expostas 
com mais clareza e com divulgação 

de montante arrecadado. Fica 
a dica aos legisladores!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Praticamente todos os times do 
Campeonato Brasileiro de futebol 

são patrocinados por bets. Tudo não 
passa de uma mera coincidência. 

Façam as suas apostas.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Esses jogos viraram uma febre 
e estão destruindo famílias e 

pessoas. A verdadeira política deve 
ser feita assim: rápida e eficiente, 

em benefício da coletividade.
Antônio Júnior Rios — Brasília

Coluna da página 12 do Correio 
de 28 de setembro citando 

Pitágoras: “Aquele que semeia 
a morte e o sofrimento não 

pode colher a alegria e o amor”. 
Ops, estarão espicaçando 

Putin, Netanyahu ou ambos?
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Para reduzir a violência 
política, deveriam acabar com 
o horário político gratuito dos 

candidato que se agridem e 
não apresentam propostas. 

Irene Vieira — Criciúma (SC)
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No dia em que os diretores do Banco do Brasil visitarem a obra do 
edifício central e os apartamentos que estão sendo construídos, 
como nós visitamos, será marcada a data da mudança do  
Banco para o Distrito Federal.(Publicada em 18/4/1962)

E
m 2023, o Itamaraty 
celebrou o “ano da 
reconstrução da po-
lítica externa”, em 

que o Brasil passou a no-
vamente ser ouvido nos 
grandes fóruns globais. 
Sob a retomada da diplo-
macia presidencial, o país 
assumiu a presidência do 
G20, voltou à mesa do G7, 
presidiu o Mercosul, se-
diou a 1ª Cúpula da Ama-
zônia e foi escolhido pa-
ra sediar a COP-30 em Be-
lém. O Brasil parecia pron-
to para retomar seu prota-
gonismo internacional e 
influenciar discussões glo-
bais sobre segurança in-
ternacional, clima, desen-
volvimento e comércio. 

Porém, as ambições do 
governo brasileiro, de reto-
mar o protagonismo e ser 
um porta-voz do Sul Glo-
bal, enfrentaram dificul-
dades de concretização. A 
expectativa de que o Bra-
sil pudesse desempenhar 
um papel central nas ne-
gociações globais não se 
realizou plenamente. Em 
vez disso, a percepção em 
2024 é de que posiciona-
mentos, por vezes ambí-
guos, têm diminuído o ca-
pital diplomático e o soft 
power brasileiro. 

O governo brasileiro en-
frentou críticas sobre suas 
posições em relação a con-
flitos globais, como a guer-
ra entre Ucrânia e Rússia, 
o conflito Israel-Gaza e a 
situação política na Ve-
nezuela.  A crítica de Ze-
lensky ao Brasil, durante seu discurso na tri-
buna das Nações Unidas, na semana passada, 
reforçou a visão de que o país não tem desem-
penhado um papel central nas grandes crises 
globais. Ao contrário, o Brasil passou a ser vis-
to, em certos círculos, como um ator secundá-
rio, com menos relevância do que se previa no 
início do governo Lula. A criação do grupo da 
paz, iniciativa de Brasil e China que teve ade-
são de outros países, é uma nova investida di-
plomática para colocar o Brasil no debate na 
busca de solução ao conflito.

No caso da Venezuela, as críticas se inten-
sificaram após as eleições no país vizinho, ex-
pondo fragilidades na estratégia de lideran-
ça regional. As soluções propostas por Brasí-
lia não conseguiram alterar o curso cada vez 
mais autoritário do governo Maduro. Sen-
do o problema estratégico mais relevante da 

agenda regional, a crise venezuelana testa a 
capacidade brasileira de exercer sua lideran-
ça, especialmente em termos de sua visão pa-
ra solução de conflitos e apoio à democracia. 

A proposta apresentada pelo governo bra-
sileiro em Nova York, da necessidade de uma 
ação global no combate aos fatores que en-
fraquecem as instituições democráticas, sus-
citou ressalvas, já que não veio acompanhada 
de uma condenação explícita às situações na 
Venezuela, Nicarágua ou Rússia. Essa defesa 
seletiva de regimes enfraquece a imagem do 
Brasil como um porta-voz comprometido 
com a defesa da democracia contra extre-
mismos e ações que corroem as instituições.

O discurso de Lula na abertura da Assem-
bleia Geral da ONU, no último dia 24, pode 
ser entendido como um manifesto em prol de 
uma ordem internacional mais cooperativa. 

Contudo, essa mensa-
gem esbarra nos impas-
ses atuais. Apesar do re-
conhecimento generaliza-
do de que as organizações 
multilaterais não conse-
guem responder aos de-
safios de um ambiente de 
policrises, as grandes po-
tências têm preferido ar-
ranjos informais e alian-
ças ad hoc. A reunião dos 
membros do Quad (Esta-
dos Unidos, Japão, Ale-
manha e Índia) exempli-
fica uma cooperação que 
ocorre à margem das gran-
des arenas multilaterais. 
Ao contrário do Brasil, a 
Índia, que mantém proxi-
midade tanto com a Rús-
sia quanto com os Estados 
Unidos, tem se destacado 
como uma interlocutora 
estratégica em diferentes 
fóruns de negociação.

Apesar desses desafios, 
o governo tem oportuni-
dades de exercer um pa-
pel relevante na arena in-
ternacional. A presidência 
do G20 oferece uma chan-
ce para o Brasil destacar-
se como mediador de con-
sensos globais. Além dis-
so, a COP-30, em 2025, se-
rá um teste crucial para o 
país mostrar sua liderança 
nas discussões ambientais, 
uma das áreas em que o 
país pode ter um impacto 
positivo. No entanto, sem 
avanços concretos nas po-
líticas internas de desen-
volvimento e sustentabi-
lidade, o risco é de que es-
sas oportunidades sejam, 

mais uma vez, limitadas ao campo da retórica.
A política externa brasileira ainda não 

conseguiu atingir as altas expectativas esta-
belecidas em 2023.  O diagnóstico do gover-
no Lula sobre a necessidade de uma reforma 
das instituições multilaterais reflete os prin-
cípios históricos do Itamaraty. Embora com 
ambições legítimas, o governo precisa ajus-
tar sua estratégia para não perder as oportu-
nidades e conseguir se posicionar em um ce-
nário de fragmentação e competição global. 

As lições da história diplomática brasilei-
ra indicam que, para o país superar as per-
cepções críticas e ter um papel relevante nas 
novas configurações da ordem internacio-
nal, será necessário mais do que discursos e 
boas intenções. O tempo de ajustes na estra-
tégia do governo para garantir maior prestí-
gio e protagonismo pode estar se esgotando.

 » DENILDE HOLZHACKER
 Diretora de Pesquisa e Pós-graduação stricto sensu da ESPM

Os desafios brasileiros 
para além da retórica 

diplomática

O 
mês de setembro tradicionalmente 
marca a visibilidade da luta da co-
munidade surda por inclusão. Em 
particular, três datas traduzem esse 

movimento: 23 de setembro, Dia Internacio-
nal da Língua de Sinais; 26 de setembro, Dia 
Nacional do Surdo, coincidindo com o ani-
versário de fundação da primeira escola de 
surdos no Brasil (atualmente, o Instituto Na-
cional de Educação de Surdos — Ines); e 30 
de setembro, Dia Internacional do Surdo e do 
Profissional Tradutor e Intérprete.

Os avanços no campo da educação 
de surdos após a promulgação da Lei nº 
10.436/2002 e de sua regulamentação pelo 
Decreto nº 5.626/2005 são visíveis. Essas nor-
mas reconhecem a língua de sinais brasileira 
(Libras) como meio legal de comunicação e 
expressão das pessoas surdas, assegurando o 
uso da Libras no atendimento a surdos pelo 
Poder Público e a sua inclusão nos currícu-
los dos cursos de licenciatura, pedagogia e 
fonoaudiologia, além de regulamentar a for-
mação do profissional intérprete.

A Lei de Libras constitui, portanto, o mar-
co regulatório a partir do qual houve signi-
ficativo impulso às políticas de inclusão de 
surdos na educação. A formação de profes-
sores por meio da criação de cursos de pe-
dagogia bilíngue e de letras-Libras em várias 
partes do país, a contratação de intérpretes 
pelas instituições de educação superior e por 

órgãos da administração pública, a política 
de cotas para a pessoa com deficiência no in-
gresso dos cursos de graduação, entre outras 
medidas, têm sido importantes para promo-
ver o acesso dos surdos à universidade.

Ações afirmativas dessa natureza, soma-
das à vanguarda da Universidade de Brasí-
lia nas pesquisas sobre esse tema, tornaram 
a UnB um espaço diverso, plural e inclusivo 
no que se refere à presença ativa e atuante 
da comunidade surda, representada prin-
cipalmente no seu corpo docente e discen-
te. Essa realidade exige, contudo, um com-
promisso institucional com a ampliação e 
a consolidação das políticas de diversida-
de, de acessibilidade e de direitos huma-
nos, como forma de incrementar constan-
temente as condições de permanência e a 
garantia de direitos das pessoas surdas no 
ambiente universitário.

O programa escolhido pela comunida-
de para a próxima gestão da UnB apresen-
ta, como um dos seus eixos estruturantes, a 
equidade como sendo o postulado básico de 
uma universidade inclusiva, plural, diversa e 
intercultural. Essa comunidade ousou imagi-
nar e defender a promoção da equidade por 
meio da implementação de práticas de edu-
cação e de gestão antirracistas, antissexistas 
e anticapacitistas, na busca da coexistência 
respeitosa e do fortalecimento da sensação 
de pertencimento à universidade.

Alcançar esse ideal implica, de um lado, 
um trabalho político junto ao Poder Execu-
tivo e ao Poder Legislativo para ampliar e 
fortalecer os cursos de graduação bilíngues 
(Libras-português), tanto no campo da pe-
dagogia quanto das letras, e para reverter a 
extinção do cargo de tradutor intérprete de 
Libras resultante da vedação da abertura de 
concurso público e do provimento de va-
gas para esse cargo no âmbito do Decreto nº 
10.185/2019. De outro lado, implica também 
implementar, internamente à universidade, 
uma política de acessibilidade linguística 
que possibilite eliminar as barreiras existen-
tes para a inclusão efetiva dos surdos e sur-
docegos nas atividades acadêmicas e admi-
nistrativas da UnB, nos seus quatro campi, 
e reconhecer o valor do trabalho dos profis-
sionais intérpretes de Libras para assegurar 
a acessibilidade linguística de surdos às di-
ferentes áreas do conhecimento.

Se a inclusão de surdos na universidade já 
se tornou uma realidade concreta, atuar pela 
promoção da equidade para a garantia dos di-
reitos e da cidadania da pessoa surda no con-
texto educacional é urgente e traduz o senso 
de justiça que reconhece as características 
individuais e as demandas específicas dessas 
pessoas. E, claro, a participação dos surdos, 
enquanto sujeitos de direito, na proposição, 
discussão e implementação das políticas que 
lhes dizem respeito é fundamental. 

 » ROZANA REIGOTA NAVES
Professora do Instituto de Letras e reitora eleita da Universidade de Brasília (UnB)

Setembro Surdo: equidade como postulado 
básico para uma inclusão efetiva

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quem, por acaso, interessa-se pelas voltas que mundo 
dá percebeu, nessa altura dos acontecimentos, que a Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) não consegue resol-
ver nem ao menos mitigar o volume de problemas gravís-
simos que, atualmente, assola nosso planeta, colocando a 
raça humana e todas espécies vivas em um limbo, entre so-
breviver ou perecer.

Não bastassem os problemas catastróficos provocados 
pelas emissões de gases de efeito estufa e a crise climática 
desencadeada por um modelo econômico que depaupera 
o planeta, o que se observa é que essa organização parece 
ter se transformado em um tipo moderno de Torre de Ba-
bel. De fato, as nações ali reunidas, mesmo com os esfor-
ços de centenas de tradutores, não só não falavam a mesma 
língua como pareciam fazer questão de não se entender. A 
questão, por incrível que pareça, é política e mais precisa-
mente ideológica.

Na 78ª Assembleia Geral das Nações Unidas, não foram 
poucos os líderes políticos que, do alto da tribuna plane-
tária, não pouparam críticas a esse organismo. Acusaram 
a ONU, entre outras coisas, de ter se enveredado e sucum-
bido aos ditames da esquerda internacional, levando es-
se importante organismo a uma visão enviesada e perigo-
sa do mundo atual. As críticas são muitas, e não necessa-
riamente atuais.

Há tempos, os Estados Unidos, o país que mais tem con-
tribuído para a manutenção da ONU, vêm reclamando da 
postura adotada pelo organismo, inclusive, ameaçando-o 
com cortes no financiamento. O mundo também tem nota-
do essa guinada à esquerda feita pela ONU. Muitos obser-
vadores internacionais haviam alertado para o perigo que 
significava para as nações a guinada desse organismo mul-
tilateral para qualquer lado que o desviasse do foco da sua 
missão. Notem que, alguns anos atrás, um ex-presidente 
havia se referido à ONU como uma entidade “ mais apare-
lhada pelas esquerdas do que universidades públicas”. Pelo 
sim, pelo não, o fato é que a atual postura da ONU, princi-
palmente depois da elaboração da chamada Agenda 2030, 
de viés claramente, globalista, despertou a desconfiança de 
muitos de seus membros. Assim, esse seria  a causa da de-
bilidade atual da entidade em resolver os grandes e atuais 
problemas do planeta.

Não por outra razão, entre as falas proferidas na assem-
bleia, o que mais tem chamado a atenção de todos é justa-
mente o discurso do atual presidente argentino, Javier Mi-
lei. Ele começou seu pronunciamento se apresentando não 
como um político tradicional, mas como um economista li-
beral e libertário, que só se encontrava na posição de chefe 
do Estado daquele país por ampla vontade popular e para 
resolver o fracasso estrepitoso de mais de um século de po-
líticas coletivistas que destruíram seu país.

Nessa condição, seu discurso fazia um alerta para toda a 
comunidade internacional sobre o caminho perigoso que, 
há décadas, a ONU vem percorrendo. Para ele, a entidade, 
por suas escolhas, corre o risco de falhar em sua missão 
original, que é a de trazer a paz mundial. “Não venho aqui 
dizer ao mundo o que deve ser feito, venho aqui alertar as 
nações sobre o que poderá ocorrer caso as Nações Unidas 
continuem a promover políticas coletivistas, de acordo com 
sua Agenda 2030”.

O mandatário argentino lembrou que um dos principais 
feitos da ONU foi a Declaração dos Direitos Humanos, em 
que está inscrito, numa pedra, que “todos os seres humanos 
nascem livres e iguais em dignidade e direitos”. Segundo Mi-
lei, foi justamente essa declaração que propiciou ao mundo 
viver um longo período de mais de 70 anos em paz e pros-
peridade. Esse período, segundo ele, foi também o de maior 
crescimento econômico da história humana. Além disso, foi 
um tempo em que as nações podiam dirimir seus conflitos 
por meio da cooperação, disse o presidente, acrescentando 
que, por esse motivo, foi possível fazer sentar à mesma me-
sa as cinco maiores nações do globo, apesar de seus interes-
ses totalmente opostos.

Para Milei, infelizmente, toda essa criação e esforços de-
sapareceram com o tempo. Segundo ele, naquela época, ha-
via integração comercial. “Onde entra o comércio não en-
tram as balas”, recordou, dizendo que o comércio é uma ga-
rantia da paz, e a liberdade é a garantia do comércio, sen-
do que a igualdade perante as leis propicia liberdade. Milei 
citou ainda o profeta Isaías, que disse: “Deus julgará entre 
as nações e arbitrará entre muitos povos. Eles forjarão suas 
espadas em relhas de arado, e suas lanças em podadeiras; a 
nação não empunhará a espada contra a nação, e eles nun-
ca conhecerão a guerra novamente”.

Agora, o que se vê, de acordo com Milei, é que a ONU se 
transformou numa espécie de Leviatã de múltiplos tentácu-
los, que procura decidir o que cada Estado-nação deve fazer 
e como devem viver também todos os cidadãos do mundo. 
Dessa forma, apontou o presidente argentino, a ONU passou 
de um organismo que defendia a paz para ser uma entidade 
que busca impor uma agenda ideológica aos seus membros.

ONU: entre 
Leviatã e a  
Torre de Babel

“Um mundo com fome é perigoso... 
Sem comida se pode só fazer três 
coisas: revolta, emigração, morte.”
Josette Sheeran(PAM-ONU)

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



Crianças traumatizadas, 
ADULTOS DOENTES

O Correio publica hoje e no próximo domingo reportagens  sobre os impactos das experiências negativas nos pequenos 
e suas consequências na vida adulta, aumentando o risco de pelo menos 20 doenças. As mulheres são mais afetadas

G
ritos, agressões, assistir a ce-
nas assustadoras ou presen-
ciar uma briga, situações co-
mo essas marcam o cérebro 

de uma criança. Segundo a ciência, 
viver traumas na infância pode cau-
sar problemas muito mais profundos, 
que permanecem até depois da vida 
adulta. Novas pesquisas destacam a 
importância dessa fase para uma vi-
da longeva e saudável.

Um estudo recente da Universi-
dade da Califórnia em Los Angeles 
(UCLA Health), nos Estados Unidos, 
revela que experiências traumáticas 
na infância podem aumentar o ris-
co de desenvolvimento de 20 doen-
ças graves ao longo da vida. As con-
clusões, publicadas na revista Brain, 
Behavior, and Immunity, oferecem 
uma análise abrangente sobre os efei-
tos de estressores infantis, destacan-
do diferenças significativas entre ho-
mens e mulheres.

Embora haja um crescente con-
senso na literatura científica sobre as 
consequências duradouras de adver-
sidades na infância, investigações an-
teriores não haviam explorado ade-
quadamente como diferentes tipos 
de estressores afetam funções bioló-
gicas específicas e riscos à saúde. O 
estudo da UCLA se destaca por for-
necer uma das análises mais comple-
tas sobre as consequências biológicas 
e clínicas das experiências adversas.

O autor sênior do estudo, Geor-
ge Slavich, diretor do Laboratory for 
Stress Assessment and Research da 
UCLA, enfatizou em comunicado a 
importância da pesquisa: “A maio-
ria das pessoas que passaram por 
estresse significativo ou trauma na 
infância nunca são avaliadas. Essas 
descobertas destacam a importância 
crítica da triagem de estresse em am-
bientes clínicos.” Ele ressalta a ne-
cessidade de uma abordagem mais 
personalizada no tratamento, consi-
derando o sexo do paciente e o perfil 
de estresse individual.

A equipe analisou dados de mais 
de 2.100 participantes do estudo lon-
gitudinal Midlife in the United States. 
Os participantes relataram experiên-
cias adversas, como dificuldades fi-
nanceiras, abuso e negligência, além 
de fornecer amostras biológicas que 
permitiram a medição de 25 biomar-
cadores de doenças. Os resultados 
mostraram que os indivíduos que re-
lataram baixo estresse apresentaram 
menos problemas de saúde, enquan-
to o risco aumentava com a gravida-
de das experiências vividas.

Ambos os sexos nas classes de al-
to estresse mostraram pior saúde 

 » ISABELLA ALMEIDA

Estimular a criatividade e a con-
fiança é indispensável na educação 
de crianças, segundo a ciência. Em 
um editorial publicado na revista 
Neuroscience and Biobehavioral Re-
views, David F. Bjorklund, professor 
de psicologia na Florida Atlantic Uni-
versity, nos Estados Unidos, descre-
ve a brincadeira de faz de conta co-
mo um “multivitamínico metafóri-
co” para o desenvolvimento infantil.

Bjorklund ressalta que essa práti-
ca está intimamente ligada à aquisi-
ção de habilidades sociocognitivas. 
“A brincadeira de faz de conta está 
associada a uma série de habilidades 
cognitivas aprimoradas, como função 
executiva e linguagem,” afirmou ele, 
enfatizando a importância de resga-
tar o valor do brincar.

Com a evolução das demandas 
sociais e educacionais, a estrutura 
das pré-escolas mudou. De acor-
do com Bjorklund, a educação pré
-escolar frisa a instrução direta, em 

vez de um aprendizado baseado 
em brincadeiras. Essa alteração ge-
ra uma incompatibilidade entre as 
formas naturais de aprendizado das 
crianças e as exigências da educa-
ção formal atual. O resultado é uma 
diminuição das oportunidades para 
os pequenos explorarem e aprende-
rem de forma lúdica.

O professor detalha que o ‘faz de 
conta’ não só é uma forma de expres-
são criativa, mas também um pro-
cesso que prepara o cérebro para o 
aprendizado. “As habilidades envol-
vidas vão além da imaginação e da 
imitação; elas também incluem a ca-
pacidade de pensar sobre possibili-
dades diferentes da realidade.” Para 
a ciência, essa ludicidade é vital pa-
ra o desenvolvimento das habilida-
des psicológicas.

Pesquisas demonstram que abor-
dagens pedagógicas baseadas em 
brincadeiras oferecem benefícios sig-
nificativos a longo prazo, superando 

Brincar é essencial
A brincadeira de faz  
de conta estimula a 
cognição e a criatividade 

 Florida Atlantic University

metabólica e níveis elevados de in-
flamação. No entanto, os efeitos fo-
ram mais pronunciados nas mulhe-
res, especialmente em relação aos 
biomarcadores de saúde metabólica. 
Para os homens, condições de abuso 
emocional e negligência tiveram um 
impacto mais significativo.

Slavich acrescentou que “o estresse 

está implicado em 9 das 10 principais 
causas de morte nos Estados Unidos 
hoje. Já é hora de levarmos essa es-
tatística a sério e começarmos a fa-
zer exames para estresse em todas as 
clínicas pediátricas e adultas no país”. 
As implicações clínicas dos achados 
levantam questões sobre o papel das 
experiências adversas em contextos 

sociais mais amplos, sublinhando a 
necessidade de políticas de saúde pú-
blica voltadas à prevenção de trau-
mas na infância e promoção de am-
bientes familiares saudáveis.

O psiquiatra sócio-fundador do 
CBI of Miami e Primium Educa-
ção Médica, Gustavo Teixeira, des-
taca que mulheres que passam por 

eventos traumáticos apresentaram 
maior vulnerabilidade a inflama-
ções e distúrbios metabólicos. “En-
quanto os homens mostraram mais 
problemas cardiovasculares e com-
portamentais. Essas diferenças são 
atribuídas a fatores biológicos, hor-
monais e sociais que modulam co-
mo o corpo lida com o estresse du-
rante a infância.”

Além das conclusões da UCLA, um 
editorial liderado pela Sam Houston 
State University (SHSU), sintetizou 
evidências de quase 100 meta-aná-
lises sobre experiências adversas na 
infância (ACE). Detalhado no Journal 
of Child Psychology and Psychiatry, a 
publicação encontrou diferenças sig-
nificativas nos efeitos dependendo 
das abordagens utilizadas. “Nossas 
descobertas destacam a complexida-
de e a natureza variada da influência 
dos ACE no desenvolvimento indivi-
dual e no bem-estar social”, frisou, 
em nota Bitna Kim, líder da pesqui-
sa e professora da SHSU.

Conforme a revisão, ACEs incluem 
eventos traumáticos que ocorrem 
desde o nascimento até os 17 anos, 
como abuso, testemunhar violência 
e crescer em um ambiente familiar 
com problemas de saúde mental, por 
exemplo. Fabiana Fonseca, pediatra, 
em Brasília, destaca que são conside-
radas experiências adversas a violên-
cia mental e física que geram traumas, 
incluindo episódios de negligência.

“Precisamos mudar isso, esse trau-
ma pode acompanhar a pessoa pela 
vida inteira, gerando muitos proble-
mas. Essas questões são difíceis de 
lidar e demandam muita terapia. A 
criança fica mais suscetível a adoe-
cer, ter doenças infecciosas e crôni-
cas. Na fase adulta têm mais chan-
ces de apresentar obesidade, hiper-
tensão e diabetes porque ela já tem 
um comportamento de risco e uma 
dificuldade de estabelecer relações 
sociais saudáveis.”

Os pesquisadores avaliaram o im-
pacto desses eventos em seis domí-
nios: desregulação biológica, defi-
ciências neuropsicológicas, compli-
cações de saúde física, condições de 
saúde mental, desafios sociais e com-
portamentais, e envolvimento com a 
justiça criminal.

A equipe notou que, mesmo quan-
do classificado como de pequeno a 
moderado, a complexidade do even-
to só é evidente ao considerar as inte-
rações entre diferentes abordagens e 
resultados. Além disso, a análise cen-
trada em maus-tratos infantis mos-
trou grandes efeitos em todos os do-
mínios avaliados, incluindo maior 
envolvimento com a justiça criminal 
e problemas sociais.

os ganhos imediatos da instrução di-
reta. “Estudos mostraram que, embora 
a instrução direta possa trazer benefí-
cios iniciais, esses efeitos diminuem ao 
longo do tempo,” ressalta Bjorklund.

A psicóloga infantil Claudia Me-
lo, afirma que na prática clínica 
observa uma maior capacidade de 
expressão de sentimentos e mais 
facilidade de lidar com situações 

adversas e habilidades de comuni-
cação e interação em crianças que 
brincam de faz de conta. “Recomen-
do que os pais reservem um tempo 
e incentivem essa atividade em ca-
sa, proporcionando tempo e espa-
ço para a livre expressão criativa das 
crianças. É importante disponibili-
zar materiais e objetos diversifica-
dos como tintas, lápis de cor, jogos, 
tecidos, bolas e bonecos. Todos es-
ses processos incentivam a parti-
cipação ativa nas brincadeiras e a 
valorização da imaginação e da es-
pontaneidade.”

“Brincar é essencial, e a diminui-
ção do tempo de brincadeira livre es-
tá associada ao aumento de proble-
mas emocionais e comportamentais 
em crianças. Isso porque a brincadei-
ra é fundamental no crescimento e no 
desenvolvimento saudável, no forta-
lecimento das habilidades sociais, na 
regulação emocional e no bem-estar 
infantil”, ressaltou a especialista. (IA) 

 vice-presidente da associação psiquiátrica de Brasília (apBr)

Duas perguntas / Carlos Guilherme

Quais são as implicações desses 
resultados para as práticas clínicas 
relacionadas à avaliação do estresse 
e à medicina personalizada?

A investigação da história pre-
gressa do indivíduo assume um pa-
pel ainda mais importante durante a 
avaliação clínica. Uma análise mais 
abrangente das experiências adversas 
na infância pode trazer informações 
cruciais para identificação de fatores 
de riscos para doenças ou condições 
de saúde, possibilitando intervenções 
personalizadas e otimizando o mane-
jo e tratamento específico.

Como pesquisas nessa área podem 
influenciar nos cuidados de crianças 
e jovens traumatizados?

Os resultados deste estudo po-
dem impactar significativamente os 
cuidados de crianças e jovens que 
viveram traumas ao enfatizar a im-
portância de reconhecer e abordar 
as diferentes formas de adversidade. 
Profissionais de saúde e educadores 
podem receber informações precisas 
sobre como essas experiências po-
dem afetar o desenvolvimento bio-
lógico e psicológico, permitindo in-
tervenções mais eficazes e direcio-
nadas que visem mitigar os efeitos 
adversos a longo prazo. Garantir po-
líticas públicas que previnam os di-
ferentes tipos de abuso, além de for-
necer abordagens específicas e mo-
nitoramento contínuo para crian-
ças que sofreram traumas precoces, 

pode reduzir significativamente a in-
cidência de doenças crônicas e im-
pactar positivamente o bem-estar fí-
sico, mental e social dessas crianças 
ao longo de toda a vida.

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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EDUCAÇÃO

BETS AMEAÇAM

Grave problema social, a febre dos jogos de aposta on-line chegou às escolas públicas e privadas do DF. 
Ao Correio, a secretária de educação do DF, Hélvia Paranaguá, declarou que medidas serão tomadas 

E
pidemia instalada no país 
inteiro, os jogos de apos-
tas invadem, agora, as sa-
las de aula do Distrito Fe-

deral. Atraídos pela promessa de 
alcançar dinheiro de forma fácil, 
adolescentes e jovens têm usado 
o espaço — e horários — de estu-
do para arriscar valores em plata-
formas on-line. Ao Correio, a se-
cretária de Estado de Educação 
do DF (SEEDF), Hélvia Parana-
guá, declarou preocupação com o 
cenário. A pasta iniciou, na sexta-
feira, ações para que a prática se-
ja interrompida o quanto antes. A 
reportagem esteve nas redonde-
zas de duas escolas para abordar 
os alunos sobre as bets. Tanto na 
rede pública quanto na priva-
da, os relatos são os mesmos: as 
apostas esportivas e os jogos on
-line têm sido a principal fonte de 
diversão de muitos estudantes. 

Para a segurança dos entrevis-
tados, usaremos nomes fictícios 
na identificação. Estudante da re-
de pública, Camila, 17 anos, cursa 
o 2° ano do ensino médio. Segun-
do ela, as apostas ocorrem desde 
o final do ano passado, indepen-
dentemente de as aulas estarem 
ocorrendo ou não. A adolescente 
explicou que quem joga costu-
ma convidar os outros colegas, e 
que isso ocorre principalmente 
porque as plataformas prometem 
mais lucros àqueles que captam 
novos usuários. “Os pais não sa-
bem das bets. Aqui (na escola) é 
proibido o uso do celular e tam-
bém dos jogos, então tudo acon-
tece escondido”, confidenciou. 

De acordo com Alessandra 
Araújo, psicóloga especialista em 
atendimento clínico de adoles-
centes e adultos, as bets são mes-
mo um motivo para preocupação. 
“Como estão em fase de desen-
volvimento, eles (crianças e ado-
lescentes) são mais vulneráveis 
a comportamentos impulsivos e 
podem acabar desenvolvendo ví-
cios. As apostas oferecem recom-
pensas rápidas que estimulam o 
prazer imediato, mas podem criar 
um ciclo de compulsão, afastan-
do os jovens de atividades im-
portantes, como os estudos e re-
lações sociais”, apontou. 

Entre os efeitos negativos que 
a especialista cita estão a frustra-
ção, a baixa autoestima, a ansie-
dade e os sintomas de depres-
são. “As apostas podem norma-
lizar comportamentos de risco, 
levando os jovens a encarar ati-
vidades perigosas como algo co-
mum. Isso pode abrir espaço pa-
ra outros problemas, como uso 
de substâncias ou impulsivida-
de”, reforçou Alessandra. 

Desde que virou moda, a mí-
dia tem alertado sobre os ris-
cos de apostar. Apesar disso, há 
quem desconsidere os fatores 
comprovados. Samuel tem 18 
anos, cursa o 2° ano do ensino 
médio e confessou, com tran-
quilidade, que joga desde o iní-
cio do ano, por influência da pró-
pria mãe. “Realmente funciona, a 
gente já ganhou muito dinheiro. 
Minha mãe joga todos os dias”, 
confessou. “Geralmente a gente 
perde cerca de R$ 100 a R$ 150 
em cada rodada”, informou ele, 
que trabalha como jovem apren-

diz no contraturno escolar e usa 
o dinheiro nas apostas. 

O relato de Samuel dá sentido 
à teoria apontada pela secretária 
de Educação. Segundo Hélvia, o 
governo obteve a informação de 
que há estudantes utilizando de 
benefícios, como o Pé-de-Meia 
— em que estudantes do ensi-
no médio recebem, ao compro-
var matrícula e frequência, o pa-
gamento mensal de R$ 200, que 
pode ser sacado em qualquer 
momento — para apostar nos 
jogos. “Nós estamos preocupa-
díssimos porque os alunos têm 
acesso à poupança e estão apli-
cando esse dinheiro nos jogui-
nhos”, relatou. 

Segundo diretora do Sindica-
to dos Professores no DF (Sinpro-
DF) Márcia Gilda, a demanda ain-
da não foi recebida pela associa-
ção, mas reforçou que a entidade 
“sempre se posicionará contra tu-
do aquilo que compromete o pro-
cesso pedagógico, além de buscar 
o debate com a sociedade.”

A presidente do Sindicato 
dos Estabelecimentos Parti-
culares de Ensino no Distrito 
Federal (Sinepe-DF), Ana Eli-
sa Dumont, disse que os colé-
gios não têm como controlar o 
acesso às bets porque os equi-
pamentos que os estudantes 
usam são entregues pelos pais. 
“Porém, cabe às escolas trazer 
para esses estudantes a análi-
se crítica do que é importante, 
benéfico, saudável e as conse-
quências das escolhas dos aces-
sos que fazem. O que tem acon-
tecido em algumas desses cen-
tros de ensino no DF é a limita-
ção de celulares em sala de aula 
por prejudicar a atenção e o en-
volvimento dos alunos durante 
as classes”, ressaltou.

Problema generalizado

Na rede privada de ensino, o 
Correio conversou com alunos 
acompanhados pelos pais. Ma-
riana, 15 anos, estudante do 9° 
ano, contou que sempre escuta 
os meninos compartilharem que 
ganharam grandes quantias, mas, 
ao mesmo tempo, lamentando-se 
após perderem. O pai demonstrou 
surpresa ao escutar o relato. Con-
fidenciou não saber que o proble-
ma ocorre na escola da filha. 

Luiza, 16, também é estudante 
do 9° ano e disse que quem aposta 
costuma jogar em grupo e compe-
tir sobre quem lucra mais. “Já hou-
ve brigas entre alunos que esta-
vam jogando e perderam dinhei-
ro. Os professores costumam ad-
vertir e, agora, estão sendo mais 
rigorosos quanto ao uso do celu-
lar.” O pai de Luiza disse que, em 
casa, monitora o uso do celular e 
alerta para que a adolescente não 
se deixe levar pelas propagandas 
dos jogos. As alunas contaram 
que, para apostar, os estudantes 
usam o dinheiro que os pais dão 
para comprar lanche. 

O diretor jurídico do Sindica-
to dos Professores em Estabele-
cimentos Particulares de Ensino 
no DF (Sinproep-DF), Rodrigo 
de Paula, apontou que a preocu-
pação ocorre principalmente em 
relação ao vício. “Nós temos tra-
balhado a educação financeira 
em várias escolas e acredito que, 
após a divulgação da quantidade 
de pessoas que estão apostando 
nessas plataformas, o tema rece-
berá um olhar diferenciado.”

A Associação de Pais e Alunos 
das Instituições de Ensino do Dis-
trito Federal (Aspa-DF) declarou 
aflição, por meio de nota, e enfa-
tizou que o sistema educacional 

precisa regular o uso do celular no 
ambiente escolar. “É fundamental 
que haja uma diretriz clara e uni-
ficada para toda a rede de ensino, 
a fim de garantir que os disposi-
tivos não se tornem um canal de 
distrações ou piora na qualida-
de da aprendizagem dos alunos.” 

Patologia 

Segundo Lucas Benevides, 
médico psiquiatra e professor de 
medicina no Centro Universitá-
rio de Brasília (Uniceub), o ví-
cio em bets pode ser conside-
rado uma patologia, categoriza-
do como um transtorno de jo-
go, reconhecido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e 
pelo Manual Diagnóstico e Es-
tatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-5). Quando avançado, o ví-
cio exige tratamento. “Os cuida-
dos podem incluir combinação 
de terapias psicológicas, suporte 
de grupos de ajuda e, em alguns 
casos, medicação. A terapia cog-
nitivo-comportamental é comu-
mente usada para ajudar o indi-
víduo a modificar pensamentos e 
comportamentos relacionados ao 
jogo, aprender a gerenciar impul-
sos, e lidar com problemas asso-
ciados ao vício. Em casos especí-
ficos, medicamentos podem ser 
prescritos para tratar problemas 
subjacentes que podem contri-
buir para o vício, como depres-
são ou transtornos do espectro 
bipolar”, explicou o especialista. 

Aos responsáveis, Amanda An-
drade, psicóloga do Grupo Man-
tevida, sinalizou que estabelecer 
um relacionamento de confian-
ça com os filhos é essencial pa-
ra abrir diálogos sobre compor-
tamentos de risco, tanto à saú-
de mental quanto financeira. “Os 

sinais podem variar de acordo 
com o padrão comportamental 
de cada criança ou adolescente. 
É importante observar mudan-
ças repentinas em comparação 
ao comportamento normal.”

Educar para tratar 

Para o economista Newton 
Marques, a educação financeira 
deve ser pensada como uma das 
principais bases a resolver o pro-
blema. “As mídias atraem porque 
mostram que há uma chance de 
se ter ganho fácil e, por ‘deseduca-
ção financeira’, os jovens passam a 
questionar a necessidade de estu-
dar, uma vez que podem ficar ri-
cos a partir daquilo.” O especialis-
ta ressaltou, porém, que o trabalho 
deve ser estendido aos pais. “Não 
adianta ensinar aos alunos na es-
cola se em casa os pais não vão en-
tender. Eu costumo dizer que esse 
é um trabalho de formiguinha, que 
leva tempo.”, completou. 

A secretária de Educação afir-
mou que a matéria faz parte da 
grade curricular dos estudan-
tes do DF há, pelo menos, cin-
co anos. “Nós temos uma parce-
ria de educação financeira com o 
Banco Central (BC); isso é traba-
lhado com os alunos a partir da 
escola classe, que são os anos ini-
ciais. Os alunos têm consciência 
plena do que é educação finan-
ceira”, apontou Hélvia Paranaguá. 

A psicóloga Amanda Andrade 
destacou que ações educativas 
nas escolas desempenham um 
papel essencial. “Devemos en-
tender que o celular, jogos e as re-
des sociais fazem parte do cresci-
mento do adolescente. Não exis-
tem só lados negativos. Em vez de 
proibir o uso de celulares e video-
games, é necessário educar para 
que desenvolvam um relaciona-
mento equilibrado com a tecno-
logia, sabendo controlar o tem-
po e o uso dessas ferramentas 
sem prejudicar o desenvolvimen-
to pessoal e acadêmico”, relatou.  

Ações da SEEDF 

Na sexta-feira, pela manhã, a se-
cretária de Educação reuniu-se com 
os 14 coordenadores das regionais 
de ensino do DF para debater o te-
ma. À reportagem, Hélvia Parana-
guá disse que orientará os professo-
res a seguirem rigorosamente a Lei 
4131/2008, que proíbe o uso de ce-
lulares e de outros aparelhos eletrô-
nicos em salas de aula de escolas 
públicas e privadas do DF.

“O vício nesses jogos interfere 
na aprendizagem e retira dos alu-
nos a capacidade de socialização. 
Nós vamos precisar trabalhar is-
so junto ao Consed (Conselho 
Nacional de Secretários da Edu-
cação), porque a gente precisa 
debater o que deve ser feito para 
que isso seja impedido”, declarou. 

Hélvia disse que a preocupa-
ção será apresentada ao governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) e que, 
se necessário, bloqueadores de 
celulares poderão ser instalados 
nas escolas. “Nós vamos fazer um 
trabalho junto aos pais para que 
entendam que não há necessi-
dade de levar o celular à escola. 
Será um trabalho com a comu-
nidade escolar, gestores e famí-
lias”, finalizou. 

 » LETÍCIA GUEDES
Caio Gomez

ambientes escolares
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Uma rainha em Brasília 
Nascida na Tasmânia, na Australia, defensora de causas 

progressistas, a rainha Mary da Dinamarca fará visita oficial a 
Brasília e Manaus nos próximos dias. Na agenda de uma das mais 
populares monarcas da atualidade, destacam-se reuniões nas 
áreas de combate à violência de gênero, biodiversidade e saúde. 

O Cerrado como vitrine

Mary conhecerá a floresta amazônica e seus sistemas fluviais, assim 
como o Cerrado do Distrito Federal, como parte dos esforços para 
fortalecer a cooperação entre os dois países. Integrará a delegação, 
o ministro do Clima, Energia e Serviços Públicos, Lars Aagaard. 

Igualdade de gênero 

Sua majestade terá encontros com líderes femininas para discutir 
a igualdade de gênero nos dois países e no mundo, como também 
com representantes do Programa Ambiental das Nações Unidas 
(PNUMA), do Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA).

Cármen Lúcia 

Há 18 anos como ministra do STF, segunda mulher a ser indicada para o 
cargo e primeira a presidir o TSE, a ministra Cármen Lúcia está acostumada 
a transpor barreiras. Já relatou temas de grande impacto social, econômico 
e político, mas é a primeira vez que vai dar entrevista a um "louro". 

Ela mostrará de forma didática para o papagaio do programa da 
apresentadora Ana Braga a importância da democracia, direito ao 
voto, o estrago que pode ser provocado pelas fake news eleitorais.

Cármen Lúcia comandou as eleições municipais de 2012. Presidiu 
o STF no biênio 2016/2018, período em que, por cinco vezes, assumiu 
a Presidência da República em substituição aos demais chefes de 
Poderes na linha sucessória, que se encontravam fora do País.

A uma semana das eleições, além da visita a Globo, a ministra participará 
do programa Roda Viva da TV Cultura comandado por Vera Magalhães. 
Uma das jornalistas convidadas é Denise Rothenburg do Correio.

Duelo goiano

A corte especial do STJ analisa na próxima quarta-feira queixa-crime oferecida 
pelo ex-governador de Goiás Marconi Perillo contra Ronaldo Caiado, atual 
governador. Perillo atribui a Caiado a prática dos crimes de calúnia, difamação 
e injúria. Alega que em entrevista no jornal O Popular, Caiado o acusou de 
desviar de dinheiro do estado nas áreas de saúde, educação e segurança, 
além do uso de laranjas para lavagem de dinheiro e enriquecimento ilícito.

Quebra de pratos

A comunidade grega 
comemorou a sanção pelo 
presidente Lula do projeto de lei, 
do deputado federal Zacharias 
Calil do União GO, que institui 
21 de setembro como o Dia 
Nacional do Imigrante Grego. A 
data faz referência à chegada 
do navio Pomba Branca do 
capitão Nicolau Savas no Porto 
de Santa Catarina, em 1883. 

Gregos ao lado de JK

Mais de 30 mil imigrantes gregos vieram para o Brasil, nas décadas 
de 1950 e 1960, a grande maioria se estabeleceu em São Paulo e cerca 
de 2 mil participaram da construção de Brasília. Hoje há gregos e 
descendentes espalhados em praticamente todo o território nacional 
e comunidades gregas instaladas em nove capitais do Brasil.

Três gerações 

Em calorosa solenidade no salão nobre da Câmara dos Deputados para 
celebrar a data, além Zacharias Calil, estiveram presentes o embaixador da 
Grécia no Brasil Ioannis Tzovas, o presidente da Federação das Comunidades 
Gregas do Brasil Stavros Kiryopoulos, da Comunidade Grega de Brasília 
Konstantino Bokos e gregos da primeira, segunda e terceira gerações. O 
empresário brasiliense da construção civil Dionyzio Klavdianos também 
participou como uma das lideranças da comunidade grega na capital federal.

STJ convoca juízes 

STJ aprovou uma resolução que permite a 
convocação temporária e excepcional de juízes 
federais e estaduais de primeira instância para 
auxiliar os gabinetes dos ministros da Terceira 
Seção, especializada em direito penal. Os juízes 
convocados atuarão remotamente, sem necessidade 
de deslocamento para Brasília, e continuarão com 
suas atividades normais nos tribunais de origem. 
Esta medida emergencial visa responder ao aumento 
significativo de processos penais no STJ, garantindo 
a análise e julgamento dos casos em tempo hábil 
e evitando a prescrição de crimes. Ao período de 
convocação será de seis meses, podendo ser renovado 
uma única vez. Os magistrados receberão dois dias 
de licença indenizada por semana trabalhada.

Gênero e raça 

 A convocação seguirá critérios de seleção dos 
juízes auxiliares e regulamentação definida pela 
presidência do Tribunal, levando em conta aspectos 
como gênero, raça e região. A resolução considera 
que a demora na solução dos processos penais 
pode resultar na prescrição dos crimes, agravando 
a percepção social de impunidade, especialmente 
em casos de crime organizado, justificando 
assim a adoção de medidas emergenciais.

Meio século de Tai Chi Chuan 

Na terça-feira, dia 1° de outubro, às 9h30, a Câmara 
Legislativa realizará uma sessão solene em homenagear 
ao movimento Being Tao no DF - o Caminho do Viver, 
liderado pelo grande mestre Moo Shong Woo. Há 50 
anos, o Mestre Woo dedica sua vida ao Tai Chi Chuan 
e às milenares artes chinesas, praticadas na Praça 
da Harmonia Universal, na Asa Norte. Com o lema 
Fraternidade, Saúde e Paz", ele já transformou a vida de 
milhares de pessoas em Brasília e em outras cidades no 
Brasil e no mundo por onde seus discípulos transmitiram 
o seu legado, fortalecendo corpo, mente e espírito.

Tony simpatia 

Depois de um hiato de 20 anos sem fazer 
teatro, o ator Tony Ramos voltou para celebrar 60 
anos de carreira com O que Só Sabemos Juntos, 
ao lado de Denise Fraga, e nos brindou com sua 
passagem por Brasília neste fim de semana. Com 
casa lotada nas quatro sessões, Tony distribuiu 
simpatia por onde passou. Flagrado jantando 
na Tratoria da Rosário na última quinta-feira 
(26/9), data da estreia da peça, ele esteve o tempo 
todo ao lado da sua esposa, Lidiane Barbosa.

Tablet libera aromas

O Hospital Universitário da UnB lidera 
uma pesquisa que deu origem ao primeiro 
tablet do mundo a liberar aromas para 
avaliação do olfato. O aparelho solta ar 
seco que libera fragrâncias que ajudam 
a identificar problemas no olfato dos 
pacientes. Essa tecnologia já está em uso 
no HUB e pode ajudar a detectar Alzheimer 
precocemente, além de investigar e 
diagnosticar distúrbios olfativos e outras 
patologias, como rinossinusite crônica, 
infecções e doenças neurodegenerativas.

Perda de olfato

A pesquisa é realizada com apoio da 
Startup brasileira NOAR, responsável pela 
fabricação dos dispositivos. A pesquisa 
começou a ser realizada por Márcio 
Nakanishi, médico do HUB, no período 
da pandemia de covid-19, em 2020. A 
necessidade de realização do estudo veio a 
partir dos episódios recorrentes de pessoas 
ao redor do mundo com perdas súbitas de 
olfato provocadas pelo vírus da covid-19.

G
abi Leite 

À QUEIMA-ROUPA

Como funciona a Ouvidoria do STF, 
desde quando e quais o s primeiros resultados? 

A Ouvidoria foi criada em dezembro de 2023 e tem 
como missão ser o canal do Supremo Tribunal Federal 
para escuta e orientação da sociedade, inclusive do 
público interno, atendendo manifestações que guar-
dem pertinência com a atuação e os serviços presta-
dos pelo Tribunal. Junto com a Ouvidoria, foi criada a 
subunidade da Ouvidoria da Mulher, que tem a mis-
são de trazer a perspectiva de gênero para todos os 
nossos atendimentos. 

Quais os principais tipos de reclamações 
ou queixas recebidas na Ouvidoria? 

Na Ouvidoria, nós recebemos solicitações, recla-
mações, elogios, sugestões, pedidos com base na Lei 
de Acesso à Informação e denúncias. O maior volume 
não é de reclamações, mas sim de solicitações de in-
formações processuais. Entre as reclamações, a maior 
quantidade é de pedidos de prioridade de julgamento. 

Que projetos a Ouvidoria toca, além de ser um canal de 
recebimento de reclamação sobre a atuação do STF? 

Além do atendimento típico às manifestações, a Ou-
vidoria também tem importantes projetos. O STF Escuta 
é uma iniciativa da Ouvidoria do Tribunal, em parceria 
com a Secretaria de Relações com a Sociedade e Secre-
taria de Comunicação Social. O objetivo é fomentar a es-
cuta ativa sobre temas relevantes para a atuação e os ser-
viços do STF. Priorizam-se matérias que historicamente 
enfrentam barreiras de acesso ou de exposição eficien-
te nos meios de escuta passiva disponíveis na Corte. Na 
primeira edição, foram ouvidas instituições que atuam 
no enfrentamento à violência doméstica. Nessa segun-
da edição, o STF Escuta quer ouvir comunidades tradi-
cionais diretamente na região em que vivem. Ou seja, é 
o Tribunal que se desloca até próximo as comunidades, 
buscando facilitar o envio e o recebimento de informa-
ções. A Costa Verde, que abrange municípios do litoral 
norte do Rio de Janeiro e do litoral Sul de São Paulo, tem 
grande número de quilombolas, caiçaras e indígenas(-
Censo). Em outubro de 2024, o Tribunal realizará outras 
atividades na região e, de forma inédita, agregará à sua 
agenda essa ação de escuta ativa de comunidades tra-
dicionais. Para buscar abranger o maior número possí-
vel de pessoas atendidas, o encontro ocorrerá em local 
central da região, no município de Paraty. 

E o STF na Escola? 
Já o STF na Escola é um projeto voltado para alu-

nos e alunas do ensino fundamental e médio de esco-
las públicas e privada, que tem o objetivo de explicar 
o papel da Suprema Corte, da Constituição Federal e 
da democracia. O projeto prevê duas possibilidades: 
um juiz ou juíza do STF vai até a escola esclarecer to-
das as dúvidas dos estudantes sobre o funcionamen-
to dos Poderes e do Judiciário; ou um grupo de estu-
dantes visita o Tribunal para conhecer as instalações 
e a história da Corte, além de assistir ao início da ses-
são de julgamento no Plenário. 

O projeto  STF na Escola estará na feira 
literária de Paraty neste ano, qual a 
mensagem que se pretende levar? 

A Flip tem um segmento chamado Flip Educativo 
(Flipinha), que trabalha com as escolas da região, le-
vando educação e cultura, além de promover a diversi-
dade. O STF na Escola estará integrado a esse segmen-
to da feira literária por meio da participação em me-
sas e de visitas a escolas, apresentando noções de de-
mocracia e direitos fundamentais. As mensagens que 
buscaremos transmitir são as mensagens da Constitui-
ção de 1988, contribuindo para uma educação cidadã. 

Além de juíza ouvidora do Supremo, a 
senhora  também é escritora. Acha que o Judiciário 
tem conseguido se comunicar bem com a sociedade? 

O STF e o CNJ têm procurado desconstruir  a ima-
gem de um Judiciário distante da sociedade por meio 
de projetos como o STF na Escola, o STF Escuta e o 
Pacto pela Linguagem Simples, este último coorde-
nado pelo CNJ. São iniciativas importantes para que 
possamos aprimorar cada vez mais a nossa atuação e 
melhorar os serviços oferecidos à sociedade. É um es-
forço contínuo, mas que vem dando resultados, como 
mostra a primeira edição do STF Escuta, que contou 
com cerca de cinquenta instituições participantes.

"O STF e o CNJ têm procurado desconstruir  a 
imagem de um Judiciário distante da sociedade 

por meio de projetos como o STF na Escola, o 
STF Escuta e o Pacto pela Linguagem Simples, 

este último coordenado pelo CNJ"

FLÁVIA MARTINS, 
PRIMEIRA JUÍZA-OUVIDORA DO STF

Agência Senado

 AFP
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Crônica da Cidade

Escrever  
a cavalo

Se o Prêmio Nobel fizesse uma re-
visão de seus equívocos, certamen-
te concederia uma láurea póstuma ao 
nosso pernambucano João Cabral de 
Melo Neto. Ele é não só um dos mais 
importantes poetas brasileiros, mas 
também um dos grandes poetas do 
século 20. Inventou uma poesia com 
língua de faca, de pedra, de fuzil e de 
mandacaru. Fez poesia com matéria 
que não era poética.

O episódio trivial de escolher o fei-
jão para cozinhar é pretexto para uma 
reflexão sobre o ato de escrever, no 

célebre poema Catar feijão: “Catar fei-
jão se limita com escrever: / Joga-se os 
grãos na água do alguidar / E as pala-
vras na folha de papel; / E depois, joga-
se fora o que boiar”.

Em seguida, João começa a estabele-
cer distinções entre os dois atos. Escre-
ver é fluido e rarefeito: “Certo, toda pa-
lavra boiará no papel, / Água congelada, 
por chumbo seu verbo: / Pois, para ca-
tar esse feijão, soprar nele, / E jogar fo-
ra o leve e oco, palha e eco”. Ele adver-
te sobre os perigos que se escondem no 
material a ser selecionado: “Ora, nesse 
catar feijão entra um risco: / O de que 
entre os grãos pesados / Entre um grão 
qualquer, pedra ou indigesto, / Um grão 
imastigável, de quebrar dente”.

No entanto, João opta, deliberada-
mente, por esse grão imastigável, áspero 

e contundente para escrever. Não por 
uma obsessão gratuita, mas porque ele 
perturba a fluência musical a que está li-
gada a poesia. Quase a cada poema, João 
funda uma poética: “Certo não, quan-
do ao catar palavras:/ A pedra dá à fra-
se seu grão mais vivo:/Obstrui a leitura 
fluviante, flutual, / Açula a atenção, is-
ca-a com risco”.

A crítica de João aguça a percepção 
crítica da poesia e inova ao incorporar 
à criação materiais que, a princípio, não 
eram poéticos. Mas o perigo é o de que 
essa percepção se transforme em recei-
ta única, a ser repetida por imitadores 
rasos. É daí que surgem os joões cabral-
zinhos sem a força do original. Por isso, 
é fundamental que apareçam tempera-
mentos fortes para contestar a fórmula 
e restituir a liberdade à poesia.

Com essa mira, o poeta carioca Ar-
mando Freitas Filho, que nos deixou 
na quinta-feira, aos 84 anos, escreveu 
o poema Caçar em vão. Antes de entrar 
no poema, é preciso registrar que Ar-
mando era admirador de João Cabral e 
incorporou muitos aspectos da poesia 
do pernambucano em seu verso. Re-
conhecia que, se não existisse Carlos 
Drummond de Andrade, Manuel Ban-
deira e João Cabral de Melo Neto, ele e 
todos da sua geração seriam menores. 
No entanto, costumava dizer que, mais 
do que mestres ou múmias culturais, 
João Cabral, Carlos Drummond de An-
drade e Manuel Bandeira eram inimigos 
poderosos a serem enfrentados.

Se um poeta permanecer apenas des-
lumbrado ante o fulgor de qualquer um 
deles, não produzirá uma obra singular. 

É preciso escavar a própria voz. Portan-
to, Caçar em vão é, a um só tempo, uma 
polêmica poética e uma homenagem ir-
reverente. É revelador da mestria do vate 
carioca na condição de um dos mais im-
portantes poetas brasileiros modernos.

O poema de Armando tem um rit-
mo vertiginoso e não admite cortes. É 
um outro olhar sobre o ofício de poeta. 
A poesia sopra onde quer. “Às vezes es-
creve-se a cavalo. / Arremetendo, com 
toda a carga. / Saltando obstáculos ou 
não. / Atropelando tudo, passando por 
cima sem puxar o freio — / A galope — 
no susto, disparado / Sobre pedras, fo-
ra da margem / Feito só de patas, sem 
cabeça / Nem tempo de ler no pensa-
mento / O que corre ou o que empaca: 
/ Sem ter a calma e o cálculo / De quem 
colhe e cata feijão”.

OBITUÁRIO / 

Morre dono da rede Pão Dourado

Empresário Darlan Guimarães ficou ferido com um tiro acidental na perna esquerda, no interior do 
Mato Grosso. Ele foi levado de avião para Palmas (TO) mas não resistiu ao ferimento e faleceu no voo

B
rasília perdeu um dos 
empresários de maior 
sucesso do ramo das pa-
darias. Aos 55 anos, Dar-

lan Guimarães, dono da rede 
Pão Dourado, faleceu após fi-
car ferido por um tiro, suposta-
mente acidental, numa fazenda 
em Santa Cruz do Xingu, no Ma-
to Grosso (MT), na sexta-feira. 
Ele foi à região para uma pesca-
ria com amigos. O Correio apu-
rou que a mulher e os filhos de 
Darlan estavam em São Paulo. O 
comerciante chegou a ser leva-
do de avião para Palmas, capi-
tal de Tocantins (TO), mas não 
resistiu ao ferimento e morreu 
durante o voo. Por ser um ca-
so em que houve uso de arma, 
a Polícia Civil tocantinense re-
gistrou boletim de ocorrência. 
O documento será encaminha-
do aos policiais civis mato-gros-
senses que darão início à inves-
tigação que buscará esclarecer o 
que ocorreu.

De acordo com informações 
obtidas junto a autoridades de 
Tocantins, por volta das 17h30, 
na sexta, o caseiro da fazenda 
em que Guimarães estava hos-
pedado ouviu um barulho de 
disparo na propriedade. Em se-
guida, esse funcionário teria ido 
verificar o que houve no ponto 
de onde o barulho partiu.

Procurada pelo Correio, a Po-
lícia Militar de Tocantins (PMTO) 
acrescentou que o trabalhador 
— que não teve o nome divulga-
do — teria encontrado o empre-
sário sozinho, com um ferimen-
to na perna esquerda e, junto a 
ele, uma espingarda calibre 12. 
“O homem havia perdido muito 
sangue, mas a testemunha con-
seguiu estancar o sangramento 
e, com a ajuda dos outros pre-
sentes, carregou-o até o avião da 
fazenda para buscar atendimen-
to médico”, acrescentou a corpo-
ração em nota.

Empresário marcou a história comercial da região com suas padarias

 Reprodução/Instagram/@paodouradopadaria_

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Marco Aurélio de Oliveira, 72 anos
Acrísio Aguiar de Arruda, 90 anos
Alice Paivas Cardua, 84 anos
André Luís Lima dos Santos, 55 anos
Edileide Maria Lucas Póvoa, 75 anos
Irene Oliveira de Morais, 93 anos
Joel Alves de Sousa, 78 anos
Laís Gomes de Oliveira, 86 anos
Leda Abrantes de Pina, 72 anos
Lucy Souza da Silva, 95 anos
Maria Aparecida de Jesus Ferreira, 92 anos
Maria das Graças Soares Farias, 77 anos
Myrian Rios dos reis, 86 anos
Rodrigo Ferreira Silva, 50 anos
Rosemeri Baamonde Gomes Germano, 63 anos
Teresino Tavares Ramos, 65 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Clodoaldo Rodrigues Neto, 45 anos
Joaquim Pereira Moura, 75 anos
Judite Pereira da Silva, 89 anos
Luiz Jacinto de Castro dos Santos, 85 anos

Maria da Paz Viana Coelho, 94 anos
Maria do Carmo Silva, 72 anos
Nivaldo Lobo Marques, 79 anos
Raimundo Leite Guimarães, 66 anos
Sandra Amara dos Santos Miranda Carvalho, 51 anos
Sérgio Jorge Candeia, 51 anos

 » Cemitério do Gama

Iraci Pereira Costa, 83 anos

 » Cemitério de Planaltina

Jony Figueiredo da Silva, 44 anos
Laura Rodrigues de Souza, 90 anos
Pedro Ronaldo Ferreira Gonçalves, 23 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Eunice Spinola dos Santos, 88 anos
Floriano Alves Bueno, 67 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Marly Moura de Oliveira Taveira, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

Ermison de Lima, 34 anos

Sepultamentos realizados em 28 de setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Urgência

Guimarães foi levado para Pal-
mas por lá ser a cidade mais pró-
xima e com infraestrutura hospi-
talar. A aeronave viajou por cerca 
de três horas até pousar no Aero-
porto Brigadeiro Lysias Rodrigues, 
na capital tocantinense. Apesar 
dos esforços, segundo a PMTO, o 
tempo foi insuficiente para salvar 
a vida da vítima.

Após a aterrissagem, equipes 
do Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), que es-
peravam o ferido, fizeram ma-
nobras de reanimação por quase 
45 minutos para tentar salvá-lo, 

mas sem sucesso. Peritos e agen-
tes do Instituto Médico Legal 
(IML) e do Departamento de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP) foram acionados e 
compareceram ao terminal aé-
reo após ser comunicado o óbi-
to pelos paramédicos.

A Secretaria da Segurança Pú-
blica tocantinense esclareceu, 
por nota, que o corpo do empre-
sário foi lavado ao IML de Pal-
ma, Lá passou por exames de 
necropsia e, em seguida, libera-
do aos parentes. “A família, que é 
de Brasília, nomeou um procura-
dor que providenciou toda a do-
cumentação necessária e levará 

o corpo para a capital federal via 
transporte aéreo”, completou a 
mensagem da pasta. Ainda não 
foram dadas informações sobre 
o velório e enterro.

Pesar

Amigos lamentaram a morte de 
Guimarães. Vários disseram ha-
ver sido pegos de surpresa. Um 
deles foi o presidente Associação 
dos Revendedores de Veículos do 
Distrito Dederal (Agenciauto), Jo-
sé Rodrigues Neto, que declarou: 
“Ele foi um grande empreende-
dor e deixou uma marca enorme 
na nossa cidade. O Distrito Federal 

realmente perde com a sua parti-
da. Meus sentimentos à família e a 
todos os amigos que tiveram a sor-
te de conviver com ele. Que a lem-
brança dele nos inspire sempre.”

A superintendente do Sindica-
to Brasiliense de Hospitais, Casas 
de Saúde e Clínicas (SBS), Daniel-
le Feitosa, era amiga do empresá-
rio há quase 30 anos, disse haver 
acompanhado a trojetória dele 
na construção de novas unida-
des. “Conheci o Darlan por meio 
de amigos em comum há mais de 
30 anos. Sempre foi muito queri-
do, visionário, trabalhador, alegre 
e leve! Esse era o Darlan”, disse.

Paulo Tavares, presidente 
do Sindicato dos Combustíveis 
(Sindicombustíveis DF), emitiu 
nota de pesar. “[...] Mesmo após 
se afastar das atividades cotidia-
nas da empresa, Darlan nunca 
deixou de visitar as lojas, inte-
ragir com os clientes e compar-
tilhar sua sabedoria na produ-
ção. Apaixonado por pescaria, 
ele também praticava pesca sub-
marina e estava buscando novas 
aventuras ao tirar brevê para pi-
lotar avião”, contou Tavares.

A Pão Dourado emitiu divul-
gou nota lamentando o ocorrido 
e comunicando a morte do pro-
prietário do grupo. “É com pro-
fundo pesar que comunicamos 
o falecimento de Darlan Guima-
rães, a principal mente respon-
sável pelo sucesso e expansão da 
rede Pão Dourado”, escreveu a re-
de de padarias em postagem no 
Instagram. “Darlan era admirado 
e respeitado por todos, não ape-
nas por seu espírito empreende-
dor e visão estratégica, mas tam-
bém por sua generosidade e hu-
manidade”, completou.

A conta oficial ainda prestou 
solidariedade a familiares, amigos 
e colaboradores de Darlan Gui-
marães, que foi exaltado no texto. 
“Sempre será lembrado pelo legado 
que ajudou a construir e pelo im-
pacto positivo que deixou em Bra-
sília e em todas as comunidades al-
cançadas pela Pão Dourado”, desta-
cou o texto sobre o principal execu-
tivo do grupo, que era casado com 
Vanessa Muller e tinha dois filhos.

Colaboraram Davi Cruz 
e Pedro Ibarra

DF tem queijo e realiza primeiro concurso entre produtores candangos

A produção de laticínios do Distrito 
Federal teve destaque, ontem, com 
a realização do Primeiro Concurso 
Distrital de Queijos Artesanais. 
Fabricantes da região participaram 
da disputa realizada no Teta Cheese 
Bar, no Plano Piloto. O evento que 
contou com a presença do secretário 
da Agricultura, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural, Rafael Bueno.

A iniciativa partiu da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Distrito Federal (Emater-DF). Ao todo, 20 
produtores inscreveram 66 produtos — feitos com leite de 
vaca, cabra, ovelha e búfala — e disputaram medalhas 
de ouro, prata e bronze.

Pedro Ibarra/CB/D.A. Press

Confira 
por este 

QR Code a 
relação de 
premiados.

Equipes do Samu de Tocantins, que esperavam o ferido no aeroporto, tentaram salvá-lo, mas sem sucesso

PMTO/Divulgação
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TEMPO / 

Chuva chega tímida

Depois de 157 dias de estiagem, algumas cidades do DF registraram 
precipitações. A previsão é de que o cenário seja o mesmo hoje

P
ara a alegria e o refresco 
dos brasilienses, o Distri-
to Federal registrou chuvas 
isoladas ontem em alguns 

pontos da cidade, após 157 dias 
de estiagem. Nas redes sociais, 
internautas comemoraram os 
poucos pingos que duraram por 
poucas horas. Segundo o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), hoje o cenário deve se repe-
tir: precipitações isoladas. 

O Correio recebeu vídeos e fo-
tos enviados pelos leitores com 
o registro de chuvas nas cidades 
do Núcleo Bandeirante, Tagua-
tinga, Ceilândia, Guará, Vicente 
Pires, Samambaia e Riacho Fun-
do 2. Apesar das precipitações, o 
calor e a baixa umidade não de-
ram trégua. As temperaturas para 
os próximos dias deve ficar entre 
18ºC (mínima) e 33ºC (máxima).

 O Inmet emitiu um alerta 
amarelo para a baixa umidade. 
O aviso, que se inicia às 11h de 

hoje, tem previsão para o tér-
mino às 21h. De acordo com o 
instituto, a umidade relativa do 
ar deve variar entre 30% e 20%. 
Um outro aviso publicado on-
tem alertou para fortes ondas de 
calor, com temperaturas 5ºC aci-
ma da média.

Olivio Bahia, meteorologista 
do Inmet, destaca que a umida-
de no ar aumentou, condição es-
sa associada à alta temperatura, 
o que favoreceu o aumento da 
nebulosidade. "Nossa previsão 

indicava chance, mesmo peque-
na hoje (ontem) e amanhã (ho-
je). Mas muito localizada. No 
entanto, onde ocorrer poderia 
ser intensa (ventania e até gra-
nizo)", explicou.

Apesar do rápido alívio, a po-
pulação deve se atentar aos cui-
dados para enfrentar a seca e o 
calor. Especialistas orientam o 
consumo de bastante líquido, 
evitar atividades físicas e exposi-
ção ao sol nas horas mais quen-
tes do dia e usar protetor solar.

 » DARCIANNE DIOGO

Registro de pingos de chuva no vidro de carro em Samambaia

DivulgaÃ§Ã£o/Henrique Santillo

Um incêndio em reserva flo-
restal nas proximidades do Ae-
roporto Internacional de Bra-
sília provocou a interdição de 
uma das pistas do terminal na 
tarde de ontem. A suspensão foi 
realizada devido à densa corti-
na de fumaça que se formou no 
local. De acordo com a Inframe-
rica, administradora do aero-
porto, a medida foi tomada por 
questões de segurança. No últi-
mo boletim da instituição, en-
viada às 19h30 de ontem, todas 
as pistas já estavam liberadas. 
Durante a suspensão, a outra 
pista permaneceu em funcio-
namento normal e não houve 
registros de atrasos ou cance-
lamentos de voos.

A queimada atingiu uma área 
de vegetação próxima ao aero-
porto, colocando em risco re-
sidências na altura da QI 17 do 

Lago Sul. A nuvem de fumaça, 
que se espalhou de forma rápi-
da, reduziu a visibilidade na re-
gião e levou ao fechamento de 
uma das pistas para evitar ris-
cos a pousos e decolagens. A 
assessoria de imprensa do ae-
roporto informou que a situa-
ção foi monitorada de perto vi-
sando garantir a segurança dos 
passageiros e das operações.

Equipes do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF) e bombeiros civis 
do aeroporto foram mobiliza-
das para combater o incêndio. 
No entanto, os bombeiros en-
frentaram dificuldades de che-
gar ao local, por conta do aces-
so restrito à área de mata fe-
chada, onde as viaturas não 
conseguem entrar. Uma aero-
nave dos bombeiros foi acio-
nada para auxiliar no comba-
te às chamas, com o intuito de 
controlar o incêndio.

 » DAVI CRUZ

Fumaça causa interdição 
de pista do Aeroporto

Incêndio florestal na altura da QI 17 do Lago Sul mobilizou bombeiros militares e também civis do aeroporto JK. Pista foi liberada no final do dia 

Fotos: Davi Cruz/CB/DA Press

A situação se agrava pe-
lo longo período de seca en-
frentado pelo Distrito Federal. 

O tempo seco e a vegetação 
ressecada aumentam o risco 
de novos focos de incêndio. 

Embora algumas regiões te-
nham registrado chuvas le-
ves, a umidade do ar continua 

baixa, criando um ambiente 
propício para a propagação de 
incêndios florestais.

INCÊNDIO

ÚLTIMOSDIAS !

Realização

Estamos na reta final! Faltam apenas alguns dias para votar
no Prêmio Correio Braziliense CASACOR / Brasília 2024

Opúblico tem até o dia 30 de setembro, às 23h59, para participar

da escolha dos melhores projetos de decoração, design e

paisagismo de Brasília. As categorias em destaque são: Sala dos

Sonhos, Quarto dos Sonhos, Banheiro dos Sonhos e Cozinha dos

Sonhos. A votação é uma oportunidade para ajudar a definir os

vencedores desta importante premiação. Participe!
ESCANEIE O QR CODE

PARA ACESSAR NOSSO SITE



Rede Sarah 

O EVENTO REUNIU MAIS DE DUAS MIL PESSOAS COM O OBJETIVO DE PROMOVER INCLUSÃO POR MEIO 
DO ESPORTE. O PROJETO CONTOU COM A PRESENÇA DE ATLETAS E PARATLETAS OLÍMPICOS, COMO CAIO 

BONFIM, PARRÉ, ALINE FURTADO, REJANE SILVA, SÉRGIO OLIVA E JADE LANAI OLIVEIRA MOREIRA

 » DAVI CRUZ
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1ª Corrida e Caminhada 
da Rede Sarah reuniu 

mais de 2 mil pessoas 
na Esplanada

Medalhista em Paris, Caio Bonfim (D) foi paciente da Rede Sarah

Dyonathan Nunes diz estar otimista com o resultado: "Vou ser campeão" Medalhista das Paralímpiadas de Paris 2024, Parré terminou em primeiro os 3km

REALIZA 1ª CORRIDA E 

CAMINHADA NA ESPLANADA
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entre atletas com ou sem deficiên-
cia. Todos podemos competir jun-
tos e desfrutar do esporte”, declarou.

Outro destaque da corrida foi a 
participação de Dyonathan Nunes, 
32 anos, soldador de Manaus e pa-
ciente em Fortaleza há oito anos. Ele 
sofreu um acidente de trabalho que 
o deixou paraplégico. Mas, segundo 
Nunes, isso não o impediu de perse-
guir seus sonhos. “Além de pacien-
te do Sarah, sou atleta de basquete 
e halterofilismo. Vim participar da 
corrida e, se Deus quiser, levarei o 
primeiro lugar. A expectativa é essa, 
porque muitas pessoas me veem co-
mo inspiração. Hoje, quero mostrar 
que, com determinação, podemos 
superar qualquer desafio”, garantiu.

Diego Lima, 29, outro participan-
te, falou sobre o significado de po-
der competir na 1ª Corrida e Ca-
minhada. Diagnosticado, recente-
mente, com paralisia cerebral, o pa-
ratleta começou a praticar esportes 
ainda criança. Ele conta que é mui-
to importante participar dessa cele-
bração. “Competir hoje (ontem) es-
tá sendo muito especial. É a primei-
ra edição e espero que venham mui-
tas outras. O esporte melhora a mi-
nha qualidade de vida e me faz sentir 
parte de algo maior”, afirma.

A 
Esplanada dos Ministérios foi 
palco da 1ª Corrida e Caminha-
da da Rede Sarah, evento que 
reuniu mais de 2 mil participan-

tes em percursos de 3 e 6km, ontem. O 
projeto, que foi realizado para celebrar 
o Dia Nacional da Pessoa com Deficiên-
cia Física — comemorado em 11 de ou-
tubro — teve o objetivo de promover a 
conscientização sobre os direitos das 
pessoas com deficiência e incentivar a 
prática de atividades físicas e esportivas.

A presidente da Rede Sarah de Hos-
pitais de Reabilitação, Lúcia Willadino 
Braga, destacou a importância da ini-
ciativa. “O evento foi maravilhoso por-
que mostrou que a mobilidade deve 
ser de acesso a todos. Tivemos mais 
de 200 cadeirantes participando, o que 
foi muito significativo. É um momen-
to de celebração da saúde e de mos-
trar que o esporte é para todos”, afir-
ma ao Correio.

Lúcia acrescentou estar muito feliz 
de ver antigos pacientes, como o atle-
ta Caio Bonfim — medalhista de pra-
ta na Marcha Atlética nos Jogos Olím-
picos de Paris 2024 —, conquistando 
grandes feitos. “Vê-lo ganhando as cor-
ridas, superando a marcha atlética, foi 
lindo demais. Nós o acompanhamos 
desde bebê e, hoje, ele é um campeão. 
É uma alegria enorme vê-lo alcançan-
do esses resultados, assim como outros 
pacientes que se destacam em diversas 
modalidades”, enfatizou.

A corrida também contou com a 
participação de colaboradores de di-
versas unidades da instituição hos-
pitalar pelo país. “Veio gente de Belo 
Horizonte, São Luís, Salvador, Fortale-
za. Foi lindo ver todos juntos, partici-
pando desse momento”, comemorou 
a presidente da rede. Segundo ela, que 
também é neurocientista, a ação te-
ve 2.215 inscritos oficiais, mas muitas 
outras pessoas se juntaram ao longo 
do percurso, incluindo familiares, pets 
e até bebês em carrinhos. “A inclusão 
é o que define a Rede Sarah. O evento 
foi um sucesso e esperamos que seja o 
primeiro de muitos”, diz.

A disputa teve inicio às 17h em 
ponto, na altura do Teatro Nacio-
nal, próximo à Rodoviária do Plano 
Piloto. Atletas e paratletas de várias 

idades percorreram um circuito de 
3km que passava pela Alameda dos 
Estados, em frente ao Congresso Na-
cional, contornando e seguia pela via 
da Esplanada dos Ministérios rumo ao 
teatro. Para cumprir o trajeto de 6km 
era necessário fazer duas voltas.

A festividade teve a presença de es-
portistas olímpicos e paralímpicos que 
receberam atendimento da Rede Sa-
rah, como Aline Furtado de Olivei-
ra (atleta paralímpica da canoagem 

em Paris 2024); Ariosvaldo Fernan-
des da Silva, o Parré (medalhista de 
bronze paralímpico nos 100 metros 
rasos em cadeira de rodas); Caio Bon-
fim (medalhista de prata olímpico na 
marcha atlética Paris 2024); Jade La-
nai Oliveira Moreira (campeã do US 
Open Júnior em tênis em cadeira de 
rodas em 2022); Rejane Silva, que par-
ticipou da Paralimpíadas Rio 2016 e 
Tóquio 2020 nas modalidades tênis 
em cadeira de rodas e tiro com arco, 

respectivamente); e Sérgio Oliva (de-
tentor de duas medalhas de bronze em 
hipismo, na Paralimpíada Rio 2016).

Superação 

Medalhista dos Jogos Olímpicos de 
Paris 2024, Caio Bonfim compartilhou 
sua emoção e gratidão em participar 
da corrida como símbolo de supera-
ção e exemplo para a comunidade. “A 
Rede Sarah faz parte da minha histó-
ria. Se não fosse por eles, eu não esta-
ria aqui. Eles solucionaram o problema 
das minhas pernas e, hoje, posso viver 
do esporte. Estou muito feliz em divi-
dir esse momento com a minha famí-
lia e com todos os participantes”, de-
clara ao Correio.

Ariosvaldo Fernandes da Silva, o 
Parré, também marcou presença na 
corrida. O atleta paralímpico, meda-
lhista de bronze nos 100 metros rasos 
em cadeira de rodas nos Jogos Para-
límpicos de Paris, é acompanhado 
pela rede desde 1992 e vê na institui-
ção um divisor de águas em sua vida. 
“O Sarah mudou a minha história. Se 
não fosse pelo tratamento, talvez eu 
não teria me tornado o atleta que sou 
hoje. É incrível ver a rede organizan-
do um evento que promove a inclu-
são e mostra que não há diferença 
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as entida-
des tenham conhecimentos sobre 
prestação de contas, gestão, pla-
nejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comuni-
dade.df.gov.br ou presencialmente, 
na sede da Secretaria de Atendi-
mento à Comunidade (Seac), ane-
xo do Palácio do Buriti.

Logosofia
Até 7 de outubro, a Fundação 
Logosófica do Vale do Paraíba 
promove a 10ª edição do curso 
de Logosofia. A ideia é mostrar 
aos participantes como supe-
rar a si mesmos e atingir novos 
patamares de desenvolvimento 
pessoal. O curso é on-line e gra-
tuito. Inscrições pelo WhatsApp 
(12) 99717-8157.

OUTROS

Cultura alemã
Com o objetivo de celebrar a cul-
tura alemã, a primeira edição 
do Oktober Way será de 4 a 6 de 
outubro, na SMPW Q 3 do Park 
Way.   O evento, que conta com 
apoio da Secretaria de Cultura 
e Economia do DF, vai oferecer 
música ao vivo com DJ, bandas 
locais e uma atração especial 
sulista — a banda MarmorStein, 
de Blumenau (SC). Entrada gra-
tuita, mediante retirada de ingres-
so pela plataforma do Sympla e 
entrega de 1kg de alimento, para 
uma ação social que será realizada 
pela Administração do Park Way.

Esportes
O projeto social Container do 
Esporte oferece aulas gratuitas de 
vôlei, handebol, tênis, badminton 
e atletismo para crianças de 6 a 
12 anos, no Distrito Federal. As 
inscrições estão abertas e podem 
ser realizadas na EQ 55/56, Área 
Especial, Setor Central, em frente à 
Administração Regional do Gama. 
Ao todo, são 240 vagas. As aulas 
têm início em 14 de outubro, na 
Praça 01, Setor Oeste. O projeto 

está pela primeira vez no DF e é 
promovido pelo Instituto Idec, com 
patrocínio da Tecnobank, por meio 
da Lei de Incentivo ao Esporte. 
Mais informações pelo WhatsApp 
(21) 99402-3642.

Natureza urbana
O movimento cultural Vulica pro-
move a exposição Natureza Urba-
na, até 20 de outubro, das 9h às 
21h, no CCBB. A mostra reúne 
artistas brasileiros e internacio-
nais, entre eles, ECHO (Belarus, 
Leste Europeu), Daiara Tukano 
(DF), Ramon Martins (SP) e Thiago 
Toes (SP). A iniciativa promove tra-
balhos na área de artes plásticas 
urbanas, como o graffiti e a bioar-
te. Os interessados podem retirar 
os ingressos gratuitamente no site 
ccbb.com.br.

Defensoria
A Defensoria Pública do DF ofere-
ce atendimento jurídico gratuito 
para quem tem renda de até dois 
salários mínimos, em Taguatin-
ga e Samambaia. Acadêmicos 
do curso de direito do Centro 
Universitário Estácio atuam no 
Núcleo de Práticas Jurídicas e 
aplicam, atuando, a teoria rece-
bida em sala de aula. Os aten-
dimentos ocorrem no Fórum de 
Samambaia e no espaço próprio 
do câmpus (na sala do Núcleo de 
Práticas Jurídicas da Estácio na 
cidade) e, também, no câmpus de 
Taguatinga Sul, das 8h às 12h e 
das 14h às 17h30.

Arte contemporânea
O Museu Nacional da República 
recebe até o dia 3 de novembro a 
mostra Garotão de prata e rega-
tinha sobre rosa choque, série 
de pinturas de Rafael de Escós-
sia em parceria com 24 artistas 
do Distrito Federal. Ao longo do 
período, serão realizadas visi-
tas mediadas. O artista também 
vai ministrar uma oficina sobre 
a performance da palavra e a 

parceria artística como forma de 
criação em arte contemporânea. 
A visitação é aberta de terça-feira 
a domingo, das 9h às 18h30. O 
evento tem patrocínio do Fun-
do de Apoio à Cultura (FAC-DF) 
e apoio do Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais da 
Universidade de Brasília (PPGA-
V-UnB). A entrada é gratuita. 
Informações pelo Instagram @
museunacionaldarepublica.

Produção de leite
O projeto de extensão do Centro 
Universitário Uniceplac oferece 
consultoria na área da produção 
de leite para pequenos e médios 
produtores do Distrito Federal. As 
atividades são realizadas na pro-
priedade rural do produtor sele-
cionado para o projeto, seguindo 
as etapas de diagnóstico, criação 
do plano de ação, execução e 
monitoramento. Criada em 2019, 
o objetivo da iniciativa é auxiliar 
na melhoria de todas as etapas da 
produção de leite, reduzindo cus-
tos e aumentando a rentabilidade 
para o produtor. A participação é 
gratuita. Os interessados devem 
enviar e-mail para consuleiteuni-
ceplac@gmail.com.

Cinema
A Mostra de Cinema 100 Anos de 
Fernando Sabino, que celebra o 
centenário do escritor, abre inscri-
ções para duas oficinas voltadas 
ao público interessado em aprimo-
rar suas habilidades no audiovi-
sual, com aulas on-line. O curso 
Eixo Dramático de Câmera 180º 
será ministrado por Glaucia Pel-
liccione, e o de Roteiro de Adap-
tação Literária terá à frente Jorge 
Monclar. Mais informações pelo 
Instagram @sececdf.

Inovação
Com o tema Novas Formas 
de Cuidar, a décima edição da 
Semana de Inovação, promovida 
pela Escola Nacional de Adminis-
tração Pública (Enap), pretende 
trazer reflexões sobre a constru-
ção de políticas públicas e as ino-
vações em governo a serviço do 
cuidado. Serão mais de 600 horas 
de programação gratuita dedica-
da ao tema, em um evento híbri-
do, em Brasília, nos dias 29, 30 e 
31 de outubro. Mais informações 
e inscrições no site  semanadei-
novacao.enap.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA

REVITALIZAÇÃO 
DO TAGUAPARQUE

A moradora de Taguatinga Angélica Galvão, 32 anos, 
reclama da situação na qual se encontra o Taguaparque. 
“Muitos aparelhos nos quais as pessoas praticam exercícios 
físicos estão quebrados, oferecendo riscos. Grande parte 
das churrasqueiras que havia no local está quebrada. E há 
muitos outros problemas. É um grande descaso”, lamenta.

 » A Administração Regional de Taguatinga informa que realiza 
diariamente manutenções no Taguaparque, garantindo a 
conservação do espaço para o uso da população. Destaca, 
ainda, que o Plano Diretor do Taguaparque está em 
processo de aprovação. Após isso, segundo o órgão, todo 
o parque passará por um processo de revitalização. "A 
administração pede que, caso a população identifique 
qualquer equipamento público danificado, pode se dirigir à 
Gerência do Taguaparque para solicitar o reparo", completa.

CRUZEIRO

REFORMA DE 
BIBLIOTECA

A demora na reforma da biblioteca do 
Cruzeiro Velho é o motivo da queixa de Carla 
Magalhães, 22 anos. “Eu era frequentadora da 
biblioteca. É muito chato ver que a reforma não 
anda. Eles improvisaram um lugar na própria 
administração, mas não é a mesma coisa 
que estudar em uma biblioteca”, pondera.

 » De acordo com a Administração 
Regional do Cruzeiro, a biblioteca 
pública, localizada no Complexo 
Cultural Rubem Valentim, está passando 
por avanços para receber a reforma. Em nota, o órgão informa que, no fim do ano passado, foram realizados 
escoramentos no local, e o projeto arquitetônico está em fase de finalização, feito por uma equipe contratada. 
"A Administração Regional do Cruzeiro tem trabalhado para que, em breve, possa ser aberto o processo 
de licitação, que visa contratar empresa especializada na reforma de todo o Complexo", enfatiza.

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Até o fechamento 
da edição, não havia 
desligamentos previstos 
para esta data.

Catedral Anglicana

Isto é Brasília 

Os primeiros sacerdotes anglicanos chegaram à capital federal em 1959. No ano seguinte, 

membros da igreja conseguiram a doação de um terreno, na Entrequadra 309/310 Sul, onde 

a Catedral Anglicana da Ressurreição permanece até hoje. O templo, de arquitetura modernista, 

foi construído em forma de triângulo, com projeto elaborado pelo arquiteto Glauco Campello, que 

fazia parte da equipe de Oscar Niemeyer. O primeiro culto foi realizado em 5 de junho de 1960.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Dia das Crianças 

O Coletivo Origens, com 
incentivo do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC), promove o 
Festival Céu de Brincadeiras, 
no Gama, em comemoração 
ao Dia das Crianças. O 
evento será realizado no 
Parque Leste do Gama, em 
12 de outubro, das 9h às 
16h, oferecendo uma ampla 
programação cultural e 
artística voltada para o 
público infantil. O espaço 
será palco de espetáculos 
teatrais, contação de 
histórias, atividades 
recreativas e manifestações 
de arte popular. 
A entrada é gratuita. 

Parque da Cidade

Neste fim de semana e 
no próximo, está sendo 
realizado o Pôr do Sol no 
Parque, evento cultural 
com entrada gratuita. São 
apresentações musicais ao 
vivo, com foco no jazz, em 
um palco montado em frente 
ao lago do Parque da Cidade, 
das 16h10 às 20h30. O 
projeto visa integrar música 
e natureza, oferecendo a 
experiência durante o pôr 
do sol. O evento é acessível 
a pessoas com deficiência, 
incluindo áreas reservadas 
para cadeirantes, banheiros 
adaptados, intérprete de 
Libras e áudio-descrição. 
Mais informações pelo 
Instagram: @pordosolparque.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Sérgio Amaral/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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P
ersonagens do clássico 
paulista entre São Paulo 
e Corinthians, o volante 
Luiz Gustavo e o atacan-

te Memphis Depay terão um dia 
especial para estreitar laços com 
o Distrito Federal. Dez anos após 
passarem por Brasília para a dis-
puta do terceiro lugar da Copa do 
Mundo de 2014, a dupla volta ao 
Estádio Nacional Mané Garrin-
cha, hoje, às 16h, para reviver a 
experiência anterior e auxiliar 
o tricolor e o alvinegro na bus-
ca pelos objetivos traçados para 
a 28ª rodada da Série A do Cam-
peonato Brasileiro.

O volante são-paulino e o ata-
cante corintiano guardam senti-
mentos distintos daquele 12 de 
julho de 2014. Luiz Gustavo atuou 
como titular em um Brasil estraça-
lhado emocionalmente dias após a 
goleada sofrida para a Alemanha, 
por 7 x 1. A equipe jogava pela hon-
ra em busca do terceiro lugar. Ain-
da uma promessa, Memphis joga-
va o primeiro Mundial com a opor-
tunidade de concretizar a campa-
nha com a medalha de bronze. O 
holandês, no entanto, era reser-
va em uma seleção estrelada com 
peças como Van Persie e Robben.

Luiz Gustavo pouco fez na der-
rota por 3 x 0 diante da torcida bra-
siliense. Memphis assistiu aos 90 
minutos do baile holandês do ban-
co de reservas do Mané Garrincha. 
O brasileiro, no entanto, deixou 
Brasília sentindo um gosto amar-
go de decepção. Para o holandês, 
aquela tarde de sábado na capital 
teve um pôr do sol inesquecível 
com tons de bronze. Contratada 
por São Paulo e Corinthians neste 
ano — o volante chegou em feve-
reiro, enquanto o atacante foi con-
firmado em setembro —, a dupla 
reencontra a cidade no Majestoso.

Luiz e Memphis vão ter os mes-
mos status da partida de 2014. O 
volante começará o clássico da ca-
pital como titular. Peça importan-
te na faixa central de campo de Zu-
beldía, o brasileiro tem histórico de 
bons jogos e está com moral, mes-
mo com a moral baixa da equipe 
após a eliminação nas quartas de 
final da Libertadores da América, 
para o Botafogo. Ainda em perío-
do de readaptação ao Corinthians 
e ao futebol brasileiro, o holandês 
abre o confronto paulista no banco 
de reservas. No entanto, seguindo a 
tendência das últimas duas parti-
das pelo clube alvinegro, o atacan-
te ganhará minutos para jogar hoje 
na capital federal.

Festa no DF

Ontem, São Paulo e Corinthians 
sentiram a atmosfera de Brasília 
para o clássico. Seguindo a pro-
gramação do Majestoso, os clubes 
desembarcaram no fim da tarde e 
encontraram ambientes de anima-
ção nas concentrações.

Na chegada tricolor, Lucas cau-
sou frisson. O camisa sete se apro-
ximou das grades de delimitação 
do espaço de segurança para tirar 
fotos e dar autógrafos. Luiz Zubel-
día também retribuiu o carinho 
dos brasilienses antes de vê-los no 
estádio. Com a restrição de públi-
co, apenas são-paulinos estarão no 
Mané Garrincha.

O Corinthians teve despedida e 
recepção. Pela manhã, o alvinegro 
fez treino aberto na Neo Quími-
ca Arena para 25 mil torcedores. À 
noite, em Brasília, o grupo foi abra-
çado. Os corintianos aproveitaram 
o contato com os jogadores para 
cantar bastante, com direito a ban-
deiras e sinalizadores. Ovacionado, 
Memphis deu autógrafos e intera-
giu com os alvinegros. Hugo Sou-
za e Yuri Alberto percorrem todo o 
corredor de fanáticos.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Personagens em momentos distintos do clássico entre São Paulo e Corinthians deste domingo, em Brasília, Memphis e 
Luiz Gustavo dividem o gramado do Mané Garrincha novamente após a disputa do terceiro lugar do Mundial de 2014

Reencontro com o Mané
GABRIEL BOTELHO*

Briga pela ponta
O Botafogo perdeu boa parte da gordura na 
liderança do Brasileirão. Ontem, o Glorioso 
jogou no Mané Garrincha contra o Grêmio 
e não tirou o zero do placar. O Palmeiras 
se aproveitou disso. No Brinco de Ouro, o 
alviverde bateu o Atlético-MG, por 2 x 1, e está 
um ponto atrás do adversário carioca.

Giro esportivo

Luta contra o Z-4 Sonho de Libertadores Fla sob pressão Cidades definidas Brasil x Marrocos Real Brasília campeão

Marcelo Gonçalves/Fluminense Gustavo Aleixo/Cruzeiro Gilvan de Souza/Flamengo Divulgação/Fifa Leto Ribas/CBF Julio César Silva/Real Brasília

Ameaçados pelo rebaixamento, 
Atlético-GO e Fluminense se 
enfrentam, hoje, às 16h, no 
Antônio Accioly. O tricolor aposta 
na partida contra o lanterna para 
somar pontos e sair do Z-4.

Com sonho de jogarem a 
Libertadores, Cruzeiro e Vasco 
fazem importante confronto direito. 
Em sétimo e nono, as equipes 
medem forças, às 18h30, no Estádio 
Mineirão. Quem vencer, cola no G-6.

Eliminado na Libertadores e 
com futebol questionado, o 
Flamengo volta a campo, hoje, 
às 20h, contra o Athletico-PR, no 
Maracanã. Tite deve utilizar time 
misto, com Gabigol titular.

A Fifa anuciou, ontem, as sedes do 
Mundial de Clubes de 2025, nos 
EUA: Miami, Seattle, Los Angeles, 
Orlando, Atlanta, Nashville, 
Charlotte, Cincinnati, Washington 
DC, Filadelfia e Nova York.

Viva no sonho do 
hexacampeonato, a Seleção 
Brasileira joga, hoje, pelas quartas 
de final da Copa do Mundo de 
Fustal. O rival será Marrocos, às 
9h30, com transmissão do SporTV.

O Real Brasília conquistou, 
ontem, o sexto título seguido do 
Campeonato Candango Feminino. 
As Leoas do Planalto levantaram 
a taça ao baterem o Minas 
Brasília, por 2 x 0, no Bezerrão.

28ª RODADA
Ontem

 Palmeiras 2 x 1 Atlético-MG

 Botafogo 0 x 0 Grêmio

Hoje

 11h Juventude  x  Bragantino

 16h São Paulo  x  Corinthians

 16h Fortaleza  x  Cuiabá

 16h Atlético-GO  x  Fluminense

 18h30 Internacional  x  Vitória

 18h30 Cruzeiro  x  Vasco

 18h30 Bahia  x  Criciúma

 20h Flamengo  x  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 57 28 17 6 5 46 25 21
2º Palmeiras 56 28 17 5 6 46 20 26
3º Fortaleza 52 27 15 7 5 36 26 10
4º Flamengo 45 26 13 6 7 42 32 10
5º São Paulo 44 27 13 5 9 35 29 6
6º Bahia 42 27 12 6 9 38 31 7
7º Cruzeiro 42 27 12 6 9 34 27 7
8º Internacional 42 26 11 9 6 32 23 9
9º Atlético-MG 36 26 9 9 8 36 38 -2
10º Vasco 35 26 10 5 11 30 36 -6
11º Grêmio 32 27 9 5 13 29 34 -5
12º Bragantino 32 27 8 8 11 33 37 -4
13º Juventude 32 27 8 8 11 31 37 -6
14º Criciúma 32 27 8 8 11 34 41 -7
15º Athletico-PR 31 25 8 7 10 27 29 -2
16º Vitória 28 27 8 4 15 29 39 -10
17º Corinthians 28 27 6 10 11 26 33 -7
18º Fluminense 27 26 7 6 13 21 29 -8
19º Cuiabá 23 26 5 8 13 23 38 -15
20º Atlético-GO 18 27 4 6 17 21 45 -24

 SÉRIE A

Técnico Zubeldía distribuiu autógrafos na chegada tricolor a Brasília

Fora do jogo por torcida única, corintianos fizeram festa no hotel

Rubens Chiri/São Paulo

Victor Parrini/CB/DA Press

Ed Alves/CB/D.A. Press
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Nova capital da bola laranja
BASQUETE Com entrada gratuita, competição de pré-temporada reúne seis equipes do NBB no Ginásio Nilson Nelson

O
utubro está chegando e, 
com ele, a contagem re-
gressiva para a bola la-
ranja voltar a subir no 

melhor basquete do Brasil. Pa-
ra ajudar o torcedor a contro-
lar a ansiedade antes da estreia 
da temporada 2024/2025, o NBB 
inovou e inaugura, hoje, a pri-
meira edição do Torneio de Aber-
tura. A competição reúne seis ti-
mes em Brasília, no ginásio Nil-
son Nelson, para a reta final da 
preparação, com final na sexta-
feira e entrada gratuita para o 
público curtir de perto, além de 
transmissão no YouTube.

O evento começa com um 
clássico. Protagonistas em deci-
sões de edições passadas da liga, 
o anfitrião Brasília Basquete en-
frenta o Flamengo, maior cam-
peão do país. A partida começa 
às 11h, com ingressos disponí-
veis através da plataforma Sym-
pla. Para garantir a entrada, basta 
escolher a opção no site, sem ne-
cessidade de pagamento.

O time candango e o carioca es-
tão juntos no grupo A, ao lado do 
Botafogo. Na chave B, os integran-
tes são Minas, Vasco da Gama e 
Caxias do Sul, todos presentes nos 
playoffs do NBB da última tempo-
rada, com exceção dos donos da 
casa e dos gaúchos. Ambos figura-
ram na lanterna da tabela.

O torneio consiste em uma fa-
se de grupos inicial, na qual os ti-
mes de cada pote se enfrentam e 
os dois líderes avançam à semi-
final. Depois, as partidas são eli-
minatórias, com confrontos en-
tre o primeiro colocado de um 
lado e o segundo do outro. No 
dia do encerramento, ocorre a 

Casa do Brasília Basquete, Nilson Nelson receberá a pré-temporada dos brasilienses e de Flamengo, Botafogo, Minas, Vasco da Gama e Caxias

Divulgação/Brasília Basquete
ARTHUR RIBEIRO*

disputa do terceiro e quinto lu-
gar, fora a grande decisão, mar-
cada para às 19h45.

A novidade garante calendá-
rio de pré-temporada para to-
das as 18 equipes integrantes do 
NBB 2024/2025. Os paulistas têm 
compromisso pelo campeona-
to estadual, enquanto Fortaleza, 
Unifacisa, Pato e União Corin-
thians participam do Interligas, 
realizado na Argentina.

De cara nova

Longe dos playoffs desde a 
pandemia e acumulando cam-
panhas abaixo do esperado para 
um times dos mais tradicionais 
do país, o Brasília Basquete repa-
ginou o elenco para a nova tempo-
rada. O time aproveitou a saída do 
conterrâneo Cerrado, que se reti-
rou do NBB para focar no basque-
te feminino, e buscou reforços no 

rival. Dos nomes que mudaram 
para o lado azul da cidade, o ho-
lofote é para Gui Santos, destaque 
da equipe verde em 2023/24. Além 
dele, chegou Daniel von Haydin, 
convocado pelo Brasil para o Pré
-Olímpico de 3x3.

Os únicos remanescentes do 
elenco passado foram o técnico 
Dedé Barbosa, os garotos Gus-
tavo e Allan e a dupla Tiago Bra-
sil e Crysthian, que subiram da 

Liga de Desenvolvimento. Ainda 
assim, a maior parte do plantel 
tem experiência no Distrito Fede-
ral, como os amadores Lucas La-
cerda e Gemadinha, ambos com 
uma participação no Jogo das Es-
trelas e passagens por Cerrado e 
Brasília, respectivamente. 

No entanto, a principal con-
tratação se aventura na capital 
do país pela primeira vez: David 
Nesbitt, de Bahamas, que estava 

na Unifacisa. O ala/pivô vetera-
no, com passagens por Flamen-
go e Paulistano, traz a bagagem 
de convocações para represen-
tar o time do NBB Mundo e deve 
ser referência da equipe. Em cin-
co temporadas no basquete bra-
sileiro, ele acumula médias de 9.4 
pontos e 4.7 rebotes por jogo.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Calendário

Hoje

11h – Brasília x Flamengo

13h15 – Minas x Caxias do Sul

Amanhã

17h30 – Caxias do Sul x Vasco da 
Gama

19h45 – Flamengo x Botafogo

Terça-feira

17h30 – Vasco da Gama x Minas

19h45 – Botafogo x Brasília

Quinta-feira

15h15 – 3º de A x 3º de B

17h30 – 1º de A x 2º de B – 
Semifinal 1

19h45 – 1º de B x 2º de A – 
Semifinal 2

Sexta-feira

15h15 – 3º de A x 3º de B – 
Disputa do quinto lugar

17h30 – Perdedores das semifinais 
Disputa de terceiro lugar

19h45 – Vencedores das 
semifinais Final
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B
rasília sobe ao palco dos shows 
de Eric Clapton neste fim de 
semana. Daniel Santiago será 
convidado especial do guitar-

rista inglês nas duas apresentações 
que serão feitas em São Paulo. O gui-
tarrista de Brasília colaborou no úl-
timo disco de Clapton e lançou um 
álbum apenas de covers do ídolo no 
meio de setembro.

Daniel comemora a conquista e en-
tende que é a chance de uma carreira. 
“Eu como um guitarrista que ouvia ele 
desde pequeno, fui ao show dele em 
Brasília quando eu tinha 10 anos de ida-
de, vejo isso como uma chancela muito 
incrível”, afirma ao Correio. O músico 
entende que chegou em momento ím-
par da carreira. “O ápice é agora, o Eric 
Clapton não faz isso por aí o tempo in-
teiro. Estarei vivendo uma coisa muito 
especial”, complementa.

Ao mesmo tempo que vive este mo-
mento, Daniel lembra o trajeto para 

chegar até onde chegou. Foram anos 
buscando essa oportunidade que che-
gou, apenas, em 2019 com o convite 
para o Crossroads Guitar Festival. De 
lá, o artista desenvolveu uma relação 
com Clapton e o produtor Simon Cli-
mie, que o convidaram após ouvi-lo nas 
plataformas digitais de música. “A gen-
te vive em um mundo em que as coisas 
não são fáceis de se realizar. As oportu-
nidades não estão aí o tempo inteiro. 
Estar nesse show mostra que eu apro-
veitei aquela oportunidade que eu tive 
lá em 2019”, diz.

Aproximadamente cinco anos de-
pois, Daniel Santiago gravou algumas 
faixas com Eric Clapton e recebeu elo-
gios após homenagear o ícone no dis-
co de covers. “Quando eu era pequeno, 
nem imaginava que dava para eu ser 
um músico e viajar pelos lugares para 
tocar e agora olha o que estou viven-
do!”, exalta o artista que ainda percebe a 
situação com humildade. “Eu acho que  
fui muito mais longe do que imagina-
va e isso ainda não parou de acontecer. 

Eu estou dando outro salto e mais uma 
vez me perguntando: ‘como eu fui pa-
rar aqui’”, completa.

Mesmo no topo, as origens ainda es-
tarão com ele. “Eu vou sempre repre-
sentar Brasília, porque nasci e vivi até 
os 20 anos de idade na cidade”, conta 
Daniel. Não importa o lugar onde ele 
toque, ou o que o deslumbre, a capital 
permanece no coração. “Todo o con-
ceito da capital está internalizado em 
mim e na forma como eu sou. Brasília 
tem uma universalidade que faz com 
que eu sinta representando a cidade, 
mas sem ser bairrista”, explica.

Álbum para o ídolo

Este mês o músico lançou Daniel 
Santiago plays…Clapton, álbum de ver-
sões que tentou dar a própria assinatu-
ra para músicas do guitarrista que sem-
pre o inspirou. “Foi um mergulho na 
obra do Eric Clapton que eu precisava 
fazer”, aponta o artista.

Mesmo sendo um álbum apenas 
instrumental, ele acredita que o resul-
tado foi perfeito para agradar qualquer 
ouvinte. “Esse é um disco de música, 
não um disco para músico. É um tra-
balho em que a beleza das melodias do 
Eric está em primeiro lugar. Isso tudo 
somado com a maneira como toco”, 
pontua. “É popular, não só para espe-
cialista. Assim a informação chega no 
âmbito do afeto, num lugar mais vin-
culado à emoção do que uma coisa ce-
rebral”, acrescenta.

MÚSICA / 

 » PEDRO IBARRA

Tainá Frota/Divulgação

Com o aval de 
Eric Clapton

O guitarrista brasiliense Daniel Santiago é o convidado 
especial dos shows do compositor inglês em São Paulo

Daniel Santiago está no último álbum de Eric Clapton
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Extra! Extra!  

Lula discursa na ONU: 
“Que show da  
Xuxa é esse?”

Ricardo Stuckert/PR

Frases da semana 
do meu amigo 

Mosquito

“Não sei quem é mais 
desesperador quando 

fala, o Tite ou o  
Dorival Junior”

“Mexeu com o Eixão, 
mexeu comigo”

“Nessa época do ano, 
brasiliense cospe tijolo”

Na mesa de bar
“Fui craque, mas minha 
mulher me aposentou”

Poeminha
Sua vida é sua vida

Não deixe que ela seja
esmagada na fria submissão.

Esteja atento...
Charles Bukowski

Um abração! (cheio de primavera)

Horário eleitoral do futuro: 
Vote no Coringa, o coach da família!

WarnerBros./Divulgação
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EVENTOS COMO EXPOSIÇÕES, FESTIVAIS E RELANÇAMENTOS CELEBRAM AS OITO DÉCADAS 
DE NASCIMENTO DO CURITIBANO PAULO LEMINSKI, O POETA MAIS CONCISO DO BRASIL

Leminski celebrado

P
aulo Leminski sabia 
exatamente o que fa-
zia quando escrevia 
os haikais capazes de 

acertar em cheio e ao mes-
mo tempo a cabeça e o co-
ração dos leitores. Certeiro, 
preciso, culto e habilidoso 
no conteúdo, o poeta curi-
tibano completaria 80 anos, 
caso não tivesse morrido de 
uma cirrose hepática em ju-
nho de 1989. Este ano foi 
marcado por diversos even-
tos para celebrar o nasci-
mento do poeta, incluindo 
lançamentos de livros, fes-
tivais de música e homena-
gens em festas literárias. 

A Iluminuras lançou Me-
tamorfose, um ensaio de Le-
minski sobre mitologia gre-
ga. Estrela Leminski, filha 
do autor, publicou Quan-
do a inocência morreu, ro-
mance para o qual fez exten-
sa pesquisa sobre a história 
da própria família para criar 
uma ficção que se confunde 
com a realidade em alguns 
momentos. Ela e a irmã, Áu-
rea Leminski, criaram o Ins-
tituto Paulo Leminski nu-
ma tentativa de organizar o 
acervo do pai. “São mais de 
30 mil documentos que pre-
cisam ser catalogados. Ob-
jetivo é ter um espaço físi-
co onde as pessoas possam 
consultar esse material. É 
muito importante para pes-
quisadores”, avisa. 

As filhas também traba-
lham em uma edição que re-
unirá entrevistas dadas pelo 
poeta ao longo da vida. Mui-
ta coisa foi publicada, mas 
nunca chegou a ser digitali-
zada. “Seria interessante fa-
zer uma edição das entre-
vistas porque é muito rico, 
é ele falando sobre seu pró-
prio fazer, seu pensamento”, 
garante Áurea. Além de poe-
ta, Leminski era um jorna-
lista de opinião e publicou 
muitas críticas e resenhas 
em jornais e revistas. “Alguns 
escritos ele deixou mais ou 
menos organizados, inclu-
sive, um que a gente não 
conseguia localizar, intitu-
lado Minha classe gosta, lo-
go é uma bosta. E sabíamos 
que queria publicar, são en-
saios, um misto de escritos 
e contos, não está dentro de 
um gênero definido. São tex-
tos reunidos no decorrer de 
muitos anos que ele ia pu-
blicar no fim dos anos 1980”, 
garante Áurea. 

Para o ano que vem, está 
prevista uma exposição per-
manente na Pedreira Paulo 
Leminski, em Curitiba, com 
recorte específico para a 
música, já que o escritor era 

 » NAHIMA MACIEL

letrista e compositor, além 
de tradutor, com mais de 10 
livros vertidos para o portu-
guês de línguas muito dife-
rentes entre si, como  fran-
cês, inglês, latim e japonês. 
As traduções foram feitas 
entre 1984 e 1987. É, como 
diz o editor Tarso de Melo, 
que participou de uma sé-
rie de debates sobre o poeta 

promovida pelo Sesc em São 
Paulo, tudo muito concen-
trado em pouco espaço de 
tempo. Leminski morreu aos 
44 anos e nunca saiu da pra-
teleira de fenômeno literá-
rio.  “Ele mesmo explicou 
muito a respeito disso”, ga-
rante Tarso. “O universo de-
le se alimenta do que há de 
mais erudito na literatura 

e na cultura, mas ele quer 
chegar a um público maior. 
Ele usa muito o vocabulário 
da teoria da comunicação, 
chama o poeta de emissor 
e o leitor, de receptor. Ele 
pensa a poesia como uma 
comunicação.”

A estratégia deu tão certo 
que, quando Leminski de-
sembarcou com Caprichos 
e relaxos e Distraídos vence-
remos na editora Brasilien-
se, pela qual sua obra ficou 
conhecida, era uma figura 
pop. “Ele calculou tudo is-
so, é impressionante. E de-
pois ele vai escrever textos 
e poesias em que fala que 
a equação que queria era a 
invenção da poesia e comu-
nicação. Porque ele via que 
os poetas, para serem fiéis a 
um desses caminhos, aban-
donavam o outro”, aponta 
Tarso de Melo. 

O editor lembra ain-
da que a poesia do curiti-
bano nunca saiu de catá-
logo, o que ajudou a man-
tê-lo sempre acessível. Em 
2013, a Companhia das Le-
tras reeditou o Toda poesia, 
que reúne a obra completa 
do gênero. Além disso, La 
vie en close, Distraídos ven-
ceremos e Caprichos e rela-
xos também foram reedita-
dos, além de Vida, volume 
no qual o poeta reuniu as 
biografias de Cruz e Sou-
sa, Bashô, Jesus e Trotski. “A 
poesia dele não saiu de catá-
logo na Companhia das Le-
tras. Esse é um grande fato, 
é muito bom que isso tenha 
acontecido, desde os anos 
1970 que a poesia dele con-
tinua sendo encontrada. E o 
Vida, com as quatro biogra-
fias que ele escreveu, vale 
ouro”, avisa Tarso.

Filho de uma brasileira 
descendente de indígenas e 
negros e de um neto de po-
lonês, Leminski foi estudar 
em São Paulo muito jovem. 
Aos 14 anos, foi internado 
como aluno no Mosteiro São 
Bento e se orgulhava mui-
to de ter aprendido a ler os 
autores gregos e latinos nas 
línguas originais. Com uma 
formação erudita sólida e 
uma aproximação conscien-
te da cultura popular, se in-
teressava tanto por troca-
dilhos e ditados populares 
quanto por filosofia, teolo-
gia e referências orientais. 
Essa mistura gerou o caldo 
no qual Estrela Leminski, 
cantora e escritora, nasceu 
e cresceu. Por isso, foi nos 
antepassados que ela deci-
diu buscar a origem das mo-
tivações do pai. 

Estrela fez um verdadei-
ro mergulho na árvore ge-
nealógica dos Leminski e da 

família da mãe, Alice Ruiz, 
para escrever o romance 
Quando a inocência mor-
reu, publicado este ano pe-
la Iluminuras. “Quando as 
pessoas me perguntam o 
porquê de ir para os ante-
passados e por que estou fa-
lando da família, eu brinco: 
quando eu não tive que falar 
sobre minha família?”, con-
ta a autora, que também é 
cantora.”Há 35 anos respon-
do à pergunta sobre como é 
ser filha dos meus pais. Sou 
filha de pai e mãe escrito-
res e isso influenciou o fato 
de querer ir mais para atrás 
nas origens para entender 
os dois.” Compreender tam-
bém o contexto no qual es-
tá inserida e no qual cresceu 
foi outro ponto de partida 
para a pesquisa. Curitiba é 
uma cidade de imigrantes, 
ela lembra, “cheia de sub-
jetividade e fantasias cons-
truídas tanto para a vinda 
deles quanto de narrativa de 
sustentação do sul do país”.

A escritora não conheceu 
nenhum dos quatro avós e 
perdeu um irmão antes mes-
mo de nascer. Uma família 
enlutada, assim como histó-
rias familiares cuja autenti-
cidade ela não tinha certeza, 
fizeram parte do imaginário 
de Estrela desde cedo. “Essas 
narrativas familiares povoa-
ram meu crescimento e ama-
durecimento artístico e tudo 
isso acabou sendo um gran-
de adubo, um grande terreno 
de ideias para esse roman-
ce”, avisa. Quando a inocên-
cia morreu é pura ficção, mas 
encontra a realidade em al-
guns pontos. “Criei uma his-
tória para cada um desses ra-
mos (da família), desses avós, 
mas partindo de uma grande 
pesquisa histórica, inclusive, 
com correções de erros pu-
blicados em livro sobre mi-
nha família”, diz. 

Algumas incorreções 
quanto aos nomes tanto 
da família paterna quanto 
materna e quanto ao movi-
mento imigratório que des-
locou alguns membros do 
leste Europeu para o Brasil 
foram verificadas e corrigi-
das, mas Estrela focou em 
um aspecto específico: a in-
visibilização das mulheres. 
“Tudo fica muito focado nos 
grandes feitos dos homens, 
mas existe toda uma base, 
uma estrutura emocional 
das mulheres que é invisi-
bilizada, e isso acontece em 
todas as famílias”, lamen-
ta. Conhecer essas histórias 
também ajuda um pouco a 
compreender o universo de 
Paulo Leminski e o ambien-
te no qual o poeta mais con-
ciso do Brasil foi moldado.
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Do editor
A população brasileira está envelhe-

cendo e uma das causas é a redução da 

taxa de natalidade. Entre 2000 e 2023, 

o número de filhos por mulher, no Brasil, 

caiu de 2,32 para 1,57. Ainda bastante 

pressionadas pela sociedade a ser mãe, 

muitas dessas mulheres decidiram que 

maternar não é uma opção viável para 

elas. E está tudo bem, como contam o 

repórter Eduardo Fernandes e a estagiária 

Luiza Marinho na nossa matéria de capa. 

Nesta edição, você conhece ainda a cabe-

leireira pernambucana que, depois de ven-

cer milhares de concorrentes, é a única 

brasileira a chegar à final de importante 

concurso internacional da área. E mais: 

cabelos modelados à moda antiga, pedras 

naturais na decoração e histórias como-

ventes de tutores e seus pets.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br
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Já ouviu falar em guarda-roupa 
cápsula? Saiba como seguir à risca a 
máxima de que menos é mais.
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Modele o cabelo sem usar fontes 
de calor e evite danificar os fios.
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ou afazeres do dia a dia.

16 Saúde
Entenda o que é arritmia cardíaca, 
condição que atinge uma 
em cada quatro pessoas.

20 Casa
O uso de pedras naturais 
na decoração está em alta.

22 Bichos
Conheça histórias comoventes 
de tutores que tiverem suas 
vidas transformadas depois 
de adotar um pet.

24 TV+
A nova novela das 19h, da Globo, 
estreia amanhã. E conversamos 
com parte do elenco.

28 Cidade nossa
A jornalista Eliana Lucena fala de 
sua experiência na Terra Indígena 
do Xingu.

30 Crônica da Revista

Maria Paula indica ao leitor assistir 
ao filme Black Rio, Black Power.
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Inovação e estrutura de 
ponta na educação

A 
Rede de Educação 
do Serviço Social do 
Comércio (EduSesc) ofe-
rece uma infraestrutura 

completa e moderna para propor-
cionar aos alunos um ambiente 
enriquecedor com salas de ciências, 
espaço maker, ensino de robótica e 
iniciação à informática a partir dos 
três anos. Localizada em Taguatinga 
Norte, na Ceilândia e no Gama, 
a instituição possui um currículo 
acadêmico que ressalta ferramen-
tas para que os estudantes possam 
desenvolver suas habilidades criati-
vas dentro da escola, sem a necessi-
dade de recorrer a recursos externos.

O objetivo é proporcionar uma 
educação completa, onde os alu-
nos tenham tudo à disposição para 
participar de olimpíadas de robóti-
ca ou realizar projetos inovadores, 
com suporte total de professores e 
equipamentos. Além disso, o colé-
gio aposta em um ensino bilíngue 
e na educação digital desde as pri-
meiras fases da educação.

As crianças manipulam robôs 
e têm contato com a tecnolo-
gia de forma prática e intuiti-
va, o que estimula o raciocínio 
lógico e o aprendizado criativo. 
Os resultados dessa abordagem 
são evidenciados pelas conquis-

tas em competições de robótica, 
matemática, história e geografia, 
tanto no Distrito Federal quanto 
em competições nacionais. 

“Promovemos a formação 
integral dos alunos permitindo 
o desenvolvimento de processos 
criativos a partir das vivências 
dos estudantes. Trabalhamos com 
objetivos que dialogam diretamen-
te com a realidade dos educan-
dos, oferecendo uma abordagem 
educativa que vai além do conteú-
do tradicional”, explica a diretora 
da EduSesc de Taguatinga Norte, 
Elizangela de Jesus Lima.

Por essas razões a pedagoga 
avalia que a proposta pedagógi-
ca da Rede EduSesc é inovadora 
no mercado de educação, espe-
cialmente por respeitar as fases 
do desenvolvimento do educan-
do; incentivar o protagonismo e 
a criatividade; e preparar o aluno 
para a vida. “O estudante é esti-
mulado a pensar em problemas 
da sua comunidade e a criar solu-

ções que se aplicam à sua reali-
dade, promovendo um aprendi-
zado contextualizado”, informa.

Para isso, o colégio aposta 
em projetos desenvolvidos pelos 
estudantes com a orientação dos 
docentes. Dessa forma, busca-
se criar ações que, muitas vezes, 
transcendem o ambiente da sala 
de aula, incentivando o desen-
volvimento de habilidades que 
podem ser aplicadas em diferentes 
momentos do dia a dia dos estu-
dantes. Segundo a diretora, essas 
iniciativas são essenciais, visto 
que proporcionam uma amplitu-
de de conhecimento que permite 
o desenvolvimento de habilidades 
sociais e competências emocionais.

“Isso é fundamental para a for-
mação de indivíduos que possam 
ir além de conteúdos isolados, inte-
grando diversas áreas do conheci-
mento para atender às necessidades 
emergentes da sociedade. Neste 
ano, por exemplo, os estudantes 
do ensino fundamental (anos finais) 

e do ensino médio desenvolveram 
o projeto ‘Múltiplas Linguagens da 
Arte’, que traz uma pesquisa históri-
ca sobre temas relacionados à fave-
la e o seu potencial cultural, social e 
econômico”, conta.

De acordo com Elizangela, a 
ideia era mostrar a riqueza desses 
espaços, que vão além da exclusão, 
violência e pobreza. Outro destaque 
dos projetos da EduSesc que evi-
denciam o protagonismo dos estu-
dantes são os clubes, como os pro-
jetos de extensão que fazem a dife-
rença na formação dos educandos. 
“No clube de jornalismo da escola, 
por exemplo, os estudantes criam 
matérias sobre o cotidiano, contri-
buindo para o registro das nossas 
vivências escolares”, destaca.

Já o clube de Relações Interna-
cionais organiza simulações da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para discutir questões rele-
vantes para a sociedade. “Temos 
também o clube de Robótica, 
uma iniciativa dos estudantes que, 
neste ano, conquistou a primeira 
colocação em competições no 
Distrito Federal”, ressalta.

O investimento em conteú-
dos práticos, na percepção de 
Elizangela, fazem a diferença no 
momento de formação do indiví-
duo. Ela explica que, na prática, o 
aprendizado é construído através 
da interação entre pares. “O ato de 
criar possui fases importantes. Em 
todas elas, ocorre a construção do 
conhecimento, a fixação dos con-
ceitos através do refazer, testar e a 
validação do produto final. Dessa 
forma, o processo de criação gera 
um aprendizado significativo e 
duradouro”, contextualiza.

GABRIELLA COLLODETTI

Apresentado por:
Divulgação

Com unidades em Taguatinga Norte, na Ceilândia e no Gama, a Rede EduSesc busca 
ressignificar os conteúdos escolares para uma formação completa dos estudantes

A Rede EduSesc aposta em projetos inovadores para o desenvolvimento 
dos seus estudantes



4/5  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 29 de setembro de 2024

O armário cápsula reúne 
funcionalidade e estilo com peças 
atemporais, oferecendo inúmeras 
combinações de looks para diversas 
ocasiões. Veja como montar o seu

I
magine um guarda-roupa em que cada peça é 
coringa, capaz de criar infinitas combinações. 
Nos últimos tempos, a ideia de “menos é mais” 
ganhou força e rapidamente invadiu o mundo 

da moda com o conceito do guarda-roupa cáp-
sula. Essa tendência, que promete muito estilo e 
funcionalidade, propõe um armário compacto, 
repleto de roupas atemporais e versáteis, capazes 
de compor inúmeras possibilidades de looks. 

“Um closet cápsula é uma seleção minima-
lista e bem pensada de peças essenciais, que 
se misturam e combinam facilmente entre si. A 
ideia é ter um número reduzido de roupas que 
sejam versáteis e que você realmente ame usar”, 
explica a estilista Maria Laura Litterio, fundadora 
da Bela Brand e da YUS.  

As principais vantagens de aderir à tendência 
vão além de simplificar a vida: ela economiza 
tempo, dinheiro e é mais sustentável, uma vez 
que incentiva o consumo consciente. “Com um 
guarda-roupa cápsula, você reduz a quantida-
de de roupas que compra, investe em peças de 
qualidade que vão durar mais tempo e ainda 
diminui o estresse de escolher o que vestir todos 
os dias”, destaca a especialista.

Montando o seu

Montar um guarda-roupa cápsula pode ser 
mais simples do que parece. Para a consultora 
de imagem e estilo Lorena Moraes, do site Estilo 
da Preta, o primeiro passo é ter clareza sobre 
seu estilo pessoal e o que você deseja comu-
nicar com sua imagem. “A partir disso, cons-
trua seu acervo com peças que atendam às suas 
necessidades de modelagem, proporção e ao 
seu dia a dia, priorizando conforto, praticidade, 
arrojo e refinamento”, aconselha Lorena.

Outra etapa essencial é dar adeus às peças que 
estão encalhadas no armário. “O descarte é fun-
damental para abrir espaço e enxergar com cla-
reza o que você realmente precisa”, afirma Maria 
Laura. Segundo Lorena, vale a pena doar ou ven-
der roupas que já não correspondem ao seu estilo 

POR GABRIELA SENA
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atual e, em troca, investir em peças que agreguem 
valor ao guarda-roupa. “Quando você se mostra 
disponível a abrir mão de peças paradas, o novo 
se abre para você”, acrescenta Lorena.

As principais características das peças que devem 
ser mantidas são: versatilidade, atemporalidade 
e qualidade. Peças mais neutras costumam ser a 
melhor escolha, já que são mais fáceis de combinar 
entre si. “A maioria delas são peças básicas, pre-
dominantemente clássicas, em alfaiataria e tecidos 
nobres”, destaca Lorena. “O ideal é investir em itens 
que sejam confortáveis e, acima de tudo, reflitam o 
seu estilo pessoal”, complementa Maria Laura.

Conforme explicam as especialistas, cores 
acromáticas, como branco, preto, cinza, bege e 
neutros coloridos, como marrom, off-white e azul 
marinho, devem ser priorizadas. “Classicamente, 
são cores universais e mais passíveis de combi-
nações, o que potencializa o acervo”, garante 
Lorena.  Além disso, elas formam uma exce-
lente base para o guarda-roupa, facilitando a 
composição com peças coloridas ou estampadas.

 Guarda-roupa 

INTELIGENTE

As cores neutras são prioridade 

no guarda-roupa cápsula.



Entre os itens essenciais, destacam-se o bla-
zer, a camisa branca, uma calça preta bem cor-
tada, um jeans de qualidade e o clássico vestido 
preto. “Essas são peças coringa que se adaptam 
a várias ocasiões”, ressalta Maria Laura. 

Quanto aos calçados, a regra da versatilidade 
continua, porém, o conforto também deve ser um 
dos focos. “É importante aliar bem-estar e adequa-
ção ao seu dia a dia”, ensina Lorena. “Um bom par 
de tênis brancos, uma bota preta, uma sapatilha 
metalizada e um salto nude que seja confortável 
para você são ótimas escolhas”, enumera a estilista.

Criando looks

Com um guarda-roupa cápsula montado de 
forma inteligente, escolher looks se torna uma tare-
fa simples e prática. Uma das maiores vantagens 
é poder usar as mesmas peças em contextos com-
pletamente diferentes. “Por exemplo, uma camisa 
branca pode ser usada fechada com uma calça 
de alfaiataria para o trabalho, e aberta por cima 
de um top com um colar mais chamativo para um 

evento noturno”, exemplifica Maria Laura.
Tudo gira em torno dos complementos e 

dos acessórios que você escolher. “Uma sim-
ples mudança nos sapatos, nos acessórios e em 
elementos agregadores de estilo, como uma 
encharpe, pode te entregar looks completamente 
fora do lugar comum”, assegura Lorena.

Com isso, uma dica importante é usar uma varie-
dade de acessórios ao seu favor. “Eles têm o poder 
de fazer com que peças extremamente clássicas, 
como uma camisa branca, transitem entre vários 
estilos e ocasiões”, pontua Lorena. “Além disso, brin-
que com sobreposições, misture texturas e use peças 
de formas diferentes, como uma camisa aberta por 
cima de uma camiseta”, complementa Maria Laura.

Outra dica valiosa é investir em terceiras 
peças, como blazers ou coletes, que podem ser 
combinados com praticamente tudo, dando um 
toque extra de sofisticação ou casualidade ao 
look, dependendo da ocasião.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 

Com a ajuda da estilista Maria Laura 

Litterio, a Revista traz três sugestões de 

looks utilizando a mesma peça. A escolhida 

foi uma calça preta, no caso, da Bela Brand 

— uma peça de corte relaxado, com cintura 

elástica e detalhes de laços laterais.

1Look para trabalho: combine a calça 

com uma camisa branca de botão, 

um blazer e scarpins nude. Adicione 

relógio e brincos discretos para um 

visual elegante e profissional.

2Look almoço casual: use a calça 

com uma camiseta básica branca e 

tênis brancos. Complete com um colar 

chamativo e uma bolsa crossbody para 

um toque descontraído e moderno.

3Look noite: Aposte na calça preta 

com um top de seda ou cetim em 

uma cor vibrante, como vermelho ou 

azul royal. Adicione sandálias de salto 

alto, brincos grandes e uma clutch  

para um visual sofisticado, ideal para  

a balada ou um jantar especial.

Uma peça, três looks

13 DE OUTUBRO
LAGO SUL

em frente ao Gilberto Salomão

INSCRIÇÕES PELO APP TFSPORTS LINK NO SITE: ENCONTRODELAS.COM.BR

PATROCÍNIO ORGANIZAÇÃO

Atleta
EVENTOS E VIAGENS

REALIZAÇÃOAPOIO



6/7  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 29 de setembro de 2024

S
air com os cabelos bem modelados e 
arrumados todos os dias é o desejo de 
muitas mulheres. Seja para ondular, 
cachear ou simplesmente manter a textura 

natural dos fios, a rotina de cuidados pode ser 
desafiadora. Afinal, ninguém merece depender 
de secador, chapinha e babyliss diariamente. 
Além de serem trabalhosos e consumirem tempo, 
esses equipamentos podem causar danos signifi-
cativos aos fios quando usados em excesso.

De acordo com a hair stylist e especialista em 
beleza Marina Groke, da Escova Express, o calor 
intenso retira a umidade natural do cabelo, dei-
xando-o seco e quebradiço. “A cutícula capilar, 
responsável por proteger os fios, é danificada pela 
exposição frequente ao calor, tornando os cabelos 
mais porosos e suscetíveis a outros danos, como 
pontas duplas e frizz. O calor também pode alte-
rar a estrutura interna do fio, o córtex, enfraque-
cendo-o e levando à quebra”, alerta ela. 

Diante desses riscos, diversas técnicas de mode-
lagem sem o uso de fontes de calor estão ganhan-
do cada vez mais espaço e conquistando adeptos 
nas redes sociais. As opções são variadas: tranças, 
acessórios como bobes e tiaras, e até alternati-
vas mais caseiras, com o uso de meias. Além de 
garantirem resultados incríveis, essas práticas aju-
dam a preservar a saúde e a força natural dos fios. 

Embora estejam voltando a ganhar popula-
ridade agora, alguns desses truques são bem 

POR GABRIELA SENA

      Dando adeus 
    aos cabelos 
 danificados

Beleza

mais antigos. Afinal, antes da invenção de baby-
liss, chapinha e secador, as mulheres já arruma-
vam seus cabelos com o que tinham em casa. 
Para Marina, esse retorno está ligado à crescen-
te conscientização sobre a saúde dos cabelos e 
à busca por práticas mais sustentáveis.

“Com a popularização das redes sociais, 
especialmente TikTok e Instagram, muitas mulhe-
res têm compartilhado suas rotinas de beleza 
e experiências, mostrando que é possível obter 
resultados incríveis sem o uso de ferramentas 
quentes”, afirma a especialista. Não só isso, o 
apelo nostálgico também tem grande influência. 
“Muitas mulheres estão redescobrindo práticas 
que suas mães ou avós utilizavam, misturando 
inovação com tradição”, complementa.

Como fazer

Para quem deseja modelar o cabelo de forma 
prática e saudável, existem várias técnicas que 
prometem resultados incríveis sem o uso de calor. 
Para modelar as franjas e deixá-las com aspec-
to de escovadas, uma das técnicas favoritas das 
especialistas é o uso de bobes, um truque antigo 
e eficaz para dar forma e volume. O ideal é uti-
lizá-los com os cabelos úmidos, pois a umidade 
ajuda a fixar a forma dos cachos. “Primeiro, lave 
os cabelos da forma habitual e retire bem o exces-
so de água com a toalha. Em seguida, aplique 
um leave-in adequado para a textura dos fios”, 
orienta Marta Correia, hair stylist do salão Lord.

Além de manter a saúde dos fios, uma das 

principais vantagens de utilizar os métodos 

citados é a durabilidade dos estilos. “Os 

cachos e as ondas tendem a manter sua 

forma por mais tempo, já que são formados 

de maneira mais natural e não expõem os 

fios a temperaturas elevadas”, esclarece 

Marina. Entretanto, para que o penteado 

fique no lugar, alguns cuidados são 

importantes. Com a ajuda da hair stylist 

Marina Groke, da Escova Express, a Revista 

separou algumas orientações. Confira:

•	Comece com um cabelo limpo e bem 

tratado. Utilize um bom condicionador e, 

se possível, um leave-in para ajudar na 

definição e na hidratação.

•	Aplique um mousse ou um spray fixador leve 

antes de modelar os fios, pois isso ajudará a 

manter a forma dos cachos e das ondas.

•	Certifique-se de que o cabelo esteja 

completamente seco antes de soltar os cachos 

ou desfazer o penteado; se ainda estiver 

úmido, pode perder a forma rapidamente.

•	Ao soltar os cachos, evite desmanchar muito os 

fios e use os dedos para separá-los suavemente, 

o que ajuda a manter a definição. Se necessário, 

reaplique um pouco de spray fixador.

PARA DURAR O DIA TODO

Muito utilizadas em casa e nos salões, equipamentos  

como babyliss e chapinha podem prejudicar seriamente  

os fios. Saiba como arrumar os cabelos sem usar fontes de calor

Na séria Euphoria, a personagem 
Cassie utiliza o modelador  
de cetim todas as noites.



Os bobes são ótimos para modelar a franja

Fotos: Reprodução

Com o cabelo preparado, é hora de escolher 
o bobe adequado. “Se você quer uma franja 
mais modelada, um bobe médio é a melhor 
escolha. Já se a intenção é uma franja mais 
lisa e volumosa, opte por um maior”, descreve 
Marta. Depois disso, separe a franja e enrole-a 
ao redor do bobe escolhido, fixando com um 
grampo no final. Deixe secar naturalmente e reti-
re quando o cabelo estiver completamente seco. 
O resultado será uma franja com movimento e 
volume, sem precisar recorrer ao calor.

Para cachear ou ondular o cabelo todo, os 
bobes podem não ser a opção mais prática. 
Para essa finalidade, uma sugestão eficaz é usar 
uma meia-calça velha ou uma meia grande. 
“Com o cabelo ainda úmido, divida-o ao meio, 
prenda uma das partes no topo e comece a 
enrolar o cabelo na meia de frente para trás”, 
ensina Marta. Quando terminar de enrolar todo 
o cabelo, é só amarrar as duas partes nas pon-
tas. “Você pode dormir com os rolinhos no cabe-
lo. No dia seguinte, solte e passe um finalizador. 
O resultado será um efeito de babyliss”, garante.

Outra alternativa são os modeladores de cetim, 
que funcionam de maneira semelhante. Esses 
acessórios consistem em uma fita ou faixa feita de 
tecido de cetim, que é gentil com os fios e ajuda 
a minimizar o frizz, além de manter a hidratação 
natural do cabelo. Para utilizá-los, basta enrolar o 
cabelo úmido ao redor do modelador e prender 
nas pontas, de preferência com liguinhas de cetim. 
Assim, é possível obter ondas suaves e bem defini-
das, enquanto preserva a saúde dos fios.

Caso você não tenha nenhum desses itens à sua 
disposição, a solução pode ser o uso de tranças ou 
pequenos coques. Para ondular com tranças, basta 
fazê-las no cabelo úmido e deixá-las secar durante 
a noite. Já para os coquinhos, divida o cabelo em 
pequenas mechas e enrole-as, formando coques. 
Quanto mais finas as mechas, mais definidos serão 
os cachos. Depois, prenda cada coque com um 
grampo e deixe secar naturalmente. “Para finalizar, 
solte os coquinhos e use os dedos para separar os 
cachos”, conclui Marina Groke.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Nascida e criada em meio aos 
manguezais do Recife, cabeleireira 
é a única brasileira a chegar à final 
do renomado concurso Talent Green 

House, da marca italiana Davines

A 
recifense Andrea Gomes de Oliveira 
não imaginava que sua vida, cercada 
pelos mangues e pelas palafitas duran-
te a infância e a adolescência, a levaria 

aos palcos internacionais da beleza. Hoje, com 
47 anos, está entre os 10 finalistas do Talent 

Green House, concurso da renomada marca ita-
liana Davines, que busca fomentar cabeleireiros 
emergentes a crescerem e se destacarem global-
mente. A jornada de Andrea é tão rica quanto 
o solo dos manguezais que a viram crescer — 
cheia de desafios, superações e renovações.

A cabeleireira nasceu no bairro dos Coelhos, 
em Recife, uma área de grande vulnerabilidade 
social, cercada por palafitas e pela vegetação 
densa dos mangues que envolvem o estuário do 
Rio Capibaribe. Assim como as raízes entrelaça-
das dos manguezais que sustentam a vida em 
terrenos aparentemente hostis, Andrea aprendeu 
desde cedo a se enraizar em sua própria força 
para sobreviver às adversidades. 

“Meu pai era autônomo e comerciante, fazia 
de tudo para se virar e cuidar da família”, lembra. 
A figura do pai, Ademilson Gomes de Lima, sim-
boliza o protetor incansável, como as árvores do 
mangue que, apesar das condições adversas, são 
um pilar de sustentação para todo o ecossistema. 
Ele faleceu aos 52 anos, quando Andrea tinha 19.

Mais que um cenário, os mangues foram 
parte da formação de Andrea. Atravessando as 
pontes que conectam os bairros de Recife, ela 
observava a resiliência da vida que se desen-
volvia ao redor. A música de Chico Science 
Risoflora, inclusive, foi uma de suas inspirações 
na jornada do Talent Green House.

O despertar da fé

Aos 7 anos, Andrea teve o encontro mais 
importante de sua vida, segundo relata. Ela se 
converteu numa igreja evangélica e seus pais e 
irmãos (Adilson, Aldenice e Adriana) seguiram a 
mesma fé. Assim como o mangue filtra a água, 

POR ALINE MOURA

ESPECIAL PARA O CORREIO

Perfil

purificando-a e criando um espaço para novas 
vidas, a fé purificou os medos e as incertezas que 
carregava. “A igreja me ensinou sobre valorizar a 
família, viver em equipe e formar o caráter”, diz. 

Enquanto crescia, Andrea se destacava 
nas atividades da igreja e nas brincadeiras de 
criança, muitas delas já revelando seu espírito 
empreendedor. “Eu e minha irmã brincávamos 
de escritório, e fingíamos que éramos mulhe-
res de negócios.” Desde pequena, gostava de 
brincar com panelinhas de barro e pintar, algo 
que, mais tarde, refletiria-se em sua paixão pela 
colorimetria e pela arte de transformar cabelos.

A vida de Andrea foi marcada por fases de 
dificuldade e adaptação. Quando adolescente, 
começou a trabalhar para ajudar em casa. “Aos 
13 anos, já ajudava nas faxinas das vizinhas e ven-
dia produtos porta a porta, como livros. Lembro do 
meu primeiro presente para minha mãe com meus 

Dos mangues 
 aos palcos 
  internacionais 
da beleza

trabalhos extras: potes para armazenar feijão, arroz 
e farinha”, relembra o momento em que pôde, 
pela primeira vez, ajudar financeiramente a mãe, a 
dona de casa Maria José de Oliveira, atualmente 
com 79 anos — “minha mainha”.

Assim como o caranguejo, que se move lateral-
mente no mangue, Andrea aprendeu que o cami-
nho para frente nem sempre é direto, mas que cada 
desvio tem seu propósito. Seu primeiro emprego 
formal foi como analista de crédito, uma função 
que lhe trouxe aprendizado, mas que logo revelaria 
não ser suficiente para sua sede de algo maior. “Eu 
não queria uma função, queria uma profissão.” Foi 
nesse momento que Andrea decidiu tornar-se cabe-
leireira, com ajuda do bombeiro Isaac Santos. 

Isaac era o tipo de pessoa que gostava de 
auxiliar as pessoas. Ele ensinava matemática à 
meninada da rua, e ajudou a pagar o material 
do seu primeiro curso no Senac. “Isaac morreu 
de covid. Foi uma pessoa muito importante na 
minha vida, um amigo, assim... de irmandade”, 



 Divulgação/Gabriel Manes

E isso não aconteceu. Eu achei a ausência do 
pai um desafio em relação ao sonho que criei e 
me vi enfrentando a maternidade sozinha.”

Andrea voltou às atividades profissionais 
depois da amamentação e aprendeu a recome-
çar. Mais uma vez, entretanto, a cabeleireira se 
mostrou resiliente, como as árvores do mangue 
que resistem às tempestades e continuam cres-
cendo. Depois de trabalhar como auxiliar de 
cabeleireiros renomados, decidiu investir pesado 
em sua formação, viajando para diversas cida-
des e se especializando em técnicas de corte, cor 
e tricologia, a ciência que trata da saúde dos 
cabelos e do couro cabeludo. 

O topo do  
Talent Green House

A carreira deslanchou ainda mais quando 
decidiu participar do Talent Green House, con-
curso promovido pela Davines. A trajetória da 
cabeleireira no programa, um dos concursos 
internacionais mais prestigiados do mundo, é 
marcada por um misto de coragem, inspiração 
e talento. Quando a pernambucana ouviu falar 
sobre o concurso, não imaginava que estaria a 
caminho de representar o Brasil entre os 10 fina-
listas. A jornada, que começou em 2023, terá 
uma competição final entre 3 e 8 de outubro, 
em Berlim, na Alemanha. 

O Talent Green House, mais do que um 
simples concurso, é uma casa de talentos que, 
como os manguezais que cercaram sua infância 
no Recife, nutre e sustenta profissionais criativos, 
oferecendo-lhes o ambiente perfeito para flo-
rescer. “Veio uma educadora do Rio de Janeiro 
aqui para o salão em que trabalho, o Espaço 
Deep, localizado na Madalena, Zona Norte do 
Recife, e falou do concurso.” 

O que cativou Andrea foi a proposta de edu-
cação criativa do programa, que oferece aos 
participantes uma série de oportunidades e bene-
fícios voltados para o desenvolvimento de seus 
talentos no setor de beleza e design capilar. Tudo 
com sustentabilidade. “Eles estão criando uma 
comunidade que pode pegar qualquer cabelei-
reiro do mundo e transformá-lo em um artista.” 

O conceito que  
nasceu em Recife

O primeiro grande desafio do concurso era 
criar um conceito baseado na ideia de “beleza 
sustentável”. Andrea, inspirada pela sua terra 
natal e pela música popular nordestina, encon-
trou na simplicidade do cotidiano e na poesia de 
Alceu Valença a base de seu projeto. “Eu pensei 

em falar de um cabelo mais natural, que não exi-
gisse muito clareamento, com baixa manutenção, 
fácil de cuidar no dia a dia”, explica. A inspiração 
veio de La Belle de Jour, música que capturava a 
leveza e a beleza natural que desejava transmitir.

Ela levou sua modelo à praia de Boa Viagem, 
onde as mechas suaves e douradas refletiam o 
brilho do sol sobre a água, criando um visual que, 
embora simples, carregava em si a sofisticação 
de quem sabe lidar com o ordinário e torná-lo 
extraordinário. O resultado foi um sucesso: Andrea 
foi escolhida entre milhares de cabeleireiros do 
mundo todo, entrando para o top 100 global.

No decorrer do concurso, enfrentou uma série de 
desafios que testaram tanto sua criatividade quanto 
suas habilidades técnicas. Outra prova, chamada 
identidade, exigia que os competidores mostrassem 
quem eram como artistas e como expressavam sua 
visão por meio do cabelo. Andrea escolheu traba-
lhar com o conceito de “cor, luz e sombra”, inspira-
do nas grandes obras do Renascimento.

Seu trabalho impressionou os jurados, que 
viam em cada detalhe a expressão de uma cabe-
leireira que, como os grandes mestres, sabia 
manipular não apenas os fios, mas a própria luz 
que emana da pessoa que está diante dela.

Um dos momentos mais emocionantes do 
concurso veio no último desafio, quando os 
finalistas, para fechar o top 10, a semifinal, pre-
cisaram criar um conceito totalmente novo que 
refletisse sua cultura e identidade. A pernambu-
cana voltou às suas raízes, inspirando-se nos 
manguezais de sua infância e na obra de Chico 
Science, um ícone da cultura local. 

Andrea mergulhou nas metáforas dos man-
guezais, comparando-os ao pulmão de Recife, 
uma fonte vital para a cidade. O visual que 
criou para a semifinal foi uma verdadeira obra 
de arte: uma modelo com coloração capilar 
que remete às cores de um caranguejo: laranja 
(como cor principal), dourado (em pontos de luz) 
e marrom (esfumado em toda raiz do cabelo). O 
esforço foi recompensado ao ser a única bra-
sileira selecionada para o top 10 do concurso 
mundial. “A música Risoflora, de Chico Science, 
tornou-se trilha sonora dessa conexão entre a 
natureza e o cotidiano urbano.”

Agora, Andrea se prepara para ir a Berlim, 
onde acontecerá a grande final, em que cada 
finalista passará por vários desafios, inclusive, 
criar ao vivo, em quatro horas, um conceito para 
o corte, a cor e o estilo (maneira como o cabe-
lo é arrumado ou tratado após o corte). Assim 
como as raízes do mangue, que se expandem 
em várias direções, sempre em busca de novas 
oportunidades, ela deseja inspirar outros profis-
sionais e amigos a seguirem seus sonhos. 

declara. E, assim como as raízes de um man-
gue crescem em várias direções, ela começou 
a construir seu caminho profissional, com suas 
primeiras clientes na sala de seus avós.

Maternidade solo

Aos 29 anos, quando estava preparada para 
trabalhar em salão, o primeiro grande desa-
fio pessoal apareceu: a maternidade. Ela esta-
va começando um novo emprego, mas avisou 
à empregadora que não poderia permanecer 
porque estava grávida de Gustavo, seu único 
filho, atualmente com 18 anos. A química do 
salão poderia ser prejudicial à gestação.

Foi um período desafiador. O casamento não 
deu certo e Andrea virou mãe solo, precisando 
contar com o apoio de sua família, que nunca 
lhe faltou. “O meu filho tem pai. Eles se encon-
tram, se amam e se cuidam. Mas era um sonho 
que eu tinha de construir a minha família.  

Andrea usou o  
mangue como inspiração 

para chegar à final  
da competição
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S
er mãe e mulher, ao mesmo tempo, 
pode ser uma experiência desafiadora. 
A pressão para ser boa em uma quan-
tidade exorbitante de tarefas é capaz 

de levar à exaustão. Cuidar da casa e de si 
mesma, trabalhar e buscar a própria indepen-
dência financeira. Afinal, elas têm sonhos como 
qualquer pessoa. O preço pela maternidade, 
por vezes, é considerado caro demais. Por isso, 
muitas delas acreditam que maternar não é a 
melhor opção, especialmente se isso nunca foi, 
de fato, um grande desejo.

Nos últimos anos, de acordo com o 
Observatório Nacional da Família, a taxa de 
fecundidade no Brasil recuou de 2,32 filhos 
por mulher para 1,57, entre o período de 
2000 a 2023. Até 2030, estima-se que esse 
número caia para 1,47. Essa redução pode 
estar associada a vários fatores, como plane-
jamento familiar, educação sexual e, também, 
os custos necessários para criação de filhos — 
que podem ser caros. 

Além disso, acredita-se que a mulher, com 
cada vez mais espaço no mercado de traba-
lho, tem optado pela carreira profissional com 
ênfase e dedicação. Aliado ao fato de que 
muitas, inclusive, nunca enxergaram na mater-
nidade um sonho para suas vidas. Professora 
do curso de psicologia do Centro Universitário 
Uniceplac, Natália Sertori afirma que ser mãe é 
uma experiência complexa e difícil.

Na sociedade, por exemplo, esse papel já 
representou diversos valores sociais, como 
procriação e continuidade dos herdeiros. “E a 
comunidade auxiliava nesse maternar. Depois, a 
responsabilidade vem para a família, e a mulher 
assume o maternar como dominante. Boas 
mães seriam aquelas que assumem seus filhos 
em tempo integral sem se queixar. E, recente-
mente, com a mulher no mercado de trabalho 
e assumindo cargos, a mãe perfeita precisa dar 
conta dentro e fora de casa.”

As cobranças, segundo a especialista, são 
inúmeras: parto natural, amamentação, edu-
cação, fralda ecológica, tela, açúcar, chupeta, 
soneca e ordenha para voltar a trabalhar. Dessa 
forma, a mulher se cobra, se compara e pouco 
se acolhe. Diante de tantos desafios, buscar 
apoio emocional é fundamental. Entretanto, 
é exatamente aí que mora o problema: esse 
suporte quase nunca aparece. 

POR EDUARDO FERNANDES 

E LUIZA MARINHO*
Sem filhos. 
      E felizes!

Especial

Joice Évelin 
nunca teve 
o sonho de 

ser mãe

Mesmo diante das cobranças 
feitas pela sociedade, muitas 

mulheres escolheram viver uma 
vida longe da maternidade. 

Apesar do julgamento alheio, 
elas falam da liberdade que 
existe por trás dessa escolha



Sociedade e preconceito

Desde pequena, já nas brincadeiras de crian-
ça, Joice Évelin Barbosa da Silva, 42 anos, 
nunca teve o costume de brincar de ser mãe. 
“Era sempre a titia e dava todas as minhas 
bonecas para minha irmã ou amigas”, relembra. 
Assim que cresceu, notou que esse desejo pela 
maternidade nunca havia florescido. Muito pelo 
contrário, acreditava, fielmente, que essa não 
era uma realidade para ela. 

Sempre muito focada em outros aspectos de 
sua vida, principalmente o profissional, a ana-
lista de qualidade nunca sentiu pressão ou von-
tade em se tornar mãe algum dia. A definição 
sobre seu futuro veio com muita maturidade, 
sobretudo em entender e respeitar os próprios 
desejos. “A terapia também me ajudou muito 
nessa etapa de respeito e aceitação das minhas 
vontades, pois a cobrança da sociedade e de 
familiares meio que me obrigavam a ter que 
pensar em ser mãe”, complementa.

A escolha de não maternar, diante desse 
sonho que nunca nasceu, não foi nem um 
pouco difícil. Os obstáculos, porém, se apresen-
taram durante o caminho. A sociedade, a família 
e os amigos, por vezes, não entendem o motivo 
de sua decisão. “Da minha parte, está muito 
bem resolvido e compreendido; contudo, ainda 
existe muito preconceito”, afirma Joice. Somente 
quando buscou um profissional em saúde men-
tal, tudo passou a mudar.

Conseguia impor seus limites e falar em voz 
alta para qualquer pessoa sobre o seu desejo de 
não ser mãe. Antes, de acordo com ela, tinha 
muito receio de expor qual era sua real vonta-
de. Em um mundo que trata como obrigatório 
que mulheres cumpram esse rito da maternida-
de, Joice enfrentou no outro lado da moeda o 
peso que uma vida contrária a esse pensamento 
carrega. Ainda assim, tem sido feliz até aqui. E 
mudar de ideia não está em seus planos.

Para o futuro, Joice acredita que o universo 
feminino deve optar cada vez mais por uma reali-
dade sem filhos. “O estilo de vida que as mulhe-
res têm hoje, se dedicar ao trabalho, à casa, ao 
relacionamento, demanda demais. A diferença é 
que, hoje, a impressão que tenho, é que existe 
um movimento maior de mulheres que optam 
por não ter filhos, então mesmo que haja ou não 
julgamento, a realidade deve ser outra”, finaliza.

Escolhas individuais

Na visão da psicóloga Natália Sertori, a 
maternidade também está atrelada à cultura de 
crescer e reproduzir, bem como da visão de que 
a mulher só seria completa ao se tornar mãe. 
No entanto, nas últimas décadas, a reflexão 
sobre a decisão de não ter filhos vem aumentan-
do. Mas a aceitação da sociedade não cresce 

na mesma velocidade. “A escolha de não ter 
filhos ainda vem repleta de: você vai se arrepen-
der; o relógio biológico vai chegar; você está 
sendo egoísta; e por aí vai”, acrescenta. 

Escolhas individuais, mas que são difíceis 
pelas opiniões alheias. Apesar de mais mulhe-
res estarem escolhendo uma vida sem filhos, 
as cobranças da sociedade provocam prejuízos 
à saúde mental, sobretudo a longo prazo. “A 
pressão de achar que tem que atender às expec-
tativas culturais da sociedade pode impactar na 
autoestima e na autoconfiança, fazendo com 
que ela se sinta inadequada e incapaz, podendo 
desencadear em um sofrimento psicológico que 
precisa ser avaliado”, destaca Natália.

A consolidação da mulher no mercado de tra-
balho, a construção da carreira, a mulher mais 
independente nos vários cenários de sua vida, faz 
com que ela pense sobre adiar ou não viver a 
maternidade. A ideia de “instinto materno” vem 
se desfazendo conforme elas ganham voz. Dessa 
forma, há uma avaliação constante do querer 
ser mãe. A mulher acompanha uma amiga, uma 
irmã, colegas de trabalho passarem por todas 
essas situações desafiadoras que a maternidade 
traz e se questiona se quer isso para ela.

Bênção ou fardo?

“Nunca vi a maternidade de uma forma 
romântica”, comenta Giovanna Azevedo, 27. 
Para ela, ser mãe é um desafio grande demais 

para se ter. Uma realidade com mais 
prós do que contras. No entanto, essa 
decisão sempre elenca questões fei-
tas por outras pessoas. Logo, tentam 
criar um cenário no qual haverá infe-
licidade sem filhos. Questionam como 
o futuro namorado ou marido vai se 
portar perante essa escolha, além de 
afirmarem que ainda é cedo demais 
para tomar como verdade absoluta que 
maternar não é bom.

Para a enfermeira, muitos ainda 
enxergam a maternidade como trunfo. 
E, ao dizer que não será mãe, apa-
recem com opiniões e perguntas. “É 
uma escolha que deve ser tomada por 
apenas uma pessoa”, complementa. 
Durante todo o recorte de sua vida, 
Giovanna não se lembra de ter con-
siderado um futuro com a casa cheia 
de filhos. Desde muito nova, sempre 
disse aos familiares que jamais seria 
genitora, uma vez que, por ela, isso é 
mais um fardo do que uma bênção — 
especialmente por ser mulher. 

Sobre a maternidade, o pensamento de Giovanna 
continua o mesmo. Todas as abdicações, quando 
o assunto é formar uma família, partem mais das 
mulheres do que de todo o resto. “Ser mãe é ter a 
consciência de que a vida nunca mais será a mesma, 
o corpo muda, a visão do mundo muda e com isso 
gera-se todo um espaço para o depois. Depois estu-
da, depois forma, depois trabalha, depois treina, 
depois sai, depois vive, porque o hoje vai ser só sobre 
educar e criar uma criança”, destaca. 

Na visão da enfermeira, há mais para se 
sacrificar do que para ganhar. Em uma socieda-
de que culpa mulheres e as cobra por quaisquer 
que sejam as decisões, buscar um futuro em 
que o único foco seja apenas você, não é nada 
fácil. No entanto, esses ideais têm mudado com 
o passar dos anos. Bom, pelo menos, é o que 
Giovanna gosta de acreditar. 

“A sociedade vem mudando bastante o com-
portamento em relação às mulheres e às suas 
vontades. No entanto, ainda há a associação de 
que uma mulher de valor é casada e tem filhos. 
Acredito que se o filho não vier como uma boa 
projeção de futuro, uma boa condição, o peso e o 
julgamento da sociedade com mães solos ainda é 
mais problemático do que só com quem não quei-
ra ter filhos. Acredito que não só o julgamento da 
sociedade bem como o entendimento da mulher 
acerca dessa posição. Muitas delas estão priorizan-
do mais a vida profissional do que a familiar”, diz.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Para Giovanna, a maternidade é 
mais um fardo do que uma bênção
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Após a Segunda Guerra Mundial, com a 
entrada das mulheres no mercado de traba-
lho formal, a sociedade passou por mudan-
ças significativas na divisão de funções por 
gênero. De acordo com a socióloga Silvia 
Muiramomi, a maternidade, que sempre 
foi vista como uma garantia de sobrevivên-
cia coletiva, começou a ser tratada como 
um obstáculo. “A sociedade foi colocando 
a maternidade como um impedimento, e as 
mulheres foram se conformando aos novos 
padrões de produtividade e trabalho.”

Essa resistência, segundo ela, também está 
associada à luta contra o patriarcado e à busca 
por direitos e liberdade das mulheres sobre seus 
corpos e suas vidas. “Optar por não maternar 
é, de certa forma, um posicionamento político 
de enfrentamento aos papéis de gênero rígidos 
impostos pela sociedade patriarcal”, ressalta. 

O movimento NoMo (not mothers), que 
vem ganhando força, está, de acordo com a 
socióloga, diretamente relacionado à insegu-
rança social e econômica. “Com o cenário de 
emergência climática e a ideia de escassez de 
recursos, cresce a sensação de vulnerabilidade. 
Tenho ouvido mulheres jovens afirmando que 
não querem ser mães porque as expectativas 
de uma vida feliz para as crianças no futuro são 
muito reduzidas”, analisa. 

Além disso, as mulheres que escolhem não 
ser mães, muitas vezes, buscam maior esta-
bilidade econômica e profissional. “Ao evitar 
a maternidade, elas conseguem focar suas 
energias em suas carreiras, rompendo com 
a bolha da vulnerabilidade econômica que 
ainda afeta muitas mulheres.”

A socióloga destaca ainda que a pressão 
para ser mãe mudou, mas não desapareceu. 
“Hoje, o adiamento da maternidade é regra. A 
mulher precisa se estabilizar financeiramente, 
conhecer o mundo, adquirir bens e só então se 
aventurar na maternidade. Antes, a família era 

Geração   
   NoMo

Especial

uma força que impulsionava para o mercado de 
trabalho e construção de patrimônio. Agora, a 
maternidade só é cogitada após a conquista da 
estabilidade financeira”, reflete. 

Silvia também alerta para o impacto da  

Raquel preferiu colocar 
sua carreira e viagens 
em primeiro lugar 

diminuição de nascimentos na estrutura familiar 
e social. “O número de idosos vem crescendo, 
enquanto a proporção de jovens diminui. Em breve, 
isso impactará a previdência social e a assistência 
aos idosos que não têm filhos. Precisamos repensar 
o papel da maternidade e reconhecer seu valor 
para a sociedade”, pondera Silvia. 



Para Renata, a impossibilidade de ser mãe 
a fez perceber que a felicidade não está 
necessariamente atrelada a ter filhos

Fotos: Arquivo pessoal

Conexão individual

Ao longo dos anos, a decisão de ter ou não 
filhos pode mudar. Isso aconteceu com Raquel 
Alves, 49, que após priorizar sua carreira e via-
jar pelo mundo, começou a tentar engravidar 
aos 32 anos, enfrentando problemas de saúde 
que tornaram a gravidez difícil, incluindo endo-
metriose e cirurgias. “Com o tempo, comecei a 
pensar se, para mim, era tão importante assim 
ter filhos naturais, e cheguei à conclusão de que 
não era. Eu iria ser uma tia legal e estava/estou 
contente com isso”, menciona.

Ela conta que a separação aos 42 anos soli-
dificou essa escolha, levando-a a perceber que 
não queria ser mãe solo. “Os tratamentos não 
estavam sendo eficazes e meu ex-marido não 
era muito simpatizante à ideia de adotar, e acre-
dito que os dois devem estar de acordo quando 
se trata de uma decisão assim. É um processo 
muito exaustivo e, no final dele, eu já estava 
cansada”, acrescenta .

Raquel sente que sua decisão de não ter filhos 
a libertou de pressões sociais e expectativas. “Eu 
não tenho essa visão de que a mulher nasceu para 
parir e que a grande função social dela é gerar 
vida e botar filhos no mundo. Eu me senti mais 
conectada comigo mesma quando, definitivamen-
te, decidi que isso não era para mim”, analisa. 

Sua relação com a família foi marcada ini-
cialmente por surpresa, mas não houve conflitos 
significativos, e com o tempo, eles entenderam 
sua escolha. “Minha família ficou um pouco 
chocada. Como eu tentei tanto e fiz tratamentos, 
foi confuso para eles entenderem minha decisão. 
Apesar disso, nossa relação não foi afetada de 
forma negativa. Eles ainda têm dificuldades para 
compreender meu estilo de vida, uma mulher de 
quase 50 anos que optou por não ter filhos, mas 
está tudo bem assim”, complementa.

“Com outros parceiros, minha decisão de 
não ter mais filhos me ajudou bastante. Quando 
começo a me envolver com alguém e surge o 
assunto, digo logo que não quero e nem posso 
ter filhos. Essa frase muda a dinâmica dos rela-
cionamentos e, honestamente, torna tudo mais 
leve”, diz a analista política ao perceber que a 
decisão de não ser mãe também teve um impac-
to positivo em suas relações, proporcionando 
maior leveza e clareza em suas interações.

Entre escolhas  
e pressões 

Renata Amorim, 49, como muitas mulheres, 
sempre teve o desejo de ser mãe. No entanto, a 
realidade mudou quando foi diagnosticada com 

endometriose profunda. “Foi depois dos 30 anos 
que eu percebi que seria muito difícil engravidar 
naturalmente. Após os 35, eu já tinha entendido 
que a maternidade, pelos meios naturais, não 
seria uma opção para mim”, explica. Mesmo 
assim, Renata decidiu não recorrer a tratamentos 
de fertilização. “Eu nunca quis fazer tratamen-
tos para engravidar, e comecei a trabalhar a 
minha cabeça para entender que não ser mãe 
não seria o fim do mundo”, acrescenta.

O processo de aceitação não foi simples. A 
servidora pública precisou repensar a própria 
vida e redescobrir novos caminhos. “Não foi 
de um dia para o outro, mas eu entendi que 
poderia ter uma outra lógica de vida e que não 
seria infeliz por não ser mãe. A endometriose me 
trouxe essa condição e me mostrou uma outra 
forma de viver”, reflete.

Quando questionada sobre se não ter filhos 
trouxe mais liberdade ou benefícios, ela é enfáti-
ca: “São escolhas diferentes. Quem tem filhos é 
feliz com as suas escolhas e quem não tem tam-
bém pode ser feliz com outra forma de viver”. 
Para Renata, o tempo livre, que muitas vezes 
parece ser uma vantagem para quem não tem 
filhos, na verdade, se traduz em uma vida dife-
rente, mas não necessariamente melhor. 

Renata compartilha que a decisão de não 
ter filhos aconteceu antes de seu atual rela-
cionamento. “Quando comecei meu relacio-
namento atual, já sabia que não teria filhos 
naturalmente, e isso nunca foi um problema. 
Meu marido também não tinha o sonho da 
paternidade, então, nesse aspecto, foi tranqui-
lo”, revela. No entanto, a pressão da socieda-
de e da família é constante. “Já recebi olhares 
de pena e perguntas sobre por que eu não 
tentava um tratamento de fertilização.”

A servidora pública também aponta que a 
pressão para a maternidade vai além da famí-
lia. “Ela vem dos amigos, dos colegas de tra-
balho. As pessoas perguntam: ‘Mas você não 
quis ser mãe? Não gosta de crianças?’. Isso 
não são perguntas fáceis de responder, porque 
eu queria ser mãe, mas minha condição não 
permitiu”, desabafa. 

“Essa pressão faz com que muitas mulheres 
escolham a maternidade sem estarem emo-
cionalmente ou financeiramente preparadas. 
Eu sempre quis ser mãe, tinha uma estrutu-
ra emocional e financeira, mas entendo que 
ser mãe é uma grande responsabilidade. E 
ser mãe não é sinônimo de felicidade. Muitas 
mulheres acabam cedendo à pressão social 
sem estarem prontas”, conclui. 
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No máximo do esforço físico ou 
em uma atividade banal, as lesões 
musculares podem aparecer 
repentinamente. Especialistas alertam 
para possíveis formas de prevenção

E
xpor o corpo a níveis de estresse extremo em 
atividades de alto rendimento pode ser um 
perigo. Afinal, ninguém é programado para 
performar como se fosse uma máquina. 

Agir dessa forma, por vezes, é colocar em xeque 
seu descanso e atrair lesões de diversos tipos. No 
entanto, até mesmo quem não é atleta profissional 
já sentiu aquela fisgada na coxa quando se diver-
tia com os amigos no futebol de domingo. 

As lesões musculares, populares entre os 
esportistas, podem ou não acontecer em 
momentos de atividade física. De acordo com o 
professor de educação física Emanuel Victor, elas 
geralmente ocorrem devido à sobrecarga mus-
cular ou a movimentos bruscos, como durante 
um sprint ou ao levantar pesos de forma inade-
quada. “Até mesmo movimentos simples do dia 
a dia, como levantar algo pesado de maneira 
errada, podem causar lesões”, afirma.

De acordo com o especialista, as lesões mus-
culares mais comuns são as distensões, quan-
do o músculo é alongado além do seu limite, e 
os estiramentos, uma lesão parcial. Além disso, 

POR EDUARDO FERNANDES

  Músculos   em 

perigo

Fitness & Nutrição

Freepik

Tipos de lesões musculares

O educador físico Emanuel Victor 
explica que lesões de grau 1 são leves 

e podem ser confundidas com uma 
simples dor muscular pós-exercício, 
enquanto as moderadas, de grau 2, 

envolvem um rompimento parcial das 
fibras musculares e causam dor mais 

intensa. “Lesões de grau 3 são as mais 
graves, com a ruptura completa do 

músculo, muitas vezes necessitando de 
cirurgia. Nem sempre uma lesão de 

grau 3 provoca dor aguda imediata; 
algumas pessoas só percebem a 

gravidade horas depois.”

existem as rupturas, que podem ser parciais ou 
completas. As lesões mais frequentes acontecem 
nos músculos posteriores da coxa e da panturri-
lha, especialmente em esportes de alta intensida-
de. Essas áreas, na avaliação de Emanuel, são 
mais suscetíveis devido à demanda de movimen-
tos rápidos e explosivos.

Para prevenir e evitar que essas lesões acon-
teçam, além de aquecer e alongar, o fortaleci-
mento muscular específico para cada esporte 
é fundamental. “Um fator que muitas pessoas 
ignoram é a importância do descanso. Ou seja, 
treinar excessivamente sem dar tempo para o 
músculo se recuperar, aumenta muito o risco 
de lesões. A nutrição adequada, com foco em 
proteínas e eletrólitos, também ajuda a manter 
os músculos saudáveis”, completa.

Lesão inesperada

No final de maio, Wilson da Silva, 43 anos, 
saiu para passear com seu pet, em mais um dia 
normal para o tutor. No entanto, percebeu que 
não tinha levado a chave que abre o portão de 
casa. Assim, resolveu pular o muro para buscá
-la rapidamente. Na hora de descer, conta que 
sentiu o músculo do peitoral rasgando, em uma 
dor que ele jamais tinha conhecido. 

“Senti muita dor, parecia um pano rasgan-
do. Dois dias depois, o braço ficou roxo. Fiz 
a ressonância e confirmou que rompi o ten-
dão do peitoral. Tive que fazer a cirurgia em 



menos de 15 dias”, destaca. O processo de 
recuperação até aqui tem sido lento e resi-
liente para Gustavo. Ele, que passou 45 dias 
de tipoia, ficou sem mexer o braço com risco 
de romper a cirurgia.

Assim que tirou a proteção, percebeu que o 
braço estava totalmente atrofiado e quase não 
conseguia movê-lo. “Comecei a fisioterapia 
e, em poucas sessões, já ganhou uma grande 
mobilidade. Mas, até hoje, não consigo realizar 
todos os movimentos. Só com três meses após a 
cirurgia pude retornar a fazer força, o processo 
é bem lento. Tem que ser muito paciente para ter 
uma recuperação completa”, ressalta Gustavo.

Depois de tantas dificuldades e uma lesão 
em um momento inesperado, Gustavo perce-
beu que fazer uma força extrema sem que o 
músculo esteja preparado pode ser um peri-
go. Por mais que treine todos os dias há duas 
décadas, quando está na academia, existe 
toda uma preparação antes de começar as 
atividades. “Alongamento, aquecimento, movi-
mento controlado. Diferentemente de quando 

•	Fraqueza	muscular

•	Falta	de	flexibilidade

•	Frouxidão	ligamentar

•	Desalinhamento	ósseo

•	Assimetrias	de	membros

•	Má	postura	

•	Sedentarismo

Fonte: fisioterapeuta e quiropraxista  
Renato Coriolano

•	Lesões	leves	(grau	1)	podem	se	

resolver	em	uma	a	duas	semanas.

•	Lesões	moderadas	(grau	2)	demoram	

de	quatro	a	seis	semanas.

•	Lesões	graves	(grau	3)	podem	levar	

meses	para	cicatrizar	completamente.		

“O	retorno	completo	à	atividade	pode	

variar.	Mesmo	após	a	cicatrização,	o	

músculo	nunca	volta	a	ser	exatamente	

como	antes;	há	sempre	uma	pequena	

alteração	estrutural	nas	fibras	

musculares”,	esclarece	Emanuel	Victor.

FATORES DE RISCO 

RECUPERAÇÃO

estamos frios e distraídos para pular um por-
tão, carregar um móvel, pegar uma sacola no 
banco de trás do carro. É nesse momento que 
lesionamos em uma bobeira.”

Tratamento  
e diagnóstico

Segundo o fisioterapeuta e quiropraxista 
Renato Coriolano, o diagnóstico para identifi-
cação de lesões musculares acontece a partir 
da ressonância magnética e da ultrassono-
grafia musculoesquelética, muito utilizadas 
para detectar se o músculo sofreu alguma 
alteração na lesão. 

Em caso de lesão muscular detectada, o 
especialista dá algumas orientações para 
minimizar a dor. “Colocar gelo imediatamente 
e procurar um médico ortopedista para ava-
liar a gravidade da lesão e encaminhar para 
a fisioterapia. No caso de lesões posturais, 
iniciar uma rotina de atividade física e alonga-
mentos”, recomenda.

INGRESSOS
APOIO
DE MÍDIA

REALIZAÇÃO INFORMAÇÕES

61 3554-4005
61 98141-1990
ohartes.com.br
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Entenda como a arritmia 
cardíaca pode afetar a saúde do 
seu coração e o funcionamento 
do corpo, levando a sintomas 
como tontura e desmaios

A 
arritmia cardíaca é uma condição em 
que os batimentos do coração são irre-
gulares, assim, ele pode bater muito 
rápido, muito devagar ou de forma 

irregular. Isso pode ocorrer devido a problemas 
elétricos no coração, que afetam o ritmo normal 
dos batimentos e é uma das principais causas 
de morte súbita. Segundo dados da Sociedade 
Brasileira de Arritmias Cardíacas (SOBRAC), até 
20% da população do país têm a doença e esti-
ma-se que ela seja responsável por mais de 320 
mil mortes súbitas no Brasil por ano.

Existem vários tipos de arritmias, e algumas 
podem ser benignas, enquanto outras podem ser 
graves e até ameaçar a vida. Uma em quatro pes-
soas pode ser acometida pela doença ao longo da 
vida. O impacto da arritmia não se limita apenas 
aos casos mais severos. Muitas vezes, sintomas 
como palpitações, tonturas e fadiga podem afetar 
a qualidade de vida dos pacientes. O diagnóstico 
precoce e o tratamento adequado são essenciais 
para minimizar os riscos associados a essa condi-
ção, que pode variar de simples monitoramentos 
até intervenções mais complexas, como a ablação 
cardíaca ou o uso de marcapassos.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR LUIZA MARINHO*

Saúde





Com a pressa do dia a dia,  
a leitura dinâmica virou a queridinha  
de quem quer acelerar o ritmo sem 
perder o conteúdo, mas especialista 
alerta para os riscos da superficialidade 
em textos mais densos

C
om o ritmo acelerado da vida moderna, 
a capacidade de ler e processar infor-
mações rapidamente se tornou uma 
habilidade cada vez mais valorizada. 

Apesar de ser uma técnica antiga, criada em 
1946 nos Estados Unidos, a leitura dinâmica está 
fazendo sucesso como uma solução prática para 
quem deseja aumentar a velocidade de leitura 
sem perder a compreensão. Mas, afinal, como 
funciona? E quais são seus reais benefícios?

A leitura dinâmica é um conjunto de técnicas 
que propõe aumentar a velocidade de leitura por 
meio da redução de movimentos oculares e do 
aprimoramento da capacidade de reconhecer 
palavras e frases chaves inteiras de um texto de 
uma vez, em vez de palavra por palavra. Com o 
uso de exercícios específicos, o leitor é treinado 
para expandir o campo visual e processar blocos 
maiores de texto em menos tempo.

Êdela Aparecida Nicoletti, psicóloga especia-
lista em terapia comportamental dialética (DBT), 
explica que não se trata de uma simples acele-
ração da leitura, mas, sim, uma mudança na 
forma como o cérebro processa as informações. 
“Essa técnica não apenas economiza tempo, 
mas também treina o cérebro a reconhecer 
padrões e a identificar rapidamente as informa-
ções mais importantes. Isso é extremamente van-
tajoso ao lidar com relatórios, artigos científicos 
e outros materiais técnicos, em que a busca por 
dados específicos é essencial”, expõe.  

POR LUIZA MARINHO

   Ler 
voando

Segundo ela, a leitura dinâmica é ideal para 
materiais que não exigem uma interpretação mais 
profunda, como relatórios, artigos de notícias ou 
documentos que contenham informações mais obje-
tivas. “Para textos mais técnicos e factuais, a técnica 
é bastante eficiente, permitindo uma leitura rápida 
sem comprometer a compreensão essencial.”

Ana Cecília Santos, 21 anos, é estudante de 
direito e lida com a leitura acadêmica e recrea-
tiva diariamente. Em busca de otimizar seu 
tempo, decidiu dar uma chance à leitura dinâ-
mica. “Faço um curso que exige muito tempo de 
leitura, e, por muitas vezes, não conseguia dar 
conta de todos os livros e artigos que precisava 
ler e ainda ter tempo para ler coisas que gosto, 
por isso recorri à técnica”, justifica.

Ana sente que sua produtividade aumentou, 
porém, reconhece que, às vezes, extrapola no 
uso da ferramenta. “O mundo de hoje é rápi-
do, então confesso que esse foi um dos motivos 
que me fez usar a leitura dinâmica. De vez em 
quando no automático, adoto nos livros de fic-
ção que leio. Hoje, consigo ler quase o dobro 
de páginas em um dia e tento usá-la mais em 
âmbito acadêmico”, relata.

Pouca reflexão

Entre os jovens, há uma tendência crescen-
te de adotar a leitura dinâmica como forma 
de acompanhar o ritmo acelerado do mundo 
moderno. Embora essa prática possa ser bené-
fica em termos de eficiência e produtividade, 
Êdela enfatiza que há um risco significativo  
de que a falta de leituras mais profundas e 
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Leitura 

reflexivas leve a consequências negativas no 
desenvolvimento intelectual e emocional. 
“Quando a leitura é tratada apenas como uma 
tarefa a ser executada rapidamente, a oportuni-
dade de refletir sobre as mensagens, interpreta-
ções e questionamentos mais sutis se perde”, diz.

Êdela já completou um treinamento de leitura 
dinâmica de oito meses e compartilha sua expe-
riência. “Posso dizer que a técnica tem o poten-
cial de transformar a maneira como lidamos com 
grandes volumes de informação, especialmente 
quando usada com um propósito claro”, analisa. 

Ela destaca, no entanto, que a leitura dinâ-
mica pode causar sobrecarga mental, especial-
mente quando o cérebro tenta processar gran-
des volumes de informação em um curto espaço 
de tempo. “A técnica exige que a mente mante-
nha um nível elevado de atenção, o que, se feito 
sem pausas ou de maneira inadequada, pode 
comprometer a compreensão total e levar à fadi-
ga cognitiva. Ao tentar absorver rapidamente 
uma grande quantidade de conteúdo, o leitor 
pode acabar perdendo nuances importantes e 
interpretando informações de forma superficial, 
o que é especialmente problemático quando o 
material exige maior reflexão e análise”, alerta. 

A especialista finaliza evidenciando que, a 
leitura, em sua forma mais plena, oferece uma 
oportunidade de desacelerar e se envolver com 
o texto de maneira significativa, algo que pode 
ser perdido quando priorizamos apenas a rapi-
dez. Portanto, ao adotar a leitura dinâmica, é 
muito importante manter um equilíbrio.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Reprodução/Freepik 

A leitura dinâmica 
é um conjunto de 

técnicas que propõe 
aumentar a velocidade 

em que se lê 
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Pedras naturais são cada vez mais 
usadas em projetos que buscam 
unir beleza e modernidade. Na  32ª 
edição da CasaCor Brasília, inúmeros 
ambientes utilizaram pedras para 
compor o espaço

E
m busca por aconchego, beleza e sofisti-
cação nos espaços, elementos que reme-
tem à natureza, como plantas, móveis de 
madeira e objetos de palha têm se des-

tacado na decoração de ambientes. Porém, os 
protagonistas, quando se fala em modernidade e 
estética, são as pedras naturais. Unindo sustenta-
bilidade e elegância, elas podem ser encontradas 
em bancadas, pias, painéis e móveis.

A 32ª edição da CasaCor Brasília ressalta a 
importância de deixar um legado para o futuro. 
Diante da crise climática vivida atualmente, a 
sustentabilidade e a conscientização a respei-
to do meio ambiente são fundamentais para a 
garantia de um futuro próspero. Inúmeros proje-
tos do evento estimulam essa reflexão por meio 
da arquitetura e da decoração.

O projeto Oja Bar, idealizado pela dupla de 
arquitetos Gabriela Schinzel e Agustin Roca, pro-
move um ambiente funcional, orgânico, sofisti-
cado e acolhedor. Com uma vista panorâmica e 
única do Mané Garrincha, o articulador e ator 
principal do projeto é uma ilha monolítica de 
granito branco alamo com 6,60m no centro do 
espaço, para atender 11 pessoas sentadas. 

“A mesma contém todos os elementos que 
dão vida ao bar: um nicho para toca-discos com 
opção de mesa de DJ, um cooktop escondido 
por uma bandeja deslizante de pedra para ofe-
recer um showcooking exclusivo do chef, e um 

POR TAINÁ HURTADO*

Ambientes 
naturais 

Casa

No projeto 
Ambiente 
Com Viver, da 
arquiteta Renata 
Ciccarini, foi 
utilizada a pedra 
São Gabriel 
em todas as 
bancadas  

Fotos: Arquivo Pessoal

espaço para preparo de drinques. Toda a fren-
te da ilha também é executada em pedra que 
camuflam a marcenaria das gavetas internas”, 
explica Gabriela Schinzel. 

Segundo ela, ao se deparar pela primeira vez 
com uma placa de granito alamo, o material 
despertou a atenção da dupla e a necessidade 
de fazer algum projeto com a pedra. “Ela tem 
um desenho linear preto e branco com alguns 
cristais de tamanhos variáveis, e com um toque 

tão sincero com o que é (uma pedra). Essas 
características nos pareceram adequadas para 
caracterizar a ilha”, conta. 

Para adaptar a pedra à funcionalidade dese-
jada, foi necessário realizar realizar vários testes 
em conjunto com marmoraria e a marcenaria 
para chegar no resultado do projeto, que con-
tém elementos móveis com o material. Nas 
gavetas, a utilização de corrediças reforça-
das resolveu o desafio de suportar o peso da 
pedra na parte frontal. Para a bandeja desli-
zante, foi instaurado um sistema que permite 



“Quis fazer uma cozinha gourmet conceitual, 
totalmente preta, servindo como pano de fundo 
para a decoração e obras de arte, por isso esco-
lhi o São Gabriel, por passar a imagem da cor 
desejada”, conta. “Escolhi o acabamento esco-
vado nas bancadas, por ser mais moderno e dar 
um aspecto diferenciado do polido que todos 
estão acostumados a encontrar.”

No projeto feito para a 32ª edição da 
CasaCor Brasília, em parceria com a Brasal 
Refrigerantes, Renata aplicou na frente do bal-
cão da ilha a mesma pedra, porém na forma 
bruta, chamada casqueiro, criando um contras-
te de texturas. “Ela vem cinza e, com a aplica-
ção de um produto, que é incolor, num passe 
de mágica ela realça sua cor verdadeiramente 
preta”, completa a arquiteta.

Além da estética, pedras naturais têm dura-
bilidade maior e mais benéfica para proje-
tos arquitetônicos e para a própria natureza. 
Segundo Renata, a principal propriedade da 
pedra São Gabriel é resistir ao desgaste diário, 
tanto aos riscos quanto aos impactos.

Renata se preocupa em usar elementos natu-
rais e sustentáveis nos projetos e, também, com 
o destino final desses materiais. Para evitar o 
desperdício, Renata vai destinar as pedras do 

•	O	Correio Braziliense	e	a	

CasaCor	Brasília	apresentam	

a	7ª	edição	do	maior	e	

mais	prestigiado	prêmio	de	

decoração	do	Centro-Oeste.	

A	partir	do	júri	popular	e	

técnico,	o	Prêmio	reconhece	

e	divulga	os	melhores	

projetos	de	decoração,	

design	e	paisagismo.	

Em	quatro	categorias,	

a	premiação	popular	

destaca	a	criatividade	e	a	

inovação	de	profissionais	

das	áreas.	A	votação	está	

aberta	no	site		https://

www.correiobraziliense.

com.br/casacor2024.	Ajude	

a	escolher	os	melhores	

projetos	de	quarto,	cozinha,	

sala	e	banheiro.

AJUDE A 
ESCOLHER  
OS MELHORES

o deslizamento do mesmo para ocultar e revelar 
certos elementos a depender do uso.

Apesar das dificuldades, como qualquer ele-
mento natural, as pedras vão assumindo marcas 
ao longo do tempo que contam a própria his-
tória. Essa característica é o que leva os arqui-
tetos Gabriela e Agustin optarem por utilizarem 
o material em outros projetos. Além disso, para 
Gabriela, as pedras naturais estão amplamente ali-
nhadas com uma visão sustentável da arquitetura. 

“São recursos amplamente disponíveis e não 
requerem processos industriais complexos para 
serem utilizados. Possuem excepcional resistên-
cia, que aumenta sua vida útil e evita a necessi-
dade de substituí-los constantemente. Podem ser 
reavivados, reutilizados ou reciclados no final da 
sua vida útil”, finaliza a profissional. 

Beleza reaproveitável

Pensando em deixar um futuro sustentável, 
viável e proveitoso para as próximas gerações, 
a arquiteta Renata Ciccarini optou pela pedra 
natural São Gabriel em todas as bancadas do 
Ambiente Com Viver da CasaCor deste ano. A 
escolha pela pedra foi devido à cor preta, que 
orna com as bebidas em destaque do espaço.

projeto Ambiente Com Viver ao Camarote 
da Brasal, que a arquiteta está projetando no 
Estádio Mané Garrincha.

“Usar elementos encontrados na natureza é 
uma forma de unir a sustentabilidade e a estética, 
aliando-se à ideia de reaproveitamento e dando 
um novo destino a todos elementos usados em 
meu ambiente da CasaCor”, afirma. “Com isso, 
deixo um legado para as gerações futuras, em que 
não geraremos lixo nem poluímos o planeta.”

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

O projeto Oja Bar, da dupla 
de arquitetos Gabriela 
Schinzel e Agustin Roca,  
possui uma ilha central feita 
de granito branco álamo
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Adotar um animal é abrir as portas 
para um amor incondicional. Com o 
aumento da adoção durante e após 
a pandemia, cães e gatos se tornaram 
verdadeiros companheiros e aliados 
na saúde mental de seus tutores 

A
dotar um animal de estimação é abrir 
as portas para uma relação de afeto 
incondicional, capaz de transformar 
profundamente a vida dos tutores. De 

acordo com a Petzillas, plataforma que auxilia 
tutores na gestão de pets, a procura por ado-
ção de cães e gatos aumentou até 50% após o 
início da pandemia da covid-19, em 2020. Seja 
trazendo conforto em momentos de solidão, seja 
aliviando sintomas de ansiedade ou ajudando a 
superar fases difíceis, os pets se tornam verda-
deiros companheiros, promovendo bem-estar e 
novas perspectivas. Para muitos, eles são mais 
do que simples animais; são uma fonte de amor 
e uma peça fundamental para a saúde mental.

Durante a pandemia, Caio Caligare adotou 
os felinos Deuíque e Reive. Com a solidão do 
isolamento, o estudante sentiu um tédio consi-
derável e, assim, decidiu ter um animal de esti-
mação. “Estava na intenção de adotar somente 
um gato, então, primeiro adotei o Deuíque. Eu 
me apaixonei instantaneamente e soube que era 
ele. Porém, depois de um mês, decidi que queria 
um irmãozinho para ele não ficar sozinho, e foi 
assim que escolhi o Reive”, lembra.

Caio reflete como a adoção de seus compa-
nheiros não só trouxe companhia, mas também 
alterou seu estado de espírito. Hoje, garante, 
grande parte de sua boa saúde mental e emo-
cional se deve aos seus gatos. “Eu os conside-
ro meu yin e yang: Deuíque representa o yin 
e Reive, meu yang. Essa conexão me permitiu 
perceber aspectos que precisavam melhorar em 
mim ao observar as características deles”, diz. 

“Por exemplo, notei que o Deuíque era 
muito medroso, o que me fez refletir sobre 
meu próprio medo, e, com isso, ambos evo-
luímos. Já com Reive me tornei uma pessoa 
mais aberta, pois ele é assim. A influência dele 
me ajudou a me tornar mais receptivo. Essa 
sinergia é muito significativa, pois sempre que 
consigo melhorar, percebo que eles também 

POR LUIZA MARINHO*

Bichos

se transformam. Minha vivência com eles tem 
sido uma das maiores lições da minha vida, 
pois aprendi a ser uma pessoa melhor ao lado 
desses dois”, observa.

Acalento emocional

Tiane Amaral, psicóloga especialista em per-
formance, explica que a relação com o ani-
mal de estimação apresenta diversos benefí-
cios para o humano. “Esse vínculo melhora a 
qualidade de vida, a socialização e a comuni-
cação.” Ela ressalta que essa interação pode 
reduzir os efeitos do estresse, da solidão, da 

 Meu pet 
    mudou a 
MINHA VIDA

ansiedade e da depressão, além de favorecer a 
autoconfiança e a autoestima.

A presença de um animal de estimação pode 
ser transformadora, especialmente em tem-
pos desafiadores. O casal Gabriel Pinheiro e 
Celine Lins é apaixonado por suas duas cadelas, 
Caramela e Cacau, e compartilham como suas 
vidas mudaram desde que elas chegaram. “A 
presença delas, junto com um pouco de terapia, 
tem sido fundamental para me ajudar no con-
trole da ansiedade”, afirma o programador de 
software. Ele revela que, antes de adotar seus 
pets, enfrentava crises frequentes, mas, desde 
então, elas quase desapareceram.



Caio com seus gatos,  
Reive (à esquerda) e Deuíque  
(à direita): mudança de vida

Caramela (à esquerda) e Cacau 
foram resgatadas pelo casal 
Gabriel Pinheiro e Celine Lins

Lua era o sonho de infância de Larissa 

Fotos: Arquivo pessoal

As histórias de adoção de Caramela e Cacau 
são comoventes. Caramela foi resgatada em 
uma estrada rural, abandonada e machucada. 
“Eu a levei para cuidar e, com o tempo, ela 
se tornou uma companheira incrível. Uma vez, 
enquanto eu chorava, ela se aproximou, colocou 
a patinha na minha perna e me lambeu, como se 
dissesse que tudo ficaria bem”, relembra Celine. 

Já Cacau conquistou o casal com seu carisma 
e sorriso especial, e foi adotada para ser uma 
companhia para Caramela. “Cães, por serem 
sociáveis, vivem melhor com outros cães, e isso 
se reflete na alegria deles”, pensa.

Com a mudança para o home office durante 
a pandemia, as cadelas se tornaram as principais 
companheiras de Gabriel e não só trouxeram ale-
gria, mas também o incentivaram a manter uma 
rotina mais organizada. “Elas ditam nosso ritmo: 
suas necessidades e sua saúde nos motivam a 
nos exercitar mais, seja nas brincadeiras, seja nas 
caminhadas diárias. Desde que chegaram, rara-
mente fico acordado até de madrugada. Fazer 
carinho nelas me ensina a valorizar os pequenos 
momentos no meio da correria”, destaca. 

Celine acredita firmemente que seus pets a 
ajudaram a enfrentar momentos difíceis. “Sempre 
lidei com crises de ansiedade e ataques de pâni-
co, que foram amenizados com a presença 

delas, junto com tratamento e terapia. Em várias 
madrugadas, quando acordava com falta de ar 
e tremores, elas vinham até mim, se deitavam ao 
meu lado e me olhavam, como se soubessem 
que eu precisava de ajuda”, aponta.

Companheiros

Larissa Santiago, compartilha como a chegada 
de seus pets transformou sua vida. Desde a infân-
cia,  sonhava em ter um buldogue, mas só em 
2020, durante um período difícil e solitário, essa 
vontade se concretizou. “Eu passei por um perío-
do muito difícil, me sentia triste, sozinha, veio a 
pandemia e meus pais propuseram essa ideia. Foi 
então que a Lua entrou na nossa vida. Desde que 
a pegamos no colo, sabíamos que seria ela”, fala.

A presença de Lua trouxe mudanças signifi-
cativas na saúde mental e emocional de Larissa. 
“Ela se tornou minha companheirinha, e é muito 
doido como eles sempre parecem perceber 
quando não estamos bem. Eu passei a me sentir 
mais animada, disposta e feliz”, comenta. 

Atualmente, Larissa tem outro cachorrinho, 
e percebeu que a convivência com os pets uniu 
mais a família. “Um filhotinho sempre dá um 
pouco de trabalho, mas a presença dele nos 
rendeu boas risadas e momentos especiais que 

guardaremos para sempre. Apesar dos desa-
fios, como a dermatite da Lua e a adaptação 
da casa, esses momentos trouxeram alegria. E 
agora temos o Theo, eles são os filhinhos dos 
meus pais, quase os donos da casa”, conclui a 
estudante de psicologia.  

Segundo a psicóloga Tiane Amaral, o animal 
proporciona segurança, companhia e afeto para 
o ser humano e, com isso, proporciona espaços e 
ações diversas que promovem o desenvolvimento 
cognitivo e psicossocial. “Eles aliviam a solidão, 
reduzem o estresse, a ansiedade e a depressão, 
promovendo amor e afeto de forma segura. Logo, 
proporcionam espaços e ações diversas que pro-
movem o desenvolvimento cognitivo e psicossocial. 
Além disso, condições psiquiátricas, luto, demên-
cia, Alzheimer podem se beneficiar da relação com 
animais como auxílio terapêutico”, explica.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte 
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Nova novela das 19h da TV Globo,  
de Cláudia Souto, Volta por cima 
destaca a humanidade dos personagens 
que refletem o cotidiano brasileiro

N
egros no protagonismo, universo do 
transporte público coletivo, bilhete de 
loteria premiado e carnaval, além de 
uma família ligada à contravenção e 

outra decadente tentando manter o status. Com 
esses elementos, permeados por personagens 
humanos, gente com a gente, a Globo lançará, 
amanhã, a nova novela das 19h, Volta por cima. 

Para a autora, Claudia Souto, o ponto maior 
de identificação com o público é trazer histórias 
que poderiam acontecer com quem está assis-
tindo. “Nossos personagens enfrentam desafios 
que todos nós passamos todos os dias. São his-
tórias possíveis de acontecer com quem está ao 
nosso lado no ônibus, com você mesmo. São 
histórias impactantes, mas possíveis de estar no 
seu caminho no dia a dia”, explica. 

A jornada da protagonista Madalena (Jessica 
Ellen) começa quando a de seu pai termina. 
O motorista de ônibus Lindomar (MV Bill) está 
prestes a se aposentar, mas, no seu último dia 
de trabalho, sofre um infarto no volante do cole-
tivo, causando um grave acidente. Antes disso, o 
chefe da família tentou a sorte com um jogo de 
apostas. Mas o destino o impede de usufruir o 
prêmio milionário. O cunhado encostado dele, 
Osmar (Milhem Cortaz), porém, descobre sobre 
o bilhete e faz de tudo para abocanhar o prê-
mio a fim de se safar de uma dívida de vida ou 
morte com uma família contraventora.

“A novela de forma geral é muito humana, 
muito concreta no sentido de que todas as ques-
tões que a gente atravessa, defendendo o perso-
nagem, a gente também atravessa na vida. São 
situações cotidianas”, endossa a atriz Jéssica Ellen. 

Identificação  
com gente comum

Logo no início, o caminho de Madá se cruza 
com o do fiscal da Viação Formosa Jão (Fabrício 
Boliveira), que se habituou desde cedo a ser res-
ponsável. Madalenas e Jãos existem aos milha-
res no Brasil: são pessoas que buscam diaria-
mente uma vida melhor para si e suas famílias 

POR PATRICK SELVATTI

TV+

Jéssica Ellen e Fabricio Boliveira são  
Madá e Jão, protagonistas da novela

Fabio Lago, Drica Moraes, Betty Faria e Rodrigo Fagundes: 
a aristocracia decadente em contraponto ao subúrbio

Fotos: Fábio Rocha/Globo
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Para a autora, é sem-
pre válido discutir as dife-
renças sociais. “Esses ricos 
falidos terão que se adaptar 
aos novos tempos, eles viam 
o mundo de dentro de uma 
redoma e agora terão que 
sair para a vida”, argumen-
ta Claudia Souto. “Os ricos 
têm preconceito de casta. A 
escravatura não acabou para 
certas elites. Eles são cultu-
ralmente antipáticos porque 
foram criados assim, faz parte 
da educação social e mone-
tária deles. A casta não vai 
abaixar nunca porque eles 
foram educados em outro 
nível. Isso é uma coisa que 
existe e passa a ser engra-
çado na maneira como está 
sendo escrito”, completa a 
veterana Betty Faria. 

Falando em aristocra-
cia, Volta por cima trará um 
núcleo familiar com uma inu-
sitada herança. Viúva de um 
grande contraventor, Violeta 
Castilho (Isabel Teixeira) 
vive com o filho, Baixinho 
(Rodrigo García), em um 
casarão no subúrbio do Rio 

de Janeiro. “Existe toda uma construção hie-
rárquica nesse núcleo e eu fui tentando enten-
der onde a minha personagem está. Violeta faz 
parte da contravenção, foi criada por ela, é o 
natural dela. Ela é vilã para umas pessoas e 
vítima para outras. É uma sobrevivente em um 
meio machista e masculino”, assinala a atriz, 
que buscou inspiração em duas produções que 
abordam esse universo da contravenção: Vale o 
escrito, série documental lançada em 2023 pelo 
Globoplay, e a icônica série Família Soprano 
(1999-2007), sucesso da HBO. 

Violeta e Baixinho são os responsáveis pela 
ameaça que leva o personagem Osmar a se 
apossar do bilhete de loteria premiado do 
cunhado. Para o ator que o interpreta, porém, 
o malandro não chega a ser um grande vilão. 
“É um personagem muito complexo. Ele vai ser 
amado e odiado. Osmar tem a função de vilão, 
mas ele é um típico brasileiro que é muito próxi-
mo. Ele é um cara legal, mas nada dá certo no 
que ele faz”, conclui Milhem Cortaz.

Volta por cima é uma novela criada e escri-
ta por Claudia Souto, com colaboração de 
Wendell Bendelack, Julia Laks, Isadora Wilkinson 
e Juliana Peres. A direção artística é de André 
Câmara e a geral, de Caetano Caruso. A produ-
ção é de Andrea Kelly e Lucas Zardo, e a direção 
de gênero, de José Luiz Villamarim.

Amaury Lorenzo e Isadora Cruz 
serão um casal apimentado

Isabel Teixeira mergulhou no 
universo da contravenção

Fotos: Globo/Divulgação

e precisam “se virar” diante dos desafios que o 
destino muitas vezes impõe. “Todos os persona-
gens enfrentam obstáculos, assim como todos os 
seres humanos. Mesmo os personagens secun-
dários serão desafiados em algum momento”, 
reforça a autora. 

De acordo com Fabrício Boliveira, uma das 
qualidades de Volta por cima é a pegada subur-
bana carioca que reúne os subúrbios de todo o 
país. “A narrativa traz uma dinâmica de empa-
tia, que é uma virtude do brasileiro que vai se 
reencontrar novamente na novela. Tem pegada 
de todos os subúrbios do Brasil, e a presença 
de atores diversos ratifica isso”, observa, refe-
rindo-se a atores e atrizes das regiões Norte, 
Sul e Nordeste e Centro-oeste no elenco. “São 
personagens que sempre têm algo a resolver, 
não são completos, e isso traz essa identificação 
com o brasileiro. São personagens carismáticos, 
tudo o que o brasileiro noveleiro gosta”, aposta 
o colega Amaury Lorenzo.

Após estrelar duas produções ambientadas no 
Nordeste, Isadora Cruz surge em um papel bem 
diferente das mocinhas que viveu em Mar do ser-
tão (2022) e Guerreiros do sol — que irá estrear 
no Globoplay em 2025. Em Volta por cima, ela 
vem como Roxelle, que, além de ser uma mulher 
que esbanja sensualidade, oferece a oportuni-
dade à atriz paraibana de interpretar uma cario-
ca. “Uma chance que é muito dada aos atores 
sudestinos, de representar nordestinos, mas que 
a gente não vê muito o caminho contrário sendo 
feito. Nordestinos fazendo sudestinos é algo 
raro”, festeja. 

Na mão dupla — esse, aliás, era o título 
provisório da sinopse —, Juliano Cazarré 
faz o caminho inverso. Ele integra o elen-
co como Jayme, um motorista de ônibus da 
Viação Formosa, que serve de ponto focal 
para a trama. E, para alegria do ator, nas-
cido em Pelotas (RS), o personagem é gaú-
cho. “É a primeira vez que eu faço um gaú-
cho. Foi um pedido que eu fiz à direção, 
que acatou e teve o aval da autora. E está 
sendo bacana porque dificilmente vemos um 
gaúcho fora do contexto regional”, explica o 
ator, que foi criado em Brasília, cidade onde 
também se formou.

Ao lado de Cazarré, o ator de ascendên-
cia indígena Adanilo viverá o manauara Sidney 
e declara: “Nunca existiu um personagem 
amazonense fora de um universo amazôni-
co. Manaus tem uma ligação direta com o 
samba, e a periferia amazônica esbarra com a 
carioca”. Na trama, o motorista de ônibus é o 
melhor amigo de Jão e os dois têm uma forte 
ligação com o carnaval. “O povo em primeiro 
plano. A novela vem das pessoas, o colorido e 
o calor dos subúrbios, as culturas de um país 
que se encontram nesse microcosmo”, resume 
o diretor artístico, André Câmara.

Decadência  
e contravenção

Amanhã, o público será apresentado a uma 
família de aristocratas — os Góis de Macedo — 
que não aceitam que os tempos de fartura e gla-
mour tenham ficado no passado. Hoje, os irmãos 
de uma tradicional família carioca Belisa, Joyce e 
Gigi — interpretados, respectivamente, por Betty 
Faria, Drica Moraes e Rodrigo Fagundes — não 
podem mais ostentar a vida de luxo que tinham, 
e isso gera diversas situações trágicas para eles, 
mas cômicas para o público. Como o fato de ter 
que voltar a andar de ônibus.

“O bonito nessa família é falar de pessoas 
comuns. A gente fala de diferenças de classes, 
falamos de privilégios, e é curioso como vem à 
tona o questionamento de quanto vale o dinhei-
ro, quanto vale a felicidade. Isso fica muito claro 
nas cenas, porque é levado numa tocada muito 
humana. Não tem esse pernóstico da classe alta. 
Apesar de serem pessoas ricas desesperadas 
para manter o status, são três crianças mimadas 
e abandonadas. Eles têm picuinhas e afetos de 
família e, como toda burguesia do Brasil, mama 
no privilégio e não têm a menor noção de que 
é um privilégio”, defende Drica, que retorna ao 
horário que a revelou, na década de 1980. 
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E
m 9 de janeiro de 2004, Priscila Belfort 
saía do escritório em que trabalhava ves-
tindo uma calça cinza e uma blusa quadri-
culada, às 13h. Desde esse dia, a mulher 

nunca mais foi vista. Mais de 20 anos depois, 
Priscila continua desaparecida e a Disney+ des-
trincha o caso ainda sem solução em uma série 
documental de quatro episódios.

Priscila é irmã de Vitor Belfort, que ganharia o 
cinturão dos meio-pesados do Ultimate Fighting 
Championship (UFC) 22 dias depois do desa-
parecimento. Por esse motivo, o caso ganhou 
notoriedade nacional. Porém, as investigações 
seguiram por anos e nunca chegaram a nenhuma 
resposta do que possa ter acontecido. “Nossa 
ferida não foi sarada, nem nunca vai ser, pelo 
fato de que a Priscila não está com a gente e não 
sabemos o paradeiro dela”, diz Vitor Belfort.

POR PEDRO IBARRA

TV+

O seriado traça uma linha cronológica dos 
acontecimentos e apresenta os erros na investi-
gação, que chegou a ser fechada e foi reaber-
ta recentemente. A ideia é mostrar a história de 
Priscila e, também, ajudar a dar luz à causa dos 
desaparecidos. “O documentário retrata muito 
bem quem a Priscila é. Nele, a Pri vai representar 
não só a família Belfort, mas também a família 
Silva, Santos e Correia. Vai representar a família 
de diversas pessoas mundo afora que tiveram pes-
soas próximas desaparecidas”, diz Joana Belfort, 
também conhecida como a Feiticeira de progra-
mas famosos da Band nos anos 1990 e 2000.

O caso ficou tão conhecido, que, a par-
tir dele, várias iniciativas em prol de pessoas 
desaparecidas passaram a ser implementadas 
— a própria delegacia dos desaparecidos é uma 
delas. “Aconteceu apenas uma coisa boa nisso 
tudo, que foi eu entender que, para eu estar 
perto da minha filha, eu teria que lutar pelos 
desaparecidos”, lamenta Jovita Belfort, mãe de 
Priscila. “Todo dia que eu levanto sem vontade 

de pisar o pé no chão, que não quero sair da 
cama, eu lembro que, se eu não for, eu não vou 
estar ajudando a Priscila”, complementa.

Para o documentário, foram levantadas horas 
de material que vão de entrevistas até filmagens e 
fotos antigas de períodos da infância e da juven-
tude de Priscila. Jovita lembra de momentos bons, 
como uma viagem em família para o Havaí, mas 
sabe que foi muito sofrido ter que voltar esses 
20 anos no tempo. “Mexemos e reviramos coi-
sas que têm 20 anos e que, se não fosse pelo 
documentário, eu não precisava nunca mais estar 
nesse lugar”, lembra Jovita. “Foram tempos de 
dor, eu fiquei doente mesmo. Era muita emoção. 
É muito difícil rever as coisas e escutar a vozinha 
dela, mas eu tinha um objetivo”, conta a mãe.

A família levanta a máxima de que, quando 
uma pessoa desaparece, um pouco de cada pes-
soa que a ama morre diariamente por ficar sem 
respostas, mas o otimismo ganha o discurso. “Esse 
documentário chega em um final feliz. Feliz de 
mostrar a verdadeira Priscila, como ela era amada 
por nós e pelas amigas, e é até hoje. Foi um parto 
diário, mas foi muito bom o resultado”, diz Jovita.

Volta, Priscila estreia na Disney+ e família Belfort fala sobre  

essa ferida aberta há 20 anos pelo desaparecimento da parente

Jovita Belfort

Vitor Belfort

Joana Belfort

Fotos: Pivô Audiovisual/Divulgação

Dor que não desaparece



Chaves de 
volta para casa! 

O SBT volta a ter os 
direitos de exibição no Brasil 
da série mexicana, e de 
Chapolin, na TV aberta. 
Alguns episódios também serão 
disponibilizados no streaming 

da emissora, +SBT.

Uma das 
principais premiações 

do audiovisual, 
o Emmy fez uma homenagem 
aos grandes nomes da 
TV que morreram recentemente 
e Silvio Santos ficou de fora. 
Aparentemente não 

existe televisão fora dos 
Estados Unidos! 

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Foi anunciada mais uma série que promete 
nos levar de volta para o passado — Os feiti-
ceiros além de Waverly Place, sequência de Os 
Feiticeiros de Waverly Place. Na produção, suces-
so mundial no fim dos anos 2000, Selena Gomez 
retorna ao papel de Alex Russo, primeira protago-
nista da carreira, para uma participação especial, 
ao lado do irmão fictício David Henrie, responsá-
vel pelo personagem Justin Russo.

Desde o início da pandemia, temos acompa-
nhado uma onda de voltas nostálgicas, principal-
mente no mundo do audiovisual. Esse movimento 
de fato funcionou por um tempo, mas será que 
esse mercado não saturou? Será que os especta-
dores não querem assistir a novas histórias?

São vários os exemplos de tentativas que, 
de certa forma, fracassaram. O revival de 
Gilmore girls, lançado pela Netflix no fim de 
2020, foi muito criticado pelos fãs da série. 
How I met your father, spin-off da sitcom How 
I met your mother, e iCarly, seriado voltado 
para público bem similar ao de Feiticeiros, 
foram canceladas após duas e três tempora-
das, respectivamente.

O grande atrativo da nova aposta da Disney 
poderia ser o apelo internacional de Selena. 
Mas, com a curta participação, talvez não seja o 
suficiente. O que nos resta é aguardar. Os feiti-
ceiros além de Waverly Place estreia na Disney+ 
em 4 de dezembro.

De volta para o passado

FIQUE 
DE 

OLHO

• Na quinta-feira, 
a 3ª temporada 
de Heartstopper 
estreia na Netflix

• A 8ª temporada de Shark 
tank Brasil vai ao ar no Sony 
Channel, também na quinta

• Ainda na quinta, o longa-
metragem hold your breath 
estreia na Disney+

Selena Gomez e David Henrie retornam aos papéis dos irmãos Alex e Justin Russo

Disney/Divulgação



Cidade nossa Por Eliana Lucena (Especial para o Correio)

elianaalucena@gmail.com
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Q
uando no início de 1972 as máquinas 
das empreiteiras chegaram à margem 
direita do Rio Xingu, uma cerimônia 
organizada pelo governo militar mar-

cou aquele momento com um churrasco com 
gosto de querosene. Era a conquista de mais 
uma etapa da construção da rodovia Brasília-
Manaus, que na verdade nunca foi concluída 
pela inviabilidade técnica do traçado feito em 
prancheta pelos técnicos de Brasília. Nós, então 
jornalistas no começo de carreira, acompanha-
mos de perto a euforia daquele grupo e também 
o protesto dos índígenas Kaiapós.

Ali perto, meio encoberto pela mata, estava o 
jovem líder Raoni, acompanhado de um grupo de 
guerreiros. Todos pintados de preto, cor de luta. 
Era um protesto contra a estrada que naquele 
momento invadiu o coração da Terra Indígena do 
Xingu, criada pelos irmãos Villas Boas.

Naquele dia, entendi a dimensão da invasão 
que estava por vir, em nome do tal progresso 
que tinha como slogan do governo: “Integrar 
para não entregar”, como se os inimigos fossem 
externos, e não os do próprio país. Cobiça e 
destruição. De lá para cá, foram frequentes as 
viagens ao parque. Tempos depois, os mesmos 
Kaiapós afundaram a balsa que fazia a ligação 
das duas margens, próximo do povoado que 
surgiu: São José do Bang Bang.

Muita tensão, homens armados e indígenas 
indignados. Em seguida, os mesmos Kaiapós 
invadiram e mataram peões de uma fazenda 
recém-implantada na margem esquerda do rio. 
Pude acompanhar de perto, com o sertanista 
Sydney Possuelo. Depois disso, a parte norte do 
Xingu, desmembrada da área protegida foi rein-
corporada ao Parque.

O Rio Xingu é mágico, com as suas margens 
de mata densa, água de um azul incrível e mar-
cado na seca por bancos de areia onde os tra-
cajás desovam. Ele alimenta as etnias que ali 
vivem e faz a ligação entre o baixo e alto Xingu, 
onde o rio segue até a foz. Não sei exatamente 
onde foi feito o vídeo chocante do mesmo rio, 
que invadiu as redes sociais, mostrando quilô-
metros de vegetação engolida pelas chamas.

Um choque profundo. Uma tristeza enorme. 
O país em chamas. Incêndios em sua maioria 

Destruições em nome do progresso

criminosos, causados pela ganância. Expandir 
a monocultura, destruir áreas protegidas (como 
o Parque Nacional de Brasília), atacar áreas 
indígenas que já perderam tanto. E o governo? 
Emparedado pelo que há de mais atrasado no 
setor do agronegócio, além de bancadas da 
Bíblia e das armas. 

A sociedade, em geral aparentemente apática 
diante de décadas de alerta sobre esse quadro 
que afeta profundamente as mudanças climáticas, 

parece acordar. É urgente punir os responsáveis 
por tamanha tragédia. E não somente meia dúzia 
de paus-mandados flagrados em ação.

Não podemos correr o risco de novamente 
esquecer o sufoco com a chegada do período 
chuvoso no final do mês. Com a chuva, ocorre-
rão novas catástrofes, como a que acompanha-
mos este ano no Rio Grande do Sul.

Eliana Lucena é jornalista



Medo e alegria
Data estelar: Marte e Saturno em trígono.

Quando tua alma seja novamente tomada por esse inimigo infame de nossa humanidade, que é o medo, aos poucos, 
mas com firmeza, vai substituindo esse estado de ânimo pela alegria, e se te parece difícil fazer isso, procura atualizar 
a consciência de que, já que o medo é uma presença cotidiana, ele te brinda com a possibilidade de treinares com 
afinco essa substituição até ela acontecer com naturalidade. O medo pode e deve ser substituído pela alegria, e nossa 
humanidade tem o dia a dia como campo de treinamento para isso acontecer, porque nos submetermos ao medo também 
é produto de um treinamento de rotina, mediante o qual o assimilamos e integramos até nos parecer natural. Não há nada 
de natural no medo, natural é que nossa humanidade seja alegre, bem disposta e fraternal. 

As conclusões são importantes, porque, a 
partir dessas, sua alma pode abraçar o futuro 
com liberdade e boa vontade, ciente de que 
não deve nada a ninguém. Solte as amarras 

do passado, abrace o futuro desejável.

Faça aquilo que tenha sido combinado, a 
despeito de não ser o que você faria, caso 
não houvesse outras pessoas dando palpite. 
Nesta parte do caminho não seria propício 

você fazer prevalecer sua vontade sobre o combinado.

Cuide dos seus interesses. Nesta parte do 
caminho, é propício você tomar atitudes 
e iniciativas a favor de seus interesses 
particulares, mesmo que aparentemente esses 

conflitem com os interesses alheios.

Suas ideias importam e provocam impacto nas 
pessoas com que você se relaciona. Algumas 
delas se sentem motivadas enquanto outras 
recebem suas ideias como se fossem ofensas. 

Não se pode controlar as reações das pessoas.

Os acontecimentos mobilizaram emoções 
muito intensas em sua alma e agora seria 
necessário tomar um tempo para digerir tudo 
que se colocou em marcha. Procure tomar 

distância do barulho social e ficar a sós com sua alma.

O empenho que certas pessoas demonstram 
é motivacional. Permita que sua alma se 
contagie desse empenho, permita que essas 
pessoas liderem o momento na direção de 

uma condição produtiva, que beneficiará a todas as partes.

Agora é quando sua alma pode obter resultados 
importantes com mínimo esforço empenhado. 
Porém, atenção ao mínimo esforço, porque com 
a força exclusiva do pensamento não acontecerá 

nada além de pensar forte. Só isso.

O senso de aventura é sagrado, e se você 
tem motivação suficiente no dia de hoje para 
quebrar a rotina e se dedicar a fazer algo 
excitante, não duvide, se lance destemidamente 

à aventura. Esse é o destino.

Um dia a paciência acaba, e o faz sem prévio 
aviso, com aquele ar de que há minutos atrás 
tudo parecia estar certo, mas de repente se 
levanta uma tormenta daquelas. A paciência, 

definitivamente, não é eterna.

Este é o momento em que as pessoas se atrevem 
a tomar iniciativas que, talvez, chegam um 
pouco atrasadas, mas que acontecem mesmo 
assim, e seria interessante você aproveitar a 

deixa e se motivar com isso.

O momento seria de descanso, mas a alma 
não se importa com o calendário da civilização, 
se encontra vinculada ao organismo colossal 
e inteligente que chamamos de Universo, que 

neste momento propicia o trabalho.

Aquilo que seja obrigatório fazer não há de 
contradizer seus desejos, porque senão esses 
deixariam de ser desejos para se transformarem 
em caprichos. Se as obrigações são dignas, são 

desejáveis também.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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E
stive desanimada com os fil-
mes que entravam em cartaz 
nos últimos tempos. Muito 
barulho, sangue e gente chata 

e vaidosa sendo retratada. Sinal dos 
tempos em que vivemos, bem sei, 
mas, finalmente, assisti na telona a 
algo que fez meu coração vibrar. 

O documentário Black Rio, 
Black Power, dirigido por Emílio 
Domingos e produzido por Leticia 
Monte, surge como uma podero-
sa narrativa sobre a rica herança 
cultural negra no Brasil e os pas-
sos que estão sendo dados desde 
a época em que o filme se passa.

Através de uma lente sensível 
e uma produção e direção cui-
dadosas, o filme destaca a força 
e a resiliência de uma população 
historicamente marginalizada, que 
encontrou na música e na estética 
black power uma forma de expres-
sar sua identidade, afirmar sua exis-
tência e resistir às opressões estru-
turais da sociedade brasileira. Dos 
subúrbios cariocas, veio um sopro 
de esperança para um país que 
insistia em não querer se assumir.

O documentário traz vozes diversas 
e importantes, como a do Dom Filó, 
uma das principais figuras do movi-
mento, e de outros músicos e dança-
rinos que viveram essa época inten-
samente. Suas falas são recheadas de 
memórias emocionantes, mas também 
de um entendimento claro das barrei-
ras enfrentadas pela população negra. 
Mais do que uma viagem nostálgica, o 
filme convida à reflexão sobre o quan-
to ainda precisamos avançar na luta 
por equidade racial no país.

O movimento que tomou conta 
dos bailes, favelas e periferias 

Black Rio, Black Power: cultura e  
resistência fazendo o Brasil avançar

cariocas inspirou uma nova gera-
ção de jovens negros a se apropria-
rem de seus corpos e espaços por 
meio da música funk, do soul e dos 
ritmos afro-americanos. 

Na minha opinião, é uma obra 
essencial e nos mostra que o passa-
do sempre dialoga com o presente, 
e que as lutas dos anos 1970 ainda 
ecoam nas periferias, nas favelas 
e nas rodas de conversa da juven-
tude negra de hoje. Acendeu-me 

também a certeza de que a supe-
ração do mico histórico que esta-
mos pagando desde a escravatura 
só vai acontecer quando nós — a 
população branca — estivermos 
comprometidos com a necessidade 
de promover tantas mudanças que 
ainda precisam acontecer.

O diretor Emílio Domingos já é 
conhecido por trabalhos que tratam 
de questões sociais e culturais em 
documentários como Favela é moda 

e Deixa na régua, em que dá voz às 
populações periféricas e evidencia 
suas formas de resistência cultural. 
Agora ele reforçou seu talento com 
uma narrativa autêntica, criando um 
elo entre o passado e o presente. 

Domingos faz um uso inteligente de 
imagens de arquivo e entrevistas com 
protagonistas do movimento, mos-
trando a resposta brasileira à onda 
global do black power nos Estados 
Unidos, com figuras como James 
Brown influenciando diretamente essa 
juventude. O cabelo black, as roupas 
coloridas e a estética afrocêntrica tor-
naram-se símbolos de orgulho racial e 
luta. Ao mesmo tempo, o movimento 
trouxe uma conscientização política 
mais profunda, levando à organização 
de grupos e coletivos que discutiam 
o racismo estrutural, a desigualdade 
social e a necessidade de uma maior 
representatividade negra em todas as 
esferas da sociedade.

Convido o amigo leitor a Assistir a 
Black Rio, Black Power e reconhecer 
a relevância desse movimento como 
uma das muitas faces do que hoje 
entendemos como resistência cultural 
negra no Brasil. 

Além disso, é uma oportunidade 
de educar novas audiências sobre 
mais um capítulo da ditadura militar 
sob a dimensão da história negra 
brasileira, muitas vezes negligencia-
do em narrativas oficiais. O filme 
não é apenas uma celebração de 
um período vibrante da cultura 
negra, mas um lembrete da força 
de uma juventude que, por meio da 
arte, impôs sua existência e, ao 
mesmo tempo, influenciou a forma-
ção da identidade cultural do Brasil.

IMPERDÍVEL!





Conheça os parceiros

vídeos no
Instagram!

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE
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@CLU CO@CLU CO@CLU CO@CLU CO

Texto por Amanda Luz, Clube do Correio Braziliense.

Para mais informações sobre as recomendações de
saúde, acesse: www.gov.br/saude/pt-br/
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Conheçaas unidades da redeAcuas Fitness

Atividade física em tempos de seca

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios
disponíveis

correiobraziliense.com.br
/clubedoassinante

*Consulte as condições de cada benefício no site. só
serão concedidos aos assinantes mediante
apresentação do cartão digital Clube do Assinante:
www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os
benefícios ou impresso e de um documento de

DEROSEMETHOD

ESCOLA INFANTIL
MEU PEQUENO PRÍNCIPE

CLUBE ASSEFE



EMPREGABILIDADE Pesquisa recente revela que 88% dos graduados estão empregados no país PÁGINAS 6 E 7

   Lição de 

cidadania
Mais de 11 milhões de brasileiros não sabem ler e escrever, sendo a maior taxa de analfabetismo entre pessoas da 
terceira idade. Diante desse cenário, o Centro Universitário Uniceplac criou um projeto de extensão voltado para a 

afabetização de jovens e adultos do Distrito Federal. A iniciativa une a capacitação de funcionários, 
a experiência prática dos estudantes e o impacto para a sociedade. 

PÁGINAS 2 E 3

Júlia G
iusti

Maria das Graças da Silva, 
73 anos, frequenta as aulas 

todas as terças-feiras, às 17h, 
com o auxílio da aluna de 

pedagogia Milena Bessa, 23
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Sem acesso à escola na infância, Alzeni de Oliveira, 77 anos, quer recuperar o tempo perdido. Ela frequenta às aulas no Gama desde o início deste ano

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

E
m um mundo dominado 
por letras e números, ler 
e escrever é essencial pa-
ra compreender os diver-

sos enunciados do dia a dia. No 
Brasil, segundo o Censo 2022 do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), 93% da 
população é alfabetizada, o que 
representa um avanço de quase 
20% nos últimos 40 anos. Porém, 
ainda há mais de 11 milhões de 
pessoas com idade igual ou su-
perior a 15 anos que não sabem 
ler e escrever um bilhete sim-
ples, sendo a maior taxa de anal-
fabetismo entre a terceira idade.

Tendo em vista esse cenário, 
o Centro Universitário Uniceplac 
oferece, desde 2022, aulas gra-
tuitas de alfabetização e letra-
mento para jovens e adultos, de 
qualquer idade, que tenham in-
teresse em aprender. O Correio 
acompanhou um dia de ativida-
des do projeto de extensão da fa-
culdade, no Gama, registrando 
a construção de conhecimentos 
que não estiveram presentes em 
grande parte da vida dessas pes-
soas. Neste semestre, oito alunas 
do curso de pedagogia partici-
pam auxiliando nas aulas.

A professora de pedagogia e 
coordenadora do projeto Lucia-
na Bonifácio conta que a ideia 
surgiu como forma de unir uma 
oportunidade de aprendizado 
para os funcionários do Unice-
plac e para os alunos do curso: 
“Muitos dos nossos funcioná-
rios não tinham sido alfabetiza-
dos porque deixaram a cidade 
onde moravam para vir traba-
lhar, daí também pensamos na 
possibilidade de colocar os nos-
sos alunos na prática da educa-
ção de jovens e adultos”, diz.

 » JÚLIA GIUSTI*

Segunda chance para 
aprender a ler e a escrever

PROJETO DE EXTENSÃO

Projeto da faculdade Uniceplac transforma vidas por meio de aulas gratuitas de  
alfabetização e letramento para jovens e adultos, mostrando que sempre é tempo de começar

As reuniões ocorrem todas 
as terças-feiras, às 17h, e duram 
em torno de uma hora e meia, 
com vagas disponíveis a cada 
seis meses. No segundo semes-
tre de 2024, foram abertas 20 
vagas, sendo que há cinco alu-
nos frequentando as aulas no 
momento. Para participar, os 
interessados podem se inscrever 
por meio das redes sociais do 
Uniceplac ou comparecer, pre-
sencialmente, à faculdade, na 

brinquedoteca, sala 107 do blo-
co B, ou ainda fazer a inscrição 
pelo telefone (61) 98485-7461. 
Ao final de cada ciclo, os parti-
cipantes recebem certificados.

Abordagens

No geral, os alunos do pro-
jeto de alfabetização são pes-
soas da comunidade do Gama 
que moram próximas ao Uni-
ceplac, principalmente, na 

faixa etária acima de 60 anos. 
As abordagens são únicas pa-
ra cada aluno, respeitando seu 
nível de conhecimento e ritmo 
de aprendizagem. “Tem alguns 
alunos que já reconhecem as 
letras, então a gente trabalha 
mais individualmente, com o 
desempenho de cada um”, re-
lata a professora Luciana.

Como as aulas ocorrem em 
uma brinquedoteca, há uma 
diversidade de materiais que 

contribuem com a alfabetiza-
ção dos adultos, como livros, 
desenhos, lápis e canetas colo-
ridas. A estudante de pedago-
gia do 5º semestre Endy San-
chainy, 25 anos, explica que os 
métodos utilizados são dinâmi-
cos, unindo a teoria e as vivên-
cias dos alunos.

“A gente utiliza métodos do 
início da alfabetização, come-
çando pela tradicional pegada 
no lápis, mas eles trazem uma 
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experiência de vida que é gi-
gantesca. Então, a gente preci-
sa respeitar esse processo. Eles 
contam que querem ler para 
os netos e, quando conseguem 
escrever o nome dos animais, 
por exemplo, falam ‘nossa, eu 
tenho um gato em casa’, ou ‘es-
sa planta, samambaia, eu tenho 
também’. Por isso, a gente tenta 
linkar (relacionar) o conheci-
mento com o dia a dia deles para 
que faça sentido”, compartilha.

Direitos 

Como conta Endy, o projeto 
de alfabetização é buscado, es-
pecialmente, com o objetivo de 
realizar atividades simples do 
cotidiano, como compreender 
o letreiro de um ônibus ou ler a 
Bíblia. Para a aluna, a procura é 
pelo direito básico do acesso à 
leitura e à escrita, e pela digni-
dade: “Não há limite de idade, 
eles só precisam vir e conquistar 
o lugar deles no mundo”.

A alfabetização é um direi-
to fundamental garantido na 
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos (DUDH), que 
coloca que todos têm direito à 
instrução gratuita, construindo 
a personalidade e fortalecendo 
o respeito pelos direitos e liber-
dades do cidadão. Apesar disso, 
essa não é a realidade de mui-
tos brasileiros.

Alzeni de Oliveira, 77 anos, 
por exemplo, não teve acesso 
aos estudos na época escolar, 
pois “onde eu morava, no Nor-
deste, não tinha aula”. Situação 
similar ocorreu com Maria das 
Graças da Silva, 73 anos, que 
não teve oportunidade de es-
tudo porque “casei cedo e ti-
nha que trabalhar, já chegava 
em casa à noite e não tinha 
tempo de estudar”. Hoje, am-
bas estão aprendendo a ler e 
escrever no Uniceplac, resga-
tando seus direitos.

A aluna do terceiro semes-
tre de pedagogia Milena Bessa, 
23 anos, expõe que, além de um 
direito básico, quando os alunos 
aprendem essas habilidades, 
estão desenvolvendo uma no-
va forma de enxergar o mundo, 
construindo sua independência. 
“Eles começam a viver de verda-
de, porque, quando você depen-
de de alguém para ler uma coisa 
simples, você não vive, só existe 
e sobrevive. Então, eu acredito 
que a maior importância é jus-
tamente a pessoa entender o 
porquê de ela estar aqui, e isso é 
muito bom”, conta. A estudante 
do 6º semestre Amanda Martins, 
20 anos, complementa: “A edu-
cação precisa ser inclusiva”.

ensiná-la. “Parece que eu estou 
ensinando a minha avó, ela é um 
amor, é extremamente simpática 
e divertida, leva tudo na tranqui-
lidade. Quando ela vê que errou, 
faz de novo, repete a letrinha”, diz. 
A estudante de pedagogia ainda 
percebe que “a gente mais apren-
de do que ensina”.

Alzeni frequenta as aulas de 
alfabetização desde o primeiro 
semestre do ano e teve que dar 
uma pausa durante as férias da 
faculdade, aguardando ansiosa-
mente pelo retorno: “Eu pensei 
que as meninas não iriam me 
chamar mais, não iriam dar mais 
aula, mas daí elas ligaram dizendo 
que eu podia vir, e eu fiquei ale-
gre”. Já adulta, Alzeni havia ten-
tado estudar em uma instituição 
de ensino em Santa Maria, onde 
mora, mas diz que não conseguiu 
aprender, pois o ensino era “muito 
bagunçado”. Hoje, ela conhece o 
alfabeto todo e, inclusive, decla-
mou as letras durante a visita do 
Correio. Alzeni está tão feliz pelo 
que aprendeu que “queria que as 
aulas fossem a semana toda”.

A estudante do terceiro se-
mestre de pedagogia Ana Caro-
lina Ramos, 36 anos, compar-
tilha que é “muito gratificante” 
trabalhar com as pessoas que 
vão às aulas. “Elas são carinho-
sas e dedicadas, gostam mesmo 
do que estão fazendo e prestam 
bastante atenção no que a gente 
explica, não se importando em 
fazer de novo ou perguntar”. 

Transformação

Para a professora Luciana Boni-
fácio, o projeto de alfabetização de 
jovens e adultos é transformador e 
traz um retorno muito positivo, ob-
servando a felicidade no olhar de 
quem aprende a ler e escrever pela 
primeira vez. “Eles nos agradecem 
por aprenderem o simples, o bási-
co a que não tiveram acesso antes. 
Ficam muito felizes de escrever o 
próprio nome, e isso, para a gente, 
não tem preço”, descreve.

A estudante Ana Carolina 
percebe que está fazendo a di-
ferença por meio da educação, 
ampliando não só conhecimen-
tos, mas visões de mundo. “Tra-
zer essa noção de alfabetização 
para esses senhores e senhoras 
idosas faz com que se amplie o 
espaço de conhecimento deles 
e se abra um mundo novo para 
cada um. Isso aumenta a autoes-
tima, e eles ficam mais empol-
gados com a vida, o que é muito 
importante nessa fase em que 
estão vivendo”, expõe.

* Estagiária sob supervisão de 
Marina Rodrigues

Experiência 

Maria das Graças, que está 
aprendendo a ler e escrever pela 
primeira vez, relata uma expe-
riência “maravilhosa”, vindo para 
a faculdade todas as terças-feiras 
com o neto, que estuda no Unice-
plac e fez a matrícula dela no pro-
jeto. Ela também vê, nas aulas de 

alfabetização, uma oportunidade 
de preencher o tempo vago, agora 
que os filhos estão crescidos, com 
um conhecimento que sentia 
muita falta: “Em casa, não fazia 
nada, e é tão chato não saber ler e 
escrever, porque você quer fazer 
as coisas e fica dependendo dos 
outros, mas, agora, eu sei assinar 
meu nome muito bem”. Maria 

das Graças considera que as au-
las foram “a melhor coisa que me 
aconteceram” e aconselha que 
“todos que não sabem ler e escre-
ver venham para cá”.

Milena Bessa, que acompa-
nhava Maria das Graças na oca-
sião em que o Correio esteve 
presente, conta que a senhora é 
muito receptiva e que gosta de 

Maria das Graças, 73, também vê, nas aulas, uma oportunidade de preencher o tempo vago

Professora Luciana e as alunas de pedagogia Milena, Ana Carolina, Endy, Amanda e Kauany
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O 
Brasil enfrenta desafios 
constantes em termos 
de empregabilidade, 
mas a educação superi-

or continua sendo um impor-
tante diferencial no mercado 
de trabalho. É o que indica a 
pesquisa Empregabilidade dos 
Egressos do Ensino Superior, ao 
apontar que 88% dos graduados 
estão, atualmente, empregados. 
O levantamento, realizado neste 
ano pela plataforma de carrei-
ras Workalove e pelo Instituto 
Semesp, entidade que repre-
senta mantenedoras de ensino 
superior no país, ouviu mais de 
5.600 profissionais com o ob-
jetivo de analisar indicadores 
envolvendo trabalho, renda e 
planejamento de carreira. For-
mados entre 2014 e 2024 e com 
idades entre 24 e 60 anos, mais 
de 56% da base considera que a 
formação superior tem valor ou 
muito valor no mercado, sendo 
35,78% desses já formados há, 
pelo menos, três anos e 19,55%, 
há 1 ano ou menos.

Outro ponto destacado na 
pesquisa é o aumento da renda 
para quem possui diploma uni-
versitário. A média salarial bruta 
de profissionais com ensino su-
perior completo é de R$ 4.640, 
representando um crescimento 
de 10,4% em relação à pesqui-
sa anterior. “Os benefícios de 
realizar ensino superior ainda 
são muito elevados. Além da 
alta empregabilidade, a renda 
de quem trabalhava antes au-
mentou 95,2% para quem fez 
curso presencial e 51,1% para 
quem fez curso EaD”, detalha o 
economista Rodrigo Capelato, 
diretor-executivo do Semesp. O 
impacto positivo se intensifica 

 » MARINA RODRIGUES

O impacto do diploma 
na empregabilidade

MERCADO

Pesquisa com mais de 5 mil profissionais de todo o país analisou indicadores relacionados  
a trabalho, renda e planejamento de carreira dos egressos do ensino superior brasileiro

à medida que o nível de escola-
ridade avança: pós-graduados, 
por exemplo, ganham, em mé-
dia, 44% a mais que aqueles com 
apenas o diploma de graduação.

Qualificação

Apesar dos avanços sobre em-
pregabilidade e renda, um desafio 
persistente para as instituições de 
ensino superior é preparar me-
lhor os alunos para o ambiente 

profissional. Em 2021, 41,4% dos 
egressos afirmaram que não se 
sentiam preparados para o mer-
cado de trabalho, já em 2024, esse 
número caiu para 38,8%. “A prin-
cipal razão para não se sentirem 
preparados foi a falta de forma-
ção em habilidades e competên-
cias como visão de negócio, co-
municação, liderança, resolução 
de conflitos, pensamento crítico, 
trabalho em equipe, entre outras”, 
explica Capelato.

A pesquisa também revela 
que 54,74% dos estudantes não 
receberam apoio das instituições 
para entrar no mercado de tra-
balho ou conseguir o emprego 
atual, contrastando com 18,32% 
que relataram ter recebido as-
sistência na escolha da carreira. 
Nesse sentido, um dos propósi-
tos do levantamento também foi 
identificar as lacunas nas quais 
as instituições de ensino superior 
podem direcionar e reforçar sua 

atuação, indicando que, para os 
egressos, as instituições pode-
riam apoiar seus alunos: firman-
do convênios com empresas, 
realizando workshops e palestras, 
criando programas de mentoria e 
incentivando estágios, oferecen-
do um currículo mais atualizado 
e prático, e promovendo redes de 
contatos para networking. 

Além disso, Fernanda Ver-
dolin, CEO e fundadora da Wor-
kalove, defende uma abordagem 
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Marina Rodrigues Arquivo pessoal

mais holística na educação, que 
comece antes mesmo da entra-
da no ensino superior. Inspirada 
em modelos de universidades 
americanas, onde centros de 
carreira são fundamentais para 
o desenvolvimento dos estu-
dantes, ela  enfatiza que as ins-
tituições de ensino devem “pe-
gar a mão do aluno” e ajudá-lo 
a se preparar para o mercado 
de trabalho desde a escolha do 
curso, passando pela criação do 
currículo, mapa de profissões e 
entrevistas, até a transição de 
carreira e a aposentadoria. “A 
gente, como instituição, deve 
ser o principal mentor de vida 
e de carreira nesses campos, e 
essa é a proposta da educação 
de carreiras”, afirma. 

Situação do DF

No Distrito Federal, os dados 
oferecem um panorama deta-
lhado da realidade dos egressos, 
apontando que uma parcela sig-
nificativa dos estudantes forma-
dos e empregados trabalha em 
áreas relacionadas à formação. 
Em números, embora 80,4% dos 
graduados estejam emprega-
dos — número abaixo da média 
nacional, de 88% —, a maioria 
(52,5%) atua na área em que se 
formou. Por outro lado, a  média 
salarial dos egressos do DF que 
estão exercendo alguma ativida-
de remunerada é de R$ 5.315 — 
15% acima da média nacional.

Outro dado relevante do re-
corte é o perfil demográfico dos 
graduados no DF: 50,63% são 
mulheres cisgênero, 42,50% se 
identificam como pardos, e a fai-
xa etária predominante é entre 
30 e 34 anos (20,63%). A pesqui-
sa também mostra que 33,75% 
dos egressos atuam há menos 
de dois anos na atividade atual, 
e que 74,38% não pretendem 
mudar sua área de atuação. So-
bre a satisfação com a carreira, 
38,13% afirmam estar satisfei-
tos até o momento, enquanto 
31,88% se dizem pouco satisfei-
tos. E quanto à preparação para 
o mercado de trabalho, 45% dos 
respondentes se sentiram pron-
tos para atuar após a graduação, 
e 33,75% disseram que se senti-
ram pouco preparados. 

Caminhos possíveis 

Para Rodrigo Capelato, o ca-
minho para o desenvolvimento 
do país passa, necessariamente, 
pela educação de qualidade e 
por políticas públicas eficientes 
por parte do Estado. “Atualmen-
te, apenas 20% dos jovens de 18 
a 24 anos estão matriculados 

em uma graduação. A maioria 
dos jovens não ingressam no 
ensino superior por falta de in-
formação e por questões econô-
micas. Então, é preciso pensar 
em políticas que aproximem 
os estudantes do ensino médio 
ao ensino superior e, conjunta-
mente, que se dê condições de 
acesso a eles”, expõe. 

O economista cita como 
exemplo o Programa Pé-de-
Meia, de incentivo financei-

ro-educacional voltado à per-
manência e à conclusão de es-
tudantes no ensino médio pú-
blico nacional. Por outro lado, 
lamenta que “praticamente não 
existam políticas de acesso e de 
permanência no ensino supe-
rior”, e defende a importância 
de fortalecer a educação básica. 
“As pesquisas já demonstraram 
a evolução que o ensino supe-
rior pode gerar em termos de 
empregabilidade e renda, além 

de aumentar a produtividade do 
país e reduzir as desigualdades 
sociais. É preciso incentivar o 
aumento do ingresso no ensino 
superior”, completa o diretor.

A CEO da Workalove, Fernan-
da Verdolin, também menciona 
a necessidade de maior aproxi-
mação entre academia e setor 
produtivo, sugerindo que isso 
poderia facilitar a criação de no-
vos cursos alinhados com as de-
mandas do mercado de trabalho. 

Atenta às questões regulatórias 
que afetam a educação superior, 
ela afirma participar ativamente 
de discussões com órgãos go-
vernamentais para propor mu-
danças que possam beneficiar 
a empregabilidade e a formação 
dos estudantes. A meta, segundo 
a especialista, é que a educação 
seja o principal meio para a mo-
bilidade social e o desenvolvi-
mento pessoal e profissional dos 
jovens brasileiros.

Rodrigo Capelato, do Semesp, ressalta a importância de políticas 
públicas para o ingresso e a permanência no ensino superior

Fernanda Verdolin, CEO da Workalove, defende a educação de 
carreiras e acredita que as instituições devem ser mentoras
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Ieda – Inteligência Educacional Adaptativa 
foi o projeto vencedor desta edição, 

propondo o uso de IA para traçar estratégias 
pedagógicas personalizadas

Gustavo Peres

E
studantes de 26 institu-
ições de ensino superior 
(IES) de diferentes regiões 
do país tiveram a oportuni-

dade de participar do HackLab 
2024: uma competição em-
preendedora que dá voz à co-
munidade acadêmica e oferece 
espaço para inovação. O objetivo 
dos participantes é desenvolv-
er soluções tecnológicas para 
problemas reais do ensino supe-
rior brasileiro. Para isso, foram 
selecionados 35 universitários, 
divididos em sete equipes, que 
apresentaram seus projetos em 
formato de pitch no palco do 
evento. A competição ocorreu 

no 26º Fnesp, o maior fórum de 
educação superior da América 
Latina, em 18 e 19 de setembro, 
em São Paulo, e contou com 
avaliação de uma banca de ju-
rados composta por líderes do 
setor educacional.

“Os participantes vivencia-
ram uma intensa maratona de 
48 horas, em que o processo 
de criação foi guiado por três 
grandes pilares: exploração do 
problema, ideação e prototipa-
ção. No primeiro dia, as equipes 
mergulharam profundamente 
nos desafios propostos e par-
ticiparam de treinamentos de 
improviso, inovação e formação 
de equipe com a celebridade 
Marcio Ballas. No segundo dia, 

o foco foi na prototipação das 
ideias, utilizando ferramentas 
de inteligência artificial (IA) e 
outras tecnologias para trans-
formar os conceitos em projetos 
concretos. Esse processo ajudou 
a desenvolver um entendimento 
coletivo sobre como tecnologia e 
conexão humana podem cami-
nhar juntas para criar soluções”, 
detalha Rodrigo Marudi, organi-
zador do HackLab.

Vencedores

Nesta edição, a equipe ga-
nhadora foi a Ieda – Inteligên-
cia Educacional Adaptativa, que 
propôs o uso de IA e de análise 
de dados para traçar estratégias 

pedagógicas personalizadas, de 
modo a adaptar o ensino e aten-
der às necessidades do discente, 
do docente e do gestor. “Nosso 
principal objetivo é solucionar 
as dores desses três pilares. Dos 
alunos, que não se sentem parte 
do processo de ensino-apren-
dizagem, o que contribui para 
a evasão. Dos professores, que, 
às vezes, não encontram uma 
ferramenta para poder melho-
rar o ensino e não sentem que 
têm esse suporte. E dos gestores, 
para poderem fazer a instituição 
crescer cada vez mais e melhor”, 
explica Thais Araujo Melo, 23 
anos, uma das criadoras da Ieda.

Thais está no 8º semestre 
de pedagogia na Faculdade São 

Vicente (UniBr), em São Paulo, 
e conheceu os demais integran-
tes do grupo no evento. São 
eles: Vitor Hugo Barbosa, 24, no 
1º semestre de ciência de dados 
na Universidade Virtual do Es-
tado de São Paulo (Univesp) e 
no 2º semestre de análise e de-
senvolvimento de sistemas do 
Centro Universitário Facens; 
Laís Lucas Moscon, 36, no 6° se-
mestre de sistemas de informa-
ção da Faculdade Barretos; Jaci 
Camargo, 23, no 10º semestre 
de engenharia da computação 
na Univesp; e Gustavo Zuli, 22, 
no 10º semestre de direito no 
Centro Universitário da Funda-
ção de Ensino Octávio Bastos 
(Unifeob), que foi o estudante 

 » MARINA RODRIGUES

Solução tecnológica

CONTRA EVASÃO

COMPETIÇÃO
Universitários se reuniram no HackLab Fnesp, em São Paulo, para discutir projetos inovadores 

voltados para educação. Equipe vencedora relata bastidores e efeitos na vida pessoal e profissional
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Thais (E), 23 anos; Jaci, 23; Vitor Hugo, 24; Laís Lucas, 36; e Gustavo, 22, apresentaram a Ieda

Os integrantes do grupo se conheceram no evento e tiveram dois dias para criar a solução

Fotos: Arquivo pessoal

escolhido para ser o porta-voz 
do time na apresentação. Jun-
tos, com a premiação de R$ 10 
mil e uma mentoria, eles pre-
tendem tirar a startup do papel 
e contribuir para a qualidade 
do ensino nacional.

Funcionamento

“Quando o aluno entrar na 
plataforma, ele vai preencher 
um questionário sobre as for-
mas com as quais ele gosta de 
aprender e interagir na aula. Ou 
seja, se ele gosta de EaD, de pre-
sencial, se ele prefere ouvir mais, 
assistir, ler ou escrever. Depois, 
a plataforma vai fazer a análise 
desses dados para nortear as au-
las do estudante, focando na for-
ma com que ele aprende melhor 
e aprimorando os demais pon-
tos”, explica Vitor Hugo Estefano. 

“O professor também vai 
cadastrar a forma com que ele 
gosta de ensinar, para a plata-
forma saber. Ele vai poder con-
ferir o desempenho do aluno e 
da turma. E o que vem depois é 
o gestor, que consegue monito-
rar os dois (aluno e professor) e, 
principalmente, o professor e o 
desempenho dele com os alunos 
e com a turma, para saber que 
tipo de estratégias seguir e as ca-
pacitações que o corpo docente 
precisa. Tudo isso de forma in-
terativa, dinâmica e eficiente”, 
completa o estudante. 

A equipe cita, ainda, as pes-
quisas Perfil e Desafios dos Pro-
fessores da Educação Básica no 
Brasil, que revela que 79,4% dos 
professores já pensaram em de-
sistir da carreira e 67,6% se sen-
tem inseguros, desanimados ou 
frustrados em relação ao futuro 
profissional; e Mapa do Ensino 
Superior no Brasil, que aponta 
uma taxa de evasão no ensino 
superior de 57,2% no Brasil. Am-
bas as publicações foram enco-
mendadas pelo Sindicato das 
Mantenedoras de Ensino Supe-
rior (Semesp) em 2024.

Acessibilidade

Segundo o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
o número de estudantes com 
transtornos globais do desenvol-
vimento na faculdade, que inclui 
o transtorno do espectro autista 
(TEA), aumentou de 4.018 para 
6.063 entre 2021 e 2022. Outro 
levantamento, da revista FT, 
aponta que apenas 44% dos alu-
nos com autismo do ensino se-
cundário frequentam o ensino 
superior — taxa mais baixa entre 
as 12 categorias de deficiência. 

Nesse contexto, com o en-
sino adaptado e uma platafor-
ma voltada para a experiência 
do usuário, espera-se mais in-
teresse dos alunos pelos con-
teúdos e, consequentemente, 
o aumento dos índices de per-
manência e conclusão da eta-
pa. Além disso, o projeto pos-
sibilita melhorias na educação, 
ao identificar pontos fortes e 
fracos, e garante maior acessi-
bilidade, inclusive, para neu-
rodivergentes e PcD. “A pessoa 
com deficiência ou com autis-
mo, por exemplo, pode ter di-
ficuldade de seguir um modelo 
tradicional de ensino. E, com 
a plataforma, ele vai se sentir 

estimulado, engajado, o que 
pode contribuir para o ingres-
so, a permanência e a conclu-
são dessas pessoas na educação 
superior”, esclarece Vitor Hugo.

Vivências

Os integrantes da equipe 
contam que algumas das ha-
bilidades mais desenvolvidas 
durante a maratona foram em-
patia, paciência, experiência 
do usuário e trabalho em equi-
pe. Eles também ressaltam a 
importância do apoio mútuo e 
de existir um espaço que ouve, 
orienta e aposta nos estudantes. 
“O HackLab abre portas, traz 

visibilidade, como está aconte-
cendo, e isso é muito importante 
para a gente agora e no futuro. 
Porque até você deixar uma pes-
soa grande, para ela ficar maior 
ainda, você precisa acreditar e 
abraçar. Acho isso incrível e de 
grande impacto”, diz Thais.

“O principal desenvolvi-
mento do HackLab foi criar 
em mim a veia do empreende-
dorismo. Acho extremamente 
interessante o funcionamento 
de empresas, mas eu não traba-
lho com isso, sou estudante de 
direito, trabalho na gestão do 
curso, mas só ali, muito fecha-
do. Eu nunca me achei criativo 
e nunca achei que eu poderia 

enveredar para essa área. Mas 
eu vi, aqui, o contrário. A gente 
acha que não dá para criar na-
da, mas não necessariamente a 
gente está criando. Você está de-
senvolvendo uma coisa que al-
guém também faz, de uma for-
ma diferenciada, e é uma coisa 
que eu não quero abandonar. 
Ainda que eu vá trabalhar na 
minha área, quero trazer essa 
veia empreendedora mais para 
dentro”, relata Gustavo.

“Uma coisa que me emocio-
nou bastante é que eu sempre 
fui um cara nerd, não sou um 
cara dos esportes. E eu sempre 
quis ganhar medalha, porque 
é uma coisa que está intrínse-
co quando você é competitivo. 
Mas eu via que eu nunca con-
seguiria ganhar uma (medalha) 
no futebol, na corrida, e, hoje, 
eu estou ganhando, usando a 
inteligência, querendo ou não, 
minhas habilidades, e mostran-
do que não é só ali (nos espor-
tes) que é competição. E ainda 
estamos ajudando a melhorar o 
Brasil, o mundo, com uma pla-
taforma de ensino. Isso é feno-
menal”, conta Vitor Hugo sobre 
a experiência. 

Pódio

Além de citar competências e 
habilidades trabalhadas durante a 
competição, como comunicação 
e relação interpessoal, Jaci Camar-
go Cintra ressalta que “parte do 
sucesso também vem dos outros 
grupos, independentemente de 
quem ficou em primeiro lugar”. 
“Tem projetos que não foram para 
o palco e são projetos excelentes. É 
importante citar isso, porque cada 
grupo vai ter a sua particularidade 
do que foi trabalhado. A gente não 
pode esquecer que esses grupos 
também se esforçaram muito pa-
ra chegar numa ideia do que eles 
acreditam sobre o que é bom para 
educação. E nenhuma ideia, ainda 
mais no campo da educação, é fa-
lha. Ela só precisa ser trabalhada”, 
defende a estudante.

A equipe classificada em se-
gundo lugar recebeu uma Alexa 
Echo Dot pelo projeto Synapso, 
voltado para um aprendizado 
personalizado e adaptado para 
estudantes neurodivergentes. Já 
o grupo que ficou em terceiro lu-
gar recebeu fones de ouvido JBL 
pela Mentor.IA, que sugere tutoria 
individual e uma trilha de apren-
dizagem personalizada. Ambas as 
iniciativas envolvem o uso da IA e 
visam modernizar o sistema edu-
cacional brasileiro.

*Jornalista viajou a convite 
do Semesp
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 1 
Inscrições até 4 de outubro pelo site: https://
shre.ink/DU7H. Concurso com duas vagas para 
o cargo de professor de magistério superior na 
área de ciências contábeis. Salário: R$ 3.839,21. 
Taxa de inscrição: R$ 88,05.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 2
Inscrições até 25 de outubro pelo site: https://
shre.ink/D2J4. Concurso com três vagas para 
a áreas de: direitos especiais — gênero e re-
lações étnico-raciais (edital nº 170/2024), com 
lotação na Faculdade de Direito (1); e fisiolo-
gia de órgãos e sistemas — reprodução de 
mamíferos, com lotação no Departamento de 
Ciências Fisiológicas (2). Salário: R$ 4.875,18 a  
R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL — TCDF 1
Inscrições até 2 de outubro pelo site: https://
shre.ink/D2D4. Concurso com sete vagas: edi-
tal nº 120/2024 — Departamento de Psicologia 
Social e do Trabalho, na área de psicologia do 
trabalho e organizacional (1); edital nº 182/2024 
— Departamento de Línguas Estrangeiras e 
Tradução, na área linguística aplicada (1); edital 
nº 183/2024 — Departamento de Zoologia, na 
área de taxonomia de grupos recentes, biologia 
comparada e macroevolução de vertebrados (1). 
Salário: R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL — TCDF 2
Inscrições até 21 de outubro pelo site: https://
shre.ink/D2Dt. Concurso com uma vaga para 
o cargo de procurador do Ministério Público. 
Salário: R$ 37.731,80. Taxa: R$ 382,73.

POLÍCIA CIVIL — DF
Inscrições até 11 de novembro pelo site: https://
shre.ink/gwJD. Concurso com 260 vagas para os 
cargos de: analista de informática — banco de 
dados (3); analista de informática — desenvol-
vimento de sistemas (9); analista de informáti-
ca — rede de computadores (6); arquivista (1); 
assistente social (6); bibliotecário (1); contador 
(3); enfermeiro (3); farmacêutico (1); fisiotera-
peuta (2); fonoaudiólogo (1); nutricionista (2); 
odontólogo (3); pedagogo (2); psicologia (15); 
profissional de educação física (2); e analista 
de apoio às atividades policiais civis — agente 
administrativo (200). Salário: de R$ 4.162,94 a 
R$ 11.454,21. Taxa: de R$ 75,02 a R$ 98,31.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 2 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gF38. Concurso com uma vaga para 
o cargo de professor substituto na área de físi-
ca. Salário: de R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02, além 
de benefícios, como auxílio-alimentação de  
R$ 1.000 e auxílio pré-escolar para dependentes 
até seis anos de idade completos. Taxa: não há.

NACIONAIS

AERONÁUTICA
Inscrições até 29 de setembro pelo site: https://
shre.ink/gORU. Concurso com 38 vagas para 
para voluntários à prestação do serviço militar 
temporário na área da música, com os seguin-
tes instrumentos: oboé (2); fagote (2); caixa clara
-bateria-bombo-pratos (2); tímpanos (1); harpa 
(1); violino (12); viola (7); violoncelo (4); contra-
baixo acústico (6); voz — tenor (1). Salário: não 
informado. Taxa: não informado

EMPRESA DE TECNOLOGIA 
E INFORMAÇÕES DA 
PREVIDÊNCIA — DATAPREV
Inscrições até 3 de outubro pelo site: https://
shre.ink/g4NP. Concurso com 236 vagas, além 
de cadastro reserva, para os cargos de analis-
ta de tecnologia da informação nos perfis de: 

analista de negócio de TI (8); arquitetura, en-
genharia e sustentação tecnológica (36); de-
senvolvimento de software (129); inteligência 
da informação (20); segurança cibernética e 
proteção de dados (5); gestão de serviços de TIC 
(15); advocacia (5); contabilidade; comunicação 
social; gestão econômico-financeira; adminis-
tração e governança (15); engenharia; analista 
de processamento (3); engenheiro de segurança 
do trabalho; médico do trabalho; auxiliar ou 
técnico de enfermagem do trabalho; técnico de 
segurança do trabalho. Salário: de R$ 3.893,95 a 
R$ 9.173,62. Taxa: de R$ 80 a R$ 100.

CONSÓRCIO INTERESTADUAL 
E INTERMUNICIPAL DE 
MUNICÍPIOS — CONSAD
Inscrições até 17 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gyHQ. Concurso com uma vaga, além 
de cadastro reserva para os cargos de médico 
veterinário e agente administrativo (1). Salário: 
de R$ 2.628,08 a R$ 6.326,31. Taxa: de R$ 80 
a R$ 100.

GRUPO HOSPITAL CONCEIÇÃO 
Inscrições até 24 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gF3f. Concurso com número de vagas 
indeterminado, além de cadastro reserva, para 
os cargos de: técnico de manutenção (mecâ-
nico); técnico em saúde bucal; administrador; 
analista (sanitarista); analista (gestão hospi-
talar); biólogo; enfermeiro; físico (medicina 
nuclear); técnico em educação; anestesiologia 
pediátrica; cirurgia do trauma; cirurgia vascular; 
coloproctologia; dermatologia; ginecologia e 
obstetrícia; hematologia e hemoterapia; hema-
tologia e hemoterapia — transplante de medu-
la óssea; infectologia; mastologia; medicina do 
adolescente; neurocirurgia; nutrição parenteral 
e enteral; oftalmologia — glaucoma; oftalmolo-
gia — retina; oncologia pediátrica; radiologia e 
diagnóstico por imagem; radiologia intervencio-
nista e angiorradiologia. Salário: de R$ 4.728,60 
até R$ 28.903,60. Taxa: de R$ 105 a R$ 162.

CENTRO-OESTE

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
MATO GROSSO DO SUL
Inscrições até 4 de outubro pelo site: https://
ead4.uems.br/. Concurso com 12 vagas para o 
cargo de professor de ensino superior. Salário: 
R$ 10.580,69. Taxa: R$ 197,96.

PREFEITURA DE MINEIROS — GO 
Inscrições até 11 de outubro pelo site: https://
shre.ink/DUoU. Concurso com 478 vagas para 
os cargos de: administrador (1); agente admi-
nistrativo (8); agente de sinalização viária (4); 
agente educativo de inclusão — apoio (15); 
agente educativo de inclusão — intérprete (1); 
agente municipal de trânsito (6); analista de 
sistemas sms (1); analista e fiscal ambiental (1); 
assistente social fms (1); assistente social téc-
nico (8); atendente (2); auxiliar de farmácia (3); 
auxiliar de produção — pedreiro (5); auxiliar de 
saúde bucal (8); auxiliar de secretaria (10); au-
xiliar de serviços — praças e jardins (4); auxiliar 
de serviços de saúde (8); auxiliar de serviços 
gerais (30); biomédico/farmacêutico bioquímico 
(4); cirurgião dentista (2); cirurgião dentista en-
dodontista (1); cirurgião dentista odontopediatra 
(1); cuidador (2); educador físico — saúde (1); 
enfermeiro (3); enfermeiro obstetra (1); enge-
nheiro ambiental (1); engenheiro civil (1); en-
genheiro eletricista (1); engenheiro florestal (1); 
farmacêutico (2); farmacêutico auditor (1); fiscal 
de arrecadação (3); fiscal de obras e posturas 
(3); fiscal de vigilância sanitária (1); fisioterapeu-
ta (3); fisioterapeuta em terapia intensiva uti (2); 
fonoaudiólogo (2); médico anestesista (1); mé-
dico angiologista (1); médico auditor (1); médico 
cardiologista (1); médico cirurgião (1); médico 
clínico geral (2); médico endocrinologista (1); 
médico ginecologista/obstetra (1); médico in-
fectologista (1); médico nefrologista (1); médico 
neurologista (1); médico ortopedista (1); médico 

otorrinolaringologista (1); médico pediatra (1); 
médico pneumologista (1); médico proctologista 
(1); médico psiquiatra (2); médico radiologista 
(1); médico reumatologista (1); médico ultrasso-
nografista (1); médico urologista (1); merendei-
ra (15); monitor de creche (15); motorista (10); 
nutricionista fms (1); nutricionista técnico (1); 
nutricionista tnep (1); operador de máquinas (5); 
porteiro servente (20); procurador (2); professor 
de educação física (5); profissional do magis-
tério — pedagogo (180); psicólogo técnico (4); 
recepcionista (7); secretária, técnico de enfer-
magem (15); técnico em informática (4); técnico 
em radiologia (2); telefonista (1); topógrafo (1); 
vigia (12); vigia unidade escolar (4). Salário: de  
R$ 1.180,35 a R$ 13.203,22. Taxa: de R$ 90 a R$ 150.

PREFEITURA DE CARMO 
DO RIO VERDE — GO
Inscrições de 30 de setembro até 1º de novem-
bro pelo site: https://shre.ink/gyHT. Concurso 
com 143 vagas, além de formação de cadastro 
reserva, com candidatos de nível fundamen-
tal, médio, técnico e superior para os cargos 
de: agente administrativo (4); agente comu-
nitário de saúde — microárea 301 (2); agente 
comunitário de saúde — microárea 302 (1); 
agente de combate às endemias (5); assistente 
administrativo (15); auxiliar de serviços gerais 
(15); coveiro (1); cozinheiro (5); eletricista (1); 
enfermeiro (3); farmacêutico (1); fiscal de meio 
ambiente (1); fiscal de obras e posturas (2); fis-
cal de tributos (2); fisioterapeuta (1); gari (15); 
jardineiro (2); lavadeira/passadeira (3); mecâ-
nico (2); merendeira (5); mestre de obras (1); 
monitor de creche nível p-ii (6); motorista de 
automóveis (6); odontólogo (1); operador de 
máquinas agrícolas (2); operador de máquinas 
pesadas (2); pedreiro (3); porteiro/servente (2); 
professor nível p-iii — matemática (2); profes-
sor nível p-iii — pedagogia (4); recepcionista 
(10); técnico de enfermagem (6); técnico em 
radiologia (2); técnico em saúde bucal (2); vigia 
(8); agente comunitário de saúde — microárea 
303; professor nível p-iii — educação física; 
professor nível p-iii — geografia; professor ní-
vel p-iii — história; professor nível p-iii — in-
glês; professor nível p-iii — letras. Salário: de 
R$ 1.412 a R$ 3.435,42. Taxa: R$ 100 a R$ 160.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADO DE GOIÁS (TJ-GO)
Inscrições até 3 de outubro pelo site: https://
bit.ly/3AhOTxq. Concurso com 41 vagas para os 
cargos de: analista judiciário — oficial de justiça 
(29); analista judiciário — analista de sistemas 
(4); analista judiciário — contador (8). Salário: 
R$ 5.200,37. Taxa: R$ 130.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG)
Inscrições até 4 de novembro pelo site: https://
shre.ink/gFGr. Concurso com 14 vagas para o 
cargo de professor do magistério superior nas 
áreas: fagote/oboé, estágio em instrumento 
musical e musicologia (1); doenças virais dos 
animais (1); empreendedorismo (1); ciência e 
engenharia de materiais (1); gestão de opera-
ções e pesquisa operacional (1); epistemologias 
indígenas ciências matemáticas (1); formação 
de professores de  francês língua estrangeira 
(FLE) — estágio de língua francesa, literatu-
ras de língua francesa e tradução (1); pato-
logia (1); engenharia física com ênfase em 
física experimental (1); física da atmosfera e 
modelagem de clima e tempo (1); estatística e 
ciência de dados (1); fisioterapia neurofuncio-
nal (1); pedagogia (1); administração geral e/
ou contabilidade (1). Salário: de R$ 2.437,59 a  
R$ 10.481,64. Taxa: de R$ 49 a R$ 210.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 90 concursos e 19.895 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há seis concursos abertos com 274 vagas. Para o Centro—Oeste, há 12 seleções abertas 
com 3.141 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são nove concursos com 93 postos vagos. Entre os nacionais, 
há quatro certames abertos para 275 oportunidades. Há ainda 21 seleções de concursos estaduais com 7.796 vagas. Já para 
os municipais, há 18 concursos e 7.781 vagas. Nas universidades federais, são 16 processos seletivos e 289 oportunidades. Nos 
institutos federais há quatro certames abertos com 246 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

19.895
vagas

 » FEIRA EDUCATIONUSA

MESTRaDO
Profissionais da área jurídica e estudantes de direito 

prestes a concluir o curso terão a chance de ter contato 
direto e presencial com representantes de 15 faculdades 
dos Estados Unidos (EUa). a oportunidade será na Fei-
ra EducationUSa, que ocorre em Brasília, no dia 11 de 
outubro. as faculdades de direito americanas estarão 
presentes fornecendo informações detalhadas sobre os 
programas de mestrado em direito (LL.M.) e oportunida-
des de bolsas de estudo. além disso, o evento é gratuito e 
conta com possibilidade de conseguir bolsa integral, além 
de oportunidade de networking com profissionais da área. 
a feira ocorre no Teatro Brasil 21 Cultural, das 18h às 21h, 
com inscrições feitas pela internet nos seguintes sites: bit.
ly/EDUSALLMBR ou https://shre.ink/gR07.

 » UNB

CURSOS gRaTUITOS
a Universidade de Brasília (UnB) abriu inscrições 

para cursos gratuitos on-line com certificado. Os três 
são disponibilizados na plataforma Una-SUS, dois em 
português e um em espanhol. Os cursos são: vigilância 
e controle de vetores de importância em saúde públi-
ca e de documentos médicos, que disponibilizam 2 mil 
vagas, com aulas a distância. as matrículas podem ser 
feitas entre 15 e 22 de dezembro deste ano por meio dos 
sites: https://shre.ink/gzS9 e https://shre.ink/gzSn. as 
aulas começam ocorrem entre 2 e 25 de janeiro de 2025.

 » FUNDAÇÃO BRADESCO

CURSOS EM CEILâNDIa
a Fundação Bradesco está com inscrições abertas para 

cursos de curta duração, presenciais e gratuitos de Forma-
ção Inicial e Continuada (FIC) em todo o país. Na unidade 
de Ceilândia, são 150 vagas para quem busca conhecimento 
nas áreas de negócios e empreendedorismo, com temas 
voltados para empreendedorismo na prática, introdução à 
prática de finanças e de logística, práticas administrativas 
e marketing digital. Com carga horária de 45 horas a 60 
horas, as aulas têm início a partir de setembro e os inte-
ressados podem fazer a matrícula diretamente na unidade 
ou pelo portal fundacao.bradesco/fic.

 » CIÊNCIA PIONEIRA

JOvENS CIENTISTaS
Ciência Pioneira, programa do Instituto D’Or de Pes-

quisa e Ensino (Idor), abriu edital que prevê até R$ 7,2 
milhões em apoio a pesquisas em todo o país. Jovens 
cientistas podem se inscrever até às 18h do dia 30 de 
setembro. a iniciativa foi criada para valorizar pesquisas 
inovadoras e pouco exploradas nas áreas das ciências da 
saúde, biomédicas e suas interfaces com as ciências exa-
tas. Serão contemplados até 15 jovens pesquisadores que 
tenham projetos ousados e com forte potencial de fazer 
a diferença em suas áreas. Os selecionados vão receber 
individualmente R$ 160 mil anuais ao longo de três anos e 
poderão ter acesso à infraestrutura do Idor para a realiza-
ção dos projetos, dependendo do foco de suas pesquisas. 
O edital completo pode ser consultado neste site: shre.
ink/gPsu, e as inscrições em: shre.ink/gPsx.



CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 29 de setembro de 2024 •฀Trabalho & Formação  •  9

 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 861 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

207
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

163
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

94
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.154

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.243

vagas

PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

Cód.: 5332010 / Vaga: 3 / Local: Asa Sul / 
Sem.:  2º ao 10º / Período: 8h30 às 14h30 
/ 6h diárias / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios. 

MARKETING 

Cód.: 5329649 / Vaga: 1 / Local: Zona Indus-
trial (Guará) / Sem.: 3º ao 7º / Período: 12h às 
18h / 6h diárias / Bolsa: R$ 1.200 + benefícios. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Cód.: 5331523 / Vaga: 1 / Local: Setor de Habita-
ções Individuais Sul / Sem.: 2º ao 7º / Período: 7h 
às 12h / 6h diárias / Bolsa: R$ 900 + benefícios.

TÉCNICO EM MODA

Cód.: 5332793 / Vaga: 1 / Local: Taguatinga 
Norte / Sem.: 1º ao 8º / Período: horário a 
combinar / Bolsa: R$ 700 + benefícios. 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Cód.: 5248509 / Vaga: 1 / Local: Zona 
Industrial (Guará) / Sem.: 1º ao 7º / 
Período: 8h às 14h / 6h diárias / Bolsa: 
R$ 900 + benefícios.

ENGENHARIA ELÉTRICA 

Cód.: 5279600 / Vaga: 1 / Local: Zona Indus-
trial (Guará) / Sem.: 6º ao 10º / Período: ho-

rário a combinar / Bolsa: R$ 800 + benefícios. 

ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 5344201 / Vaga: 1 / Local: Zona Indus-
trial (Guará) / Sem.: 3º ao 6º / Período: horá-
rio a combinar / Bolsa: R$ 978 + benefícios.

Cód.: 5342613 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 2º ao 4º / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 900 + benefícios. 

ensino mÉdio

TÉCNICO EM ELETRÔNICA

Cód.: 5341492 / Vaga: 2 / Local: Asa Sul 
/ Sem.: 2º ao 4º / Período: 8h às 14h / 6h 
diárias Bolsa: R$ 715 + benefícios.

Confira todas as vagas no site:  
https://shre.ink/gF7i

ensino mÉdio

Cód.: 1011456 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 600 / Horário: 10h às 17h / Local: 
Ceilândia / Assunto: 1011456. 

Cód.: 57401561 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 600 + VT / Horário: 7h às 12h / Lo-
cal: Expansão do Setor O / Assunto: 57401561. 

Cód.: 944426 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 700 / Horário: a combinar / Local: 
Recanto das Emas / Assunto: 944426.

Cód.: 941780 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 700 / Horário: 11h às 17h / Local: 
Ceilândia / Assunto: 941780. 

Cód.: 941124 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 

Bolsa: R$ 500 / Horário: a combinar pela 
manhã / Local: Pôr do Sol / Assunto: 941124. 

Cód.: 90915506 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 534,35 + VT + VA / Horário: 8h às 
13h / Local: Paranoá / Assunto: 90915506. 

Cód.: 944272 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 600 + VT / Horário: 8h às 12h / 

Local: Riacho Fundo II / Assunto: 944272. 

Cód.: 944529 / Vagas: 4 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 500 + VT / Horário: 7h às 12h ou 
13h às 18h. Aos sábados, são 4h / Local: 
Sobradinho / Assunto: 944529. 

Cód.: 822282 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 850 + VT / Horário: 8h às 14h / 

Local: Asa Sul / Assunto: 822282.

Ainda há vagas para jovem aprendiz (46) e 
estágio (97).

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
995,08 + VT + VR + assist. odonto / Horário: 
13h às 19h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens, médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
995.08 + VT / Horário: 9h às 15h — seg. a 
sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT + VR 
/ Horário: 8h às 12h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 

superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 8h às 12h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 14h às 18h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 14h às 18h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 8h às 12h — seg a sex / 14 a 22 anos.
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 

superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 8h às 12h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 620,28 + VT / 
Horário: 13h às 17h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995.08 + VT 
+ assist. med. / Horário: 8h às 14h — seg a 
sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995.08 + VT 
+ VR + asssist. odonto. / Horário: 14h às 

20h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 9h às 13h — seg a sex / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 1.155,60 + VT 
+ VR + assist. med + assist. odonto. / Horário: 
9h às 15h — seg. a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 984,81 + 
VT + VR + assist. odonto / Horário: 8h às 
14h — seg a sex / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995,08 + 
VT / Horário: 8h às 14h — seg a sex. / 
18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995,08 + VT / 
Horário: 10h às 16h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT + 
VR + assist. med + assist. odonto. / Horário: 
8h às 12h — seg a sex / 14 a 22 anos.

Ainda restam 105 vagas.

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 

Empresa privada / 114291 / Sem: 1º ao 4º 
/ Vagas: 3 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 700 
+ AT / Período: 10h30 às 16h30 / Conhec. 
exigidos: word / Envie currículo para curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114291. 

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 

Empresa privada / 114406 / Sem: 2º ao 4º / 

Vaga: 1 / Local: Sudoeste / Bolsa: R$ 583,33 
+ AT / Período: 14h às 19h / Conhec. exigidos: 
word / Envie currículo para curriculos.iel@sis-
temafibra.org.br e no assunto coloque: 114406. 

TÉCNICO EM MECATRÔNICA  

Empresa privada / 114180 / Sem: 1º ao 8º / 
Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 750 + AT 
/ Período: 9h às 12h / Conhec. exigidos: word / 
Envie currículo para curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 114180. 

SECRETARIADO 

Empresa privada / 114209 / Sem: 1º ao 8 º 
/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 650 
+ AT / Período: 7h30 às 12h30 / Conhec. 
exigidos: word / Envie currículo para curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114209. 

 Empresa privada / 114376 / Sem: 3º ao 4 º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 1.000 
+ AT / Período: 13h30 às 18h30 / Conhec. 

exigidos: word / Envie currículo para curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114376.

ADMINISTRAÇÃO 

Empresa privada / 114179 / Sem: 2º ao 6º / 
Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + 
AT / Período: 7h às 13h / Conhec. exigidos: 
word / Envie currículo para curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114179. 

Ainda há vagas para administração (27), ar-
quitetura e urbanismo (2), cinema e audiovi-
sual (1), ciências contábeis (8), computação 
(7), design gráfico (3), design de moda (1), 
direito (4), educação física — bacharelado 
(1), engenharia civil (8), engenharia da 
computação (1), engenharia elétrica (1), 
engenharia mecânica (1), gastronomia (1), 
jornalismo (2), logística (1), marketing (4), 
nutrição (2), psicologia (1), publicidade e 
propaganda (4) e recursos humanos (5). 

 ADMINISTRAÇÃO 

Vaga: 217494 / Local: Águas Claras / Sem: 
a partir do 5º período / Carga horária: 5h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 900 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Número de vagas: 2.

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO  
DE SISTEMAS 

Vaga: 227863 / Local: Asa Norte / Sem: a partir 
do 2º período / Carga horária: 6h diárias / Horá-
rio do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: R$ 800 / 
Benefícios: auxílio-transporte de R$ 11 (diários) + 
possibilidade de efetivação / Número de vagas: 1.

ARQUITETURA E URBANISMO

Vaga: 216528 / Local: Águas Claras / Sem: 
a partir do 6º período / Carga horária: 4h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 650 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 100 (mensais) / Número de vagas: 1.

ARQUIVOLOGIA 

Vaga: 224451 / Local: Asa Norte / Sem: a 
partir do 4º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) /  Número de vagas: 1.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Vaga: 220558 / Local: Asa Norte / Sem: a partir do 
2º período / Carga horária: 6h diárias / Horário do 
estágio: tarde / Bolsa: R$ 900 / Benefícios: auxílio-
transporte de R$ 11 (diários) / Número de vagas: 1.

Ainda há 238 vagas para estágio.



10  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 29 de setembro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

A1çougueiro   16  R$ 1.602 a R$ 2.019 + benefícios 
Ajudante de carga e descarga 
 de mercadoria   14  R$ 1.412 a R$ 1.432,64 + benefícios 
Ajudante de serralheiro   4  R$ 1.900 + benefícios 
Armador de estrutura de concreto   40  R$ 2.285,80 + benefícios 
Assistente de vendas   20  R$ 1.512 + benefícios 
Atendente balconista   7  R$ 1.412 a R$ 2.100 + benefícios 
Atendente de cafeteria   1  R$ 1.524,96 + benefícios 
Atendente de lojas    6  R$ 1.520 a R$ 1.585 + benefícios 
Atendente de mesa   21  R$ 1.524 a R$ 2.100 + benefícios 
Atendente de padaria   4  R$ 1.524,96 + benefícios 
Atendente de telemarketing   20  R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar administrativo   4  R$ 1.800 + benefícios 
Auxiliar de armazenamento    10  R$ 1.515 + benefícios 
Auxiliar de confeitaria   10  R$ 1.524 + benefícios 
Auxiliar de costura    4  R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar de cozinha   36  R$ 1.412 a R$ 2.100 + benefícios 
Auxiliar de eletrotécnico   1  R$ 1.438 + benefícios 
Auxiliar de inventário   4  R$ 1.515 + benefícios 
Auxiliar de limpeza   18  R$ 1.435,12 a R$ 1.526 + benefícios 
Auxiliar de linha de produção   15  R$ 1.520 + benefícios 
Auxiliar de marceneiro   3  R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar de pedreiro   20  R$ 1.511 + benefícios 
Auxiliar de pizzaiolo   4  R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar financeiro   1  R$ 4.000 + benefícios  
Auxiliar mecânico de ar condicionado   1  R$ 1.600 + benefícios 
Balconista   7  R$ 1.412 a R$ 1.600 + benefícios 
Barman   1  R$ 2.100 + benefícios 

Bombeiro hidráulico   3  R$ 1.577,40 a R$ 2.285,80 + benefícios 
Carpinteiro   40  R$ 2.285,80 + benefícios 
Churrasqueiro   1  R$ 1.526 + benefícios 
Confeiteiro  5  R$ 2.500 + benefícios 
Copeiro   5  R$ 2.100 + benefícios 
Cortador de roupas   2  R$ 1.900 + benefícios 
Costureira em geral    9  R$ 1.700 a R$ 1.900 + benefícios 
Cozinheiro de restaurante   8  R$ 1.526 a R$ 2.410 + benefícios 
Cozinheiro geral   24  R$ 1.621,22 a R$ 2.200 + benefícios 
Eletricista de instalações de prédios  1  R$ 2.285,80 + benefícios 
Empregado doméstico diarista   4  R$ 2.800 + benefícios 
Engenheiro mecânico   1  R$ 5.000 + benefícios
Fibreiro de sisal   4  R$ 2.800 + benefícios 
Fiel de depósito   9  R$ 1.500 a R$ 1.515 + benefícios 
Fiscal de loja   10  R$ 1.473 + benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas   9  R$ 1.727 a R$ 1.742 + benefícios 
Gerente de restaurante   2  R$ 3.000 + benefícios 
Marceneiro   3  R$ 2.200 + benefícios  
Mecânico de auto em geral  3  R$ 2.000 a R$ 4.000 + benefícios 
Mecânico de equipamentos industriais   8  R$ 1.412 + benefícios 
Mestre de obras   4  R$ 6.800 
Monitor de alunos   2  R$ 1.471,73 + benefícios 
Motofretista   2  R$ 1.500 + benefícios 
Motorista de caminhão leve   14  R$ 1.890 a R$ 2.000 + benefícios 
Motorista entregador   2  R$ 1.750 + benefícios 
Operador de caixa   70  R$ 1.515  a 2.100 + benefícios 
Operador de centro de usinagem  
com comando numérico   1  R$ 2.000 + benefícios 

Operador de empilhadeira    3  R$ 1.929 + benefícios 

Operador de telemarketing  

ativo e receptivo   6  R$ 22,91/dia a R$ 29,16/dia + benefícios 

Padeiro  6  R$ 2.500 + benefícios 

Pedreiro   64  R$ 1.500 a R$ 2.285,80 + benefícios 

Pintor de obras   2  R$ 2.126 + benefícios 

Pintor de veículos (reparação)   4  R$ 2.800 + benefícios 

Professor de informática  

(no ensino superior)   1  R$ 1.700 + benefícios 

Recepcionista de hospital   5  R$ 1.573 + benefícios 

Repositor em supermercados   7  R$ 1.518,10 + benefícios 

Repositor de mercadorias   36  R$ 1.473 a R$ 1.515 + benefícios 

Serralheiro   1  R$ 1.500 + benefícios 

Servente de obras   31  R$ 1.412 a R$ 1.511,40 + benefícios 

Soldador   5  R$ 2.800 + benefícios 

Técnico de edificações   3  R$ 4.500 + benefícios  

Técnico de tratamento térmico  

(metalurgia)   5  R$ 2.800 + benefícios 

Técnico em atendimentos e vendas   4  R$ 1.513 + benefícios 

Técnico em óptica e optometria   2  R$ 1.412 + benefícios 

Técnico mecânico em ar condicionado   1  R$ 1.800 + benefícios 

Torneiro mecânico   3  R$ 4.000 + benefícios 

Vendedor interno  14  R$ 1.412 a R$ 1.716 + benefícios 

Vendedor pracista   10  R$ 1.585,50 + benefícios 

Zelador  1  R$ 1.484,75 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

747
vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador 
Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » RI HAPPy

400 VAGAS DE 
EMPREGO

A Ri happy, rede varejista de 
brinquedos, está com mais de 400 novas 
oportunidades de emprego para as áreas 
administrativa, comercial e financeira, de 
vendas e suprimentos, telemarketing e 
outras. São Paulo, Distrito Federal, Ceará, 
Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraíba e Pernambuco são alguns dos 
estados que estão recebendo currículos 
dos candidatos. A empresa oferece pacotes 
de benefícios que incluem auxílio-refeição, 
auxílio-alimentação e vale-transporte. Para 
se candidatar gratuitamente, basta acessar 
o site da Catho (www.catho.com.br/), 
marketplace que conecta empresas 
e candidatos que estão em busca de 
emprego. Para mais informações, acesse 
o site: www.catho.com.br/vagas/ri-happy/.

 »  Azul

BAnCOS DE TAlEnTOS
A  companhia aérea Azul assinou acordo de cooperação 

técnica como parte integrante do Programa Banco de Talentos 
da Aeronáutica. O programa visa integrar ex-membros da Força 
Aérea Brasileira ao setor corporativo a partir de um banco de 
talentos mútuo. Os profissionais que se inscreverem poderão ser 
convocados para participar de processos seletivos realizados pela 
companhia aérea. Até o fim de dezembro, estão previstas 300 novas 
oportunidades em diversas áreas e unidades de negócio da Azul, tanto 
na sede em Barueri quanto em posições técnicas, como nos hangares 
de manutenção. Além disso, a companhia busca atrair novos talentos 
a partir da abertura de mais uma edição do Programa de Estágio, 
voltado para estudantes de ensino superior de diversos cursos, como 
administração, ciências aeronáuticas, contabilidade, direito, economia, 
estatística, engenharia, marketing e propaganda, pedagogia, 
psicologia, tecnologia da informação, entre outros. Para participar, 
é necessário ter mais de 18 anos, nível intermediário de inglês e 
disponibilidade para trabalho presencial. O estágio tem duração de 
dois anos, com carga horária de seis horas diárias, e os selecionados 
atuarão em diferentes áreas estratégicas da empresa. Para mais 
informações, visite o site da Azul: www.voeazul.com.br/ri.

 » NESTlé

PROGRAMA DE TRAinEE 2025 
A nestle tem oportunidades para os estados de São Paulo e 

Minas Gerais, com vagas nas áreas de marketing, tecnologia, 
finanças, engenharia, qualidade, compras, vendas, entre outras. 
As inscrições terminam amanhã e podem ser feitas pelo site 
nestlecomvoce.com.br/programadetrainee.  A seleção contará 
com uma trilha de testes on-line, seguida de painéis com o time 
de gestão de pessoas, liderança e entrevistas finais. Como pré-
requisito, é preciso ter disponibilidade para viagens e mudanças 
de cidade e/ou estado, além de vontade de fazer a diferença 
e construir sua história. A novidade deste ano é o período de 
formação, que foi ampliado para quatro anos — dezembro de 
2020 a dezembro de 2024, para qualquer curso de graduação 
reconhecido pelo MEC — em bacharelado, licenciatura ou 
tecnólogo. A empresa usará inteligência artificial para apoiar 
os candidatos durante a seleção do Programa de Trainee 2025. 
Antes da etapa de painel em grupo com o Rh, por meio de um 
chatbot, as pessoas que avançarem para essa fase poderão 
fazer uma simulação da entrevista e receberão feedbacks 
personalizados sobre sua performance, além de direcionamentos 
quanto ao que pode ser melhorado.
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA e descarga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE Serviços
Gerais, com experiência
em limpeza em indústria
de alimentos. Para traba-
lhar de segunda à sexta-
feira, emhorário comerci-
al.Oferecemossalário, in-
salubridade, hora extra
e alimentação. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO cv: institutobotelho
df@gmail.com
AUXILIAR FINANCEI-
RO Confecção contrata
61-98567-7753.
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO recrutamentobsb
@grupoorion.com.br

CONTRATA-SE
CASEIRO para traba-
lhar em Chácara e que
saiba ordenhar leite. Tra-
tar: 61 98186-9952
COSTUREIRA COMEX-
PERIÊNCIA e Aux. Cos-
tureira 61-983415334
COSTUREIRO(A) Con-
fecção de uniformes con-
trata 61-984771728

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA p/ aparta-
mentode família emTa-
guatinga. Horário: das
12:00 às 21:00. Entrar
em contato somente
via WhatsApp (61)
98357-3034

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE ACM
ganho R$ 6.500, facha-
das de ACM Empresa
de letreiros Enviar CV
selecaobsb10@gmail.
com

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

PRECISA-SE DE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA Asa Norte
3340-1332/ 99113-2581

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

MOTOBOY / GARÇOM
Auxiliar de Cozinha / Ser-
vente de Pedreiro.CV p/
rhdondurica@gmail.com

MOTORISTA
CONTRUTORA NO LAGO

SUL CONTRATA
COM CATEGORIA "D"
Enviar currículo para:
selecionamotorista2024
@gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

IINDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

PRECISA-SE
SECRETÁRIA E MAS-
SAGISTA c/ ou s/exp
Ót.ganhos p/Valparaiso
Pde dormir 99946-7852

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 3399-4551

CONTRATA-SE
SERRALEIRO Profis-
s ional ganho R$
6.500,00 Empresa de le-
treiros Enviar CV p/
selecaobsb10@gmail.
com

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p /Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRAO

CONTRATA
ALMOXARIFE Com ex-
periênciaemUAU/SIEN-
GE. Enviar curriculo pa-
ra e-mail: seleciona
almox2024@ gmail.com

ARTE FINALISTA Con-
fecção contrata 61-
98567-7753

ATENDENTE p/ Massa-
gens c/ ou s/ experiên-
ciaMassgs.RelaxeTera-
pêuticas 3 dias na sema-
na (61) 98214-4880

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

ATENDENTE MESA e
Copeiro. Lago Sul. Currí-
culo Zap 99674-0505

TEMOS VAGAS
ATENDENTE AERO-
P O R T O H o r á r i o
03:00/11:20,salário+aju-
da de custo + VR. Pre-
fer. p/ quem tem moto.
Aeroporto Int. Brasília.
CV: (62) 98530-8583

6.1 NÍVEL MÉDIO

TEMOS VAGAS
ATENDENTE / ESTO-
QUISTA Salário + VT +
VR.FeiraImportadosBra-
sília CV: 62 98530-8583

ATENDENTE TELEMA-
RKETINGc/2ºgraucom-
pleto. Enviar Currículo p/
: Whats 61 99901-5504
AUXILIAR - ADMINIS-
TRATIVO com conheci-
mento em pacote office,
SICADI e contrato de lo-
cação de imóvel. CV só
c/ exp em Imobiliária p/:
imobi l iar iaempregos
@gmail.com

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

AUXILIAR DE ENGE-
NHARIA com conheci-
mento e habilidades em
Excel e Autocad. Envie
CV: patricia.garcia@gce.
com.br

FARMÁCIA DE
MANIPULAÇÃO

CONTRATA
AUXILIAR / TÉCNICO
De Farmácia. Enviar CV
p/ jrzselecao@gmail.
com

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

BOMBEIRO Hidraulico ,
Servente , PedreiroePin-
tor. Todos com experiên-
cia. Envie CV: patricia.
garcia@gce.com.br
ELETRICISTA, Mecâni-
co de Ar Condicionado
e Pedreiro CV: protieng
@protieng.com.br

EMPRESA CONTRATA
ELETRICISTA Local:
SIA QD 04C lt 11 lj 27
sala 02 efincedio.com
ENCARREGADO DE
EQUIPE de Sinalização
Viária, especializado em
puxar guia e operar
equpamento. Enviar CV
rhtrabalha@gmail.com

CONTRATA-SE
ENCARREGADO EX-
PEDIÇÃO Pedreiro e Al-
moxarife no ramo da
construção cívil. Enviar
currículo somente pesso-
as experientes para o e-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com
FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO CV: 98424-5020
digidoor1@gmail.com
GERENTE COMERCI-
AL , Vendedor e Aux Fi-
nanceiro. Empresa ofere-
ce vagas. Entrar em con-
tato (61) 99992-3802
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240
MASSAGISTAS CON-
TRATA-SE c/ ou s/ expe-
riência 61-99555-1973
MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos enviar CV: (61)
98177-7190 ou autotech
martelinho@gmail.com
MOTORISTA de Cami-
nhão caçamba, Mecâni-
co de motor a diesel e
Auxdemecânico, tratoris-
ta, operador de rolo com-
pactador e funileiro/ pin-
tor de auto c/ exper BM
SilvaConstruçõesContra-
ta. Tr. (61) 3363-9370
MOTORISTA CAT D p/
Brasília e Entorno c/ ex-
per. naárea .Enviar currí-
cu lo : melhoropcao
log@gmail.com

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

MOTORISTA Experiên-
cia. Salário + VT+ VR.
CV: vendas_nhp@
yahoo.com.br

MOTORISTAENTREGA-
DOR com experiência.
Enviar CV para o e-
mail: vaga.emprego
1980@gmail.com

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

PEDREIRO, PINTOR e
Bombeiro Hidráulico
com experiência - Local
de Obra: Samambaia
Sul. Envie CV: fabricio.
leite@gce.com.br

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ASSISTENTE DE OUVIDORIA
• ASSISTENTE DE ATENDIMENTO / • AUXILIAR ADMINISTRATIVO - PCD

• FISIOTERAPEUTA – UTI / • MÉDICO(A) DO TRABALHO
• MÉDICO(A) PATOLOGISTA / • TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - CME

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site

ww.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 06/10/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

PINTOR, PEDREIRO e
Bombeiro Hidráulico
rh@gurgelengenharia.
com.br

SECRETÁRIA
CLÍNICA VETERINÁ-
R IA Prec isa com
expe-riência.Enviarcurrí-
culo para email: clinicat.
emprego@gmail.com

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

URGENTE
TÉCNICO ou Auxiliar p/
manutenção de eletro-
domésticos 99539-7992

VENDEDOR INTERNO
COM CNH Informática
báscica.Oferecemos trei-
namento.Entregarcurricu-
lo das 8h às 10 da ma-
nhã EQNM 17/19 Bloco
F lote 05. Ceilândia Sul.
VENDEDOR(A) c/ ex-
per. cv:administrativo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR p/ Brasília
e Entorno c/ exper. na
área . CV: melhoropcao
log@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VENDEDORA DE LO-
JA infantil com experiên-
cia em vendas de produ-
tos infantins. Para traba-
lhr em shopping Enviar
CV vendedorainfantil24
@gmail.com

FUTURA CONTRATA
VIDRACEIRO ,Serralhei-
ro de aluminio c/ experi-
ência Tr. 3027-3665 ou:
futuraferragenseirel i
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO. Paranoá. R$
2.300, + AT + AA. Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
AUXILIAR DE RH
c/experiência. Curriculo
p/ 61- 98567-7753

CCAA TAGUATINGA
INSTRUTOR DE IDIO-
MAS Contrata.CV :
taguatinga@ccaa.com.
br ou QNA 43 casa 02
Tag Norte

MÉDICO QUE FAÇA
atendimento On-line.
CV: Whats 99901-5504

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
COZINHEIRA GERAL
arrumad/passad/faxn.
Ofereço-me 98416-9142

DIARISTA
FAÇO FAXINA Lavo
Passo Cozinho tenho
Exp/Refer. 98102-6929
DIARISTA TODO SER-
VIÇO ofereço meus ser-
viços com experiência e
referência 99682-8461
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

709 1ºand desocupado
35m frente ár.verd 220
Mil 98121-2023 c8827

714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA NORTE

SQN 208 Exct apto
128m2 4qt conv p/03 ,
andar alto DCE 1vg gar
98141-8636 c007611

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

SQN 208 Exct apto
128m2 4qt conv p/03 ,
andar alto DCE 1vg gar
98141-8636 c007611

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Bl D 1 qto,
36m2. 99602-2533
/99882-6887 c 6356

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS, 04qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595
SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.280.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388

4 OU MAIS QUARTOS

711 SUL Vendo casa c/
4qtos R$900.000 Aceito
Apto como parte de pa-
gamento Tr: (61) 3340-
4689/(61) 98550-3826

711 SUL Vendo casa c/
4qtos R$900.000 Aceito
Apto como parte de pa-
gamento Tr: (61) 3340-
4689/(61) 98550-3826

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 laje 4qt 3wc
1ste coz copa 600mil
por 550 mil 99285-1572

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538



CLASSIFICADOS2 Brasília, domingo, 29 de setembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

@classificadoscb

@classificadoscb

Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

CLN 306/307 - 1ºandar
Sala 35m2 Ótimo local
98121-2023 c8827

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

VALPARAÍSO

PACAEMBU IPANEMA
Valparaíso de Goiás -
Vendo o lote 11 da Qua-
dra 12, numa esquina
da rua principal do bair-
ro, com 448 m2, possibili-
tando a construção de
um Edifício com 12 anda-
res de apartamentos, pe-
lo preço baixo de R$
300.000,00. Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507
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3.1 TOYOTA

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

S 10/13 LTZ compl bran-
ca, carro de garagem
R$ 114 mil. 99619-1102

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

NOTIFICAÇÃO
DE FALTA GRAVE

ABANDONO DE EMPREGO
JÚLIA RODRIGUES
DE OLIVEIRA brasiliei-
ra, solteira e Atendente
Júnior, CTPS nº 36227,
série 00034/DF, portado-
ra do RG nº 3.538-527
SSP/DF, inscrita no
CPF/MF sob o nº
065.560.111-26, Título
E l e i t o r a l n º
026155022089, Zona
n.16, seção n.0153 . Exa-
to Serviços Administrati-
vos e De Laboratório Lt-
da, pessoa jurídica de di-
reito privado, inscrita no
CNPJ sob o n º
43.021.339/0001-87,
com sede nesta capital
da República Federativa
do Brasil, vem, por seus
a dvogado s i n f r a -
assinados, notificar Vos-
sa Senhoria, para que
compareça na sede da
empresa, no prazo de
72(setenta e duas) ho-
ras, a partir da data des-
ta publicação. Para fins
de justificar a ausência
por 30 (trinta dias), ten-
do em vista que Vossa
Senhoria não compare-
ce à empresa desde 10/
08/2024, o que resulta
em falta grave do empre-
gado, conforme inciso
"I", do artigo 482 da
CLT, configurando aban-
dono de emprego, o
que importará no seu
desligamento por justa
causa.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Firenze
Park Sul Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 21.248.704/
0001-58 , convoca o Sr.
Renan Carlos Jesus da
Silva CTPS 038723 Sé-
rie 0033 a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

LEILÃO DE EQUIPAMENTOS PARA ACADEMIA - DIA 22/10/2024 - 10HS
EQUIPAMENTOSDEACADEMIAPARAMUSCULAÇÃOEMGERAL: ESTEIRAS, ESCADAS,
BIKES VERTICAL E HORIZONTAL, MESA FLEXORA, MAQUINA DE GLÚTEO, LEG PRESS
LINEAR, MAQUINA PANTURRILHA SENTADA, MAQUINA ABDOMINAL, MAQUINA DE
BICEPS, MAQUINA DE OMBRO, MAQUINA PUXADA ALTA FIXA, MAQUINA REMADA,
MAQUINA DE SUPINO RETO SENTADO, GRAVITON, ABDUTORA, ADUTORA, CADEIRA
EXTENSORA, BANCO DE PANTURRILHA ANILHADO, CROSS OVER ANGULAR, LEG
PRESS 45º, AGACHAMENTO SMITH, BANCO DE SUPINO RETO E INCLINADO, SUPORTE
PARA ANILHAS, SUPORTE DE BARRAS, CAMA ELÁSTICA PARA JUMP, CAIXAS DE
SALTO EM AÇO, ELÍPTICO, SUPORTE PARA CANELEIRAS, DIVERSOS EQUIPAMENTOS
PARA TREINO FUNCIONAL, ARMÁRIO DE AÇO, BANQUETAS, DIVERSOS UTENSÍLIOS,
DIVERSAS LIXEIRAS METÁLICAS, SECADOR DE CABELO E OUTROS.

www.multleiloes.com

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e Rural

Vistoria: Edifício Sede CNP SEGUROS HOLDING BRASIL - SHN, quadra 01, conjunto A,
Bloco E. CEP: 70.701.050 - Brasília/DF. Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Edital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CLIMATIZADOR CLI
45 PRO da Ventisol.
699,90. Nas Lojas:
1.889, (61) 98442-2246

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJA MATERIAL De
Construção. - Vendo
Porteira fechada Tr:
(61) 99984-1875

LOJA MATERIAL De
Construção. - Vendo
Porteira fechada Tr:
(61) 99984-1875

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO ITIQUIRA Pa-
rk,Remido (semmensali-
dade) 61-99959-2882

TITULO ITIQUIRA Pa-
rk,Remido (semmensali-
dade) 61-99959-2882

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627



CLASSIFICADOS4 Brasília, domingo, 29 de setembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

������� �������� �������
���������� ��������

� ���

���
�	�
 	� �������
���������
� � � ����� �	��� ���� ����

	�
��� ����� �� ��� ��� 
��­

�� ����������
����� �� 
������ ���� ������
 ����������


��
����������������������� ��
���������������������

�������� ��� ����� ������� � �������
� ����� �� ��������� � �����
	��


